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.NO XV!~l - N" 86 CAPITAL FEDERAL 

SENADO FEDERAL. 
_.,.,.Z::--

Moura Andrade (PSD a 
1 . Vasconctlo5 1 ou e.,. - Hic Cl9- h· 

- Nog<..;eira da Ga· netro. 
14. NeLson Maculao - Paranâ. 

Ruy P"::!tme~· 15. Amam"V suva - Parane. 
16. Nogueira da Gama - Minar Ge 

GUbe.~ta Ma rals 
17. Bezerra Neto - Mato Grosso. 

Mourao Vlel• UNIAO DE.MOt:RAl'll.A NACIONAl 

PAJ. 
Cattete Pl·l (t:D:"oll 

L Zacanas de h..Ssunçáo - Para. 
2. Joaquan Parente - PtauL Suplente - Joa.qmm Pa.­

- Pll. 
a?_,,~luplente - Ou! do Mondlr j 

suplente - VasconcelO.s 
IPT!l - RJl, 

s. José oandtao - Piam 
4. Otnarte Martz - H G. Norte. 
ó. João Agrtotno - Paratba, 
6. RU1 .Palmetra - Alagoas. 
7. Et.-iL'lco Hezende - Esptnto Sant.o 

~:= • 
1 

8. Afonso Artnos - Guanabara. 
• ,.. i 9. Padre CaJazans - l:lâo PauJo. 

IPftESE.dTACAQ PI\RTIDAR[ê 10. AdoJpho !"ranco - Paranfl . 
. . --· .,._- ... _ .... - - 11. Irtneu Bornnuu3en - santa Cata· 

laTIDO SOCU.L Dl!:MOt:RAl'U.;C rlna 
2. Antenlc Carlos - Santa CatarinA 

IPSDI 

losé Gu!oma.rd - Acre 
• Lobão O« :::;uveua - PtUé. 
, tugen1t. l:iarro.s - Maranhfto. 
o lebastJão Archer - Mara:.n!!o. 

'ttaton(JC> f•retre - Ma.rannao. 
8Jgetre(l~.. Pacheco - f'tau,. 
ltfeneze:,. PtmenteJ - Ceará. 
WUSon ( Toncatves - Ceara. 
Wal!reQc Gurge} - H U. Norte. l 
:Ruy (Ja.rnetro - f'aratoa. 
Leit€ N'e~o - Sergipe. 
Anton ,, Kalbtno iern P.Xe"C'Ic·o o 
•upli'l1:.s> Eduardo Catalão, do PTB 
- Ban~H. 

Jetfcr;.~n de Aguiar - Esptr1tc aa.n .. -(.; 
• OllbertÇ l\1arinho - Gua:labara.. 
, MoUI'l-l Andrade - São PttUlO, 
, At1lio to'nn.fana - Santa 1 'ar .trina 

13. DanieJ K.rieger - R. O. SUl. 
14. Milton Campos - Mina" Gerais.,. 
15. Lopes da Costa - Mato Grosso. 

PARTIDO I.IREll'fAIIOR 

IPLI 

1. AJovsto de Carvalho - Bahia. 
a. Mem ctt sa - R. o sw. 

PAR'I'IUO l'U.L..3A.LlH.S'I A 
NLt'JU.:\tU. 

IPTNI 

1. Catetf 'Pinheiro - Pà.rá 
2. Lmo de Mat.os 1em exerc!cio c:, 

S'lplente Linneu ·Gomes I - l:lâo 
Paulo. 

2ll.It'l'lü0 SOt:IA:.. P:~G3RESSISTl 

• Qu1at· Mondtn - R. G Sw. 1 Raul GluberU - E:~otrtto Santo 
MigueJ Couto - H.JL Ot Janetro. • Benedimo Va!ladares - L\·Lnas Ge· 2. 

r.&!& P&RJ'~UO SOt'l!H.:SlA 
H::tAs:u•;z~-:o 

'·· Filint Muller - <em exerctc1o o 
eupll:n:e Humberto Neaer) - Mto 
Orosw 
/Jose "'~-~ ~Jana - Go:à.s. 
Juscf'llrJ:t KubitscheK O.J·ás. 
Pedro 1 .ndovtco - Oolás. 

FAl! :'J no n~ABALUH:I I A 

i!?'llll 

• Adalbt'rt( Sena - Acre 
:. O.SC<.tl lft::. .. oa 1em exeu.·1cio c su-

pleiJ:..e t,;j mrdo assmar • - Acre. 
, Vlva;aL t.Ima - Amazonas. 
, )4oul'ac.. Vle!ra - Amal'.unas. 
.Antômu .Juca - ceará. 

-Hlllt R0$9..dO - H G Norte 
mlru de Ftguerreao Pa· 
a 

rro~ Carvalho - Pern!lmbuco 
soa de Queiroz - PernJ.mburc 
é· €dntr!o <em exe1c1cJo o sn· 

ente Pinto Ferreira.) - Pernam 
. o. 
U.,stre Pérteles - Alagoas. 

1. Anréllo Vtana - Ouanabara. 

l\10Vtr.U:NTO l'HI\!IALHHfl A 
R~NOV r~~~J:: 

t~)-.";tl 

1 Aarão Steinbruc.h - Ric, de Ja 
neiro 

PA.UTIDO UEI'l.!Bl:.iCANO 
ll'KI 

1. JUlio Leite 1em exerc!cia suplen 
te Dylton Co<;taJ - Se:g\pe. 

PAS.J'iDO OE~.:o~·.;AlA VU.:S'lAO 
II1 UCI 

1. Arnon de Melo - Alanoas. 
SEl\1 LEOENDA 

1. Josaphat Marinho - B-ahia. 
2. HerlbaJdo Vieira - sel'i?i~. 

RtSUMO 
P a r t i d o SoctaJ Democrático 

11'. S !:> l ............... . 
,:)artido rrabalhtsta Brt:t.Sileiro 

(P. I. f:S_ 1 ....... , .. , .. , .. 
Jntâo Democrática Nacional 

lU. D N J .............. , 
Partido Libertador cllU .••.• 
Parttôo t·rabalh1Sta NacjonaJ 

IP. r. N.l .: ........... .. 
' a r t i a c Soc1a1 Progressista 

<P. S. P.l ...... 4 ........ . 
a r t 1 d ~ Soc1al1sta Bra.silelro 
iP. S B ) . ; ........... .. 

Partido Republicano cp R.) 
Partido De m o c rata Cnstão 

<P D C.) ............. .. 
Mov1mento fl·ab~lhista Ren~ 

vador (MTR) ••••••• , •••••• 

sem legenda •.••••••••••••••• 

Total , •..••••••••••• 

BLOCOS....PA8Illl4ll.!O.S 
I' 

PSD 

PTB 

Maioria 139 Memt:. osJ : 

2Q - MinOiia 117 Memornsl: 

UON 

PL 

lo 
' 
2 

2 

1 
I 

64 
~ 

66 

3"' - Pequenas Rep1esentaç6es •f 
McmbrosJ: 

PTN 
PSP 

PSB 

MTR 

PR 

PUC 
Josaphat M=- 1nho 1Sem LP'!en:!a) 

LiOEil.~~.CAS 
VOS 81 Oi'US PAH n!J.\RHJ 

~.-1;-.IURlA 
l..'der 

B rrc.s Car;·nlh:o - u?TB - PE • 

L'zce·Liaeres 

V!ctonno F1 e1re - fPSD - ti-~A • 
VJ. conce111.:. forres - 1 i' fH tt.J • 
Jcffenon tl:> Ar.uiar - 1P~U I'>' 
LOJ,'\v da S-.lv::oira - tPJD - .1:'.8 

:<.1!1\'1 l.t{ • 
[ld.f'r 

João Agripin:l - I UDN PlJ 1 

V·i:e- l.atei(:,S 

Damel Kncger - HJlJN - RS· 
Mem á-e Sâ - <PL - .RS) 

SARADO, 6 DE JULHO DE 1961 
• 

PEQUENAS REPRESENTAÇõES 

LUter 

Li no de Ma tos - (PTN - SP) 

l'tce·L ~der 

Aurêtio Viana - <PSB - GB) 

11 - UOS PARI'IIIOS 

PSD 

Ltaer 

Benedicto Valladares - cMG) 

V lCe- Ltàer e. 

Wtlson Gonçalves - 1CE) 
Sigefredo Pacheco - tPl) 
Walfredo Gurgel - cRN) 

PTB 
Lt-rter 

Artur Virgílio - cAI\!) 

VlCC·Lidmes 

Amauri Silva - 1PRJ 
Vivaldo Lima - CAM> 
Bezerra Neto .:_ {MT) 

UDN 

LidCT 

Dani.fl Kricger lRS> 

Vtce·Lzàeres 

Eurico Rezende - 1ESJ 
Padre Caiazans - tSP> 
Adolfo l'Tanco - tl-'RJ 

PL 

Lut.er 

Mcm de Sá - 1RS1 

VlCe·UJe,· 

Aloys:o de Csrvulho lBA) 

PTN 

Ltder 

Lino Oe Matos - <SP) 

v i. C~ L lüCI • 

C:~e!e Pinheiro - <PAl 

PSP 
t.wet 

Mlgt:el Couto - 1RJl 

V1ce·U1e1 

flauJ Giu'J::rto - 1 ESl 

o\'Juur a 1\lloll aat> c•re::.r.ll'!ll:: l.k'tlf:'J 
·"•·d'''"""a aa L:o.tnl<l rt''JL'J 
1\lt)Uil•. \.,t!rH •I' I K• 
t' 1J !-'";flof'•!p ll I •' \ 

lhlhí•rlt. tll!.tlnf'.u •P.SJ..I) 
:~a!ft-11" --•u,lle-Hr <~I'"' 

J ,,,aulm ... ,.,p-lllr tlll)."'ll 
~ IU!dtl l\1 l'lt!lD 1P81Jt 

v .:..:.-cunc21os rorres 1.P fl3). 
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Comissão de Mricultura 
<7 MEMBROS! 

P~es1dente NeLson Maculao 
o>Tll>. 

Vtce~Presldente - Eugênio Barros I 
<PSD). 

COMPOS1ÇÃO · 

PSD 

Tftularel 

l · I' . .'U2:1!niO Barro.s 
3 Jose Fellclano 

SUVle'tltes 

1 Atllio Funtana 
2 Pedro LUOUVlCO 

I'TB 

1itutates 

1 I NeLson Maculan 
2 1 Dlx-Hult [Wsa!lo 
5 Raw Gl,utlertt 

sUptentes 

1: E:d,·"·::lo Cata:âo 
~ J Aarão Ste1nbrucl 
:i : AduJberto sena 

:1 l.JDN 
Tttt1ta1 es 

1 i Loocs d:1 Costa 
2 ' An~omo cano ... 

Suruentes 

1 Daniel Knecer 
2: João M:·np:no. 

• 

. Com1ssão de ConstltUIC~o 
e JustiCa 

(!! MEMBROS> 

I} residente - Milton (...a m POli 
(U(JN • 

\hee-Ptc.sidente - wuwn aonçal 
VE.S1\ PSUI. 

COr.tf'OSlÇÃ( 

PSD 

'l'tl1J/U1eS 

J .Jertrrscn dE' AauJa.r 
• ~ Ruv ü~rneuu 

4 l.~onác Op SlH.e1ra 
41 W'u1 r U:oncaJves 
f. J')-~aphat Marmno 

suvurntes 

) M•~r-ézes P1mentel 

t 
• lb 

' 

,,;;:Ltf' Neto 
th·:lf'l),fi Valhldares 
.,3 ~fw Dtemoruch 
Ee· 1~,a1úO V1e1rs 

PTB 

Tiluta1e~ 

1 Amaurv Silva 
2 Bezena NL>tl1 
a Pllltu t·enPLta. 

SuJJ/t"'T!tes ..,.. 

· 1 '\t~h1'0 Arlno~ 
2 uamel Kne2:er 

, ~ J'..1H.O .;\~riptno, 

I 

Secretn ~lo: R.vnaldo Ferreira 01as 
(>t.e.a1 LCgtslat.i\'o, Plr-8. 

R,_rmlões: Quartas·feJras, à.~:. 16,Vt 
bor.as. 

Comissão dor.:strito Federal 
f7. MJo:MHROSl 

P~·"'"-1Ci"nt€'- uno de l\1 '110<:: tPTN· 
V\ce·P.~sidente - Pedro L..UC··vtcL 

1P8D). 
COMPOSIÇÃC 

PSD 

7t'rt'Gf('S 

1 Menf>7P:; PL,l~f'nte1 
2 Perl'"o 1111ov'ro 
3 L!no de M ll!NS 

DIÁRIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11) 

EXPED~ENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl 

OIRQTOR GI!AAl 

ALEERTO DE! BRITO PE!REIRA 

CHlti'IJ DO 61iRVIÇ0 02 PVDUCAÇ61!,.. C:l-lttPe. o• scç.lo oa RI!!DAçJ.a 

MURlLO FERREIRA AL V E!~ FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
GEÇÃO 11 

mprcu:o naa oflclnoe do Oep~tamen~ de Imprensa NaclonD 

BRASlLIA 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES I fUNCIOi'lARIOS 

Capital e Interior Capital o Interior 

Semestre • o ••••• o •.••• CrS 50,00 Semostro •• o ••••• •· •• Cr3 00,00 

Ano . ... . . . . . . . . . . ... . Cr3 00.90 Ano o ••••••• o •••• o •• Cr3 76,00 \ 
I 

Exterfor • Exterior I 
Ano • ••• o ••••••••••• Cr$ !36.00 Ano ................ Cr& !08,00 i 

- Excetuadas as para o exterior, que serfio sempre onusts, as 
assinaturas poder ... oe~Ao tomar, em qualquer época, por aeis meses 
ou um ano. 

- A fim de possibílltar o remessa de valores acompanhados de 
esclarecimectos quanto ó. Sua aplicação, solfcitamou: dêem preferência 
à remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a fa\'Or do 
Tesoureiro do Departamento de Jmprensa Nacional. 

- Os suplementos às edições dos órgAos oficiais serAo fornecidos 
aos assinantes sbmente mediante solfcitaçã.o. 

-- O custo do númerq atraJ>ado será acrescido de CrS 0,10 e, por 
u:ercicia decorrido, cobrar .se· fin mai.o CrS 0,50 

Suplentes 

1. Ftlinto MUiler 
2 Eu~rtlnto Barros 
3 HeribaJdo Vlelra 

PTB 
Titulares 

1. VasConcelos torres 
2 Oscar Passo., 

Suplentes 

1. Dlx-Huit Ro,<aao 
2. Aarão Steinbruch 

UDN 

Tttuta1es 
L Dinarte Mart1 
2. Eunco Rezende 

SutJ1e11tes 

1. Lopes da Costa 
2. Zacarias de Assuncão. 
Reuniões. Quintas-feiras, às 16 ho­

ral!l. 
Secretária; Vera de Alvarenga Ma­

rra. 

Comissão de Economia 
Presfdente: Fillnt.o Muller. 

Vice-Presidente: Edua.rdo Catâlào. 
COMPOSIÇA() 

PSil 

11TULARE:S 

Fllinto Müller. 
Eugêmo Barros. 
At!Uo Font-ana. 
José Guiomard. 

SUPU"NTES 

JE'ífer:~n f!E' Asu.a: 
S1~t1 c .~~ t' t·~t,eL·u. 
Setn,~lli10 f\rcne1. 
Josaphat Ma.nnbo. 

PTB 
TITULARE!!. 

Eduardo cataJào. 
Nelson MacuJFn. 
Jú.ho Leite. 

SUPLENTES 

Oscar Passos. 
Bezerra Net-o. 
Pm to Ferre1ra. 

UDN 
TtTUl.ARES 

Adolfo Franco. 
Lopeiõ da costa. 

SUPLENTES'" 

José Cândido. 
zacanas de assunção. 

Reuniões: Têrças·le!ra., às 15,00 bO. 
ras. 

Secretário: Cid BrUgger. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

(7 MEMBROS) 

Presidente Menezes Pimentel 
tPSDI 

VIce- Presidente - Padre catazam 
UlJNJ. 

COMPOJ?tÇÃO 

PSD 

Titulare~ 

1. Menezes Pimentel 
2. Walfredo GurgeJ 

Su1JJf!'T,/es 

1 Bf'nedicto ValladareR 

2. S1getredo Pacheco 

Julho de 1963 

PTB 
Tttutare& 

l. Adalb:erto Sena 
2. Ptnto Ferre1rn 

Sup!e11 te.li 

1. Pessoa rie Queiroz 
~- Amaury S:l\'fl 

UDN 
Titulares 

1. AntOnio Carlos 
2. Pa.d! t Oalazans 
3. Mem de Sà 

Suple"nte~ 

1. Adolfo Franco 
2. Mtlton Campos 

3. Arnon de Melo. 
Reumões: Quarta-!elras. às 15 O 

horas. 
Secretária: vera de Alvarenga N 

rra. • 1 

Comissão de Finançm 
I 05 MEMBROS) 

PTB - Argemtro à.e Ftgueire<!o 
PresJdente ,• 

UDN - DameJ ttrteger Vl 
Presidente 

Suplentes 

1. Artur V1rgtl1o 
2 Arel"rntra de Fi;tneir~ 
3 3ilvet.tre Pértcle,. 

UDN 
Tjtulare.ll 

1. Awys:(! de VarvaJho 
2 :.<:lltlC(' Hezendc 
3. Milton Camooi!' 

UumpJSlÇâO 

PSD 

TITULARES 

1. Victor!no F'! eu e 
~. LOtJao aa Sllvelra. 
3 l:3lgreteao Pacheco 
4 WLlson oonçaivea 
5. Leite Neto 

SUPI CNTES 

1. José GuiomaJ o 
2. Eugemo c. e u,Ht01 
.a. Menezes tltm nle! 
4. Atl1lo Font.an<~ 

· õ. Pearo LuctovJco 

i>rs 
TllúUfiEO 

1. Bezerra Neto 
2. DIX-Hlllt H.uload.o 
3. Pessoa de ~ue1r01 
4. Eauaro.o Ct~.ta1ao 

SUPL::.~IE:o. 

1. Nelson M:;.cu1an 
2. uno ~e Mato~ 
3. Vasconcelos 1 órre. 
4. Amaurt Silva 
5, Aurélio VIanna 

UDN 
TlTí.ltAflQ. 

1. Dinart Mariz 
2. lril>eu Bornhau.ser. 
3. Lope~ da Costa 

SUPLEKI~ 

1. Admto Franco 
A Mlltun Campv~ 
3. Eunco Rezenatt 
4 Joãn Agnpmo 

' ' 

~ ' 

PL 
TITULA! 

1. Mem de sa 
St'"Pl,ENTE 

1. Al~"v"'io de Carvalho 
KE'un•oe;;: Qil;lftas-telTaS, à.s! C.~O 

'1'JI n.s 
~ecretarto: Renato de A~ iéc, 
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Comissão de Legislação. Socia 
<9 MEMBROS> 

Presidente: VIvaldo Lima <PTBl 

Vtce~ Presidente; 
. <PSD>. 

Ruy onrnelro. 

COMPOSIÇAO 

PSD 

TITULARES 

Ruy Carneiro. 
WaHreao uurgel, 
Jose Ou1omara. 
Rau.l. Gtubertt. 

SUPLENTES 

Leite Neto. 
. Lobão da Silveira 
Eugemo Barros. 
Júlio Lette. 

PT! 

TITULARES 

VJV:~oao Ltma. 
Amaury SUva. 
HetiOaldo Vieira. 

SUPLENTES 

Aurélio V ta nna. 
Pessoa de Queiroz. 
Vasconcelos rorres. 

UDN, 

TITULARES 

Eutico de Rezenae. 
AntOnio Carlos 

SUPLENTES 

Lopes da Costa. 
Zacarias de Assumção. 

Rewllôes: Quartas-teuas, àS 
bora.;. 

Secretário: Cid Brugller. 

16,00! 

Comissão do Polígono das Sêcas 
I'• MEMBROS> 

Presidente - Ruy Carneiro <PSD) ! 
Vtce-Pre.sJ~nte .- Aurêllo Vtanna 1

1 IPSB>. 

COMPOSIÇÃO 

PSU 

Tttulares 

1. \Vilson GoncaJves 
I. Ruy carnetro 

Suple'1ltes 

1. ·slgefredo Pacheco 
a. Leite Neta 

PTB 

Tttutares 

1. D1x-Hu1t Ro.:.-ado 
J. Hertbaldo Vtelra 
3. Aurélio Vlnnna 

Supte-ntea 

1. Argemt.:o de Figueiredo 
1. Arnoo de Melo 
1. Ju11o Leite 

UDN 

Tttutarer 

1'. Dtna.rte Mar1z 
1. Jose Cândido 

Suple?ttes 

1. Jofio Agrlotno 
9. Lopes d9 Costa. 
Reuntbes; Qumtas-feiras, à.s 16,C{J 

horws. 
Secretário: J. Ney Passos Danta.s 

~omissão de Redação 
<5 MEMBROS> 

Presidente - D1x-Hu1t Rosado 
, ~~·!lrts!dente ~ Padre OaJazaDB. 
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COMPOSIÇÃO 

PSD 

Titulares 

I. Walfredo Gur2e.1 
-, 

2 . Sebastlâo Archer 

SuiJleTttea 

1. Lobão da Stlvetra 
a. José Feltciano 

I'TB 

Tttutares 

1. Dlx-Hu.tt Rosado 
S11;;!entes 

1. Hertbaldo Vtelra 

UDN 

THwa1 es 

1. Pad,.e Ca.la.za.ns 
2. JúUo LJette 

Suplt"Tff..tl 

2 Josaohat Martnbo. 
1. João Agrtotno 

Comissão de Re!acões Exteriores 

PTB 

Titular 

1. Dlx-Iluft Rosado. 

Suutente 

1. Ada~hcrto Sena 
Uih.q 

Tttutar 

1. Lopes da ·Costa 

Suotente 

1. Dlcarte Marlz 

PSP 

TituUlr 

1. Mii!u_l Couto 

Suvtentd 

1. Raul Gm'oertl. 

Reu.r-~.r.es; ~utntas-fetras à.s ta,% 
noras 

Secretá:io: Eduardo Rui Barbosa. 

t •) Rept bUca-se por ter satdo com 
mcorreção. 

Suplents 

1. Mem de .:~a. 

Reuniões: rêrÇioS-fe!ras. à& 16 00 
hora.s. 

Secretário: J. Ney Passos Dan~as. 

Comissão de Transportes, Co· 
mumcações e Obras Publicas 

<5 MEMBROS> 

Presidente - José FeUciano fPSD) 
Vice-Presidente - Irtncu Bornhau­

sen (UONl. 

COMPOSIÇÃO 

E'SD 

Titulares 

1. José Felictano 
2. Se-ba;;Uào An::he-r 

SuPierttes 

1 Jefferson de Agurn 
2 FiltntL MUJler 

PTB 

Tllu'a' es 
1 Be?.Prrn Neto 
2 Llllo de ~-1atto.s 

Comissão de Sequrança 
NaciOnal (11 MEMBROS) I 

SUPil->'~U'.> 

1 Silve.Hre PeftcJes 
Presidente - JCHersun de Agu1aJ I Pr~;':ente Zacanas de Assunção - \ 

<PSD> PTB - Silve,:,tre Pêricles - VIce· 2 ;v1igueJ Coutu 
Vlce·PTesidente - Pessoa de Quet Presldent.fL 

OI (PTB). I UIIN 

COMPOSIÇÃO 

PSU 
Titulare:. 

1. Benedicto Valladares 
2 l.<'llmto M'H!el 
3 Jefterwn de Ag:uta.r 
4. Aarão Stetr.bruch 

suvler•tes 

1. Menezes Pimentel 
2. Ruy ua.rnelro 
3. José Gutumard 
4. Victon~Lo t retre 

P'fB 

1Hu~ares 

1. PessuB de Queiroz 
:!. VlvaJa~ l~Jma 
.i. Eduardo l'gt.alão 

Suptences 

1. Vn.'icuncelo~ l'orre!it 
2. ~sca: ~M~~ 
3. ~rgemt•o df' Figueiredo 

UDN 
Tttularea 

1. Antdnlc CaJ·Jos 
2. Jose ca.ndtdo 
3. Padre Vatazans 
4.. Arnon de Melo 

SUPle'T!ttl 

1. Daniel Krleger 
2. Eurlco Rezende 
:i Jol\.o Agripino 
' Mem de Si. 
Secretário: J. B. Castejon Branco 

Reuniões: tu quintas-íeira.s, &I 16 
horas. 

Comissão de Saúde 
(5 MEMBROS> 

Presides te - Lopes da Costa (UDN 1 
V!!,;e-t'te;:)ldente - L.:'lX·HUlt ROSIW.I. 

(PTB>. 

L 

•• 

I. 
a. 

Pedro 

COMPOSlÇÃO 

PSD 

Titlllares 

Ludovlco 
Slgetredo Pacheco 

SuJJlenteJ 

Eu2enio àa.rro.s 
Wlll!redo Gurgel L 

TlTt.-'1-ARES 

PTB - Oscar Passos. 
UDN - lnneu Bornhausen. 
PSD - Jos€ umo~mra 
PSD - VJCtormo fo're1re. 
PSP - R::tul ulubert. 

Til utar 

1. Irineu Bornhotu~en 

Su1Ju·nre 

1 Zac.:t rias de A~unç?o. 
R;; .. mtbe~: Q·I::trt-a~-te,,<l:; à..<> 113.'.} 

tlOJ>~ 

Secretano: A1ex~nu1c PfJ~:tJcr -
Oficial Leg:slauvo. PL-8 · 

1'" 1 Republlque-~e pvr ter :.a ido C'l!O. 
Incorreção. 

SUPL~N!ES 

PTB - Dix-Hu;t Rosado. 
PTB - Eduardo Catalão. 
UDN - Adolfo Franco. 
UDN - Eunco Rezende. 
PSD - Rm carneiro 
PSD - A til i o For. ta na.. 
PSP - Miguel Couto. 

I Reumães: Qmntas-leH as 
noras I Secretáno· Geraldo L~ma 

_ às 16•00 ComissãQ._ Especial do Pr~ieto 
I ae Emenoa a Con~ti!UICctO 

1 Dl.spôe sObre .'\.t.era os 'lrti• i 
i 

de Agulal 
1
1 11

9 2. de 1961 

Comissão. de Servico Público g"' '" '" '"· •o. "" • o o,,,.,.· 
CIVIl 

gralú ún.co ot. art ll:J u.., Cur.~· 
tlt.'.ll!;a<:. Feot-ra.l 

- orga.mzaça0 admlnJstra~!vll dO I (7 MFAll3HOSl 

I Pre.<;idente - Sllv~tre Péricle: 
lPTHl. 

! Vtce-Pi·esidentc - Lel.te Neto <PSDI 

D!Hntc t< eaen11 
- vencimento~ do.-; de.~emoar. 

gadores do I'rH:>l,naJ ae J .tstlçij dl) 
Dlstnt.o r~ederm 

1 COUPOSIÇÁO 

1. Leite Neto 

PSD 

1"õtUlar cs 

:11:. Slgefredo Pacheco 

Suptcn te a 
1. Vtctorino Freue 
3. Benedicto VaUadare.a 

P'I'H 

7'Hulares 

1. SiJvestre Pértcles 
3. Nelson Maculan 

S!>JJter.tca 

1. Pmto Ferre1ul. 
3 Eduardo Catalãc. 

UVN 
Tltutart.s 

1. Antônio CariGS 
2. Padre Calazans 

Supt~t:J 

1. Dfnarte Mariz 
3. Lopes da Uost.a 

PL 
Titular 

1. Aloysio 4• Ca.na.Jbo 

- reg-1m e de rend11..'; da Dtstn t~ 
Federa~. 

- cy_mpos:çá-o da Câmara dos 
Dep•Jt~do,<; e do St'nud<. h:'Ui;'l a. e 
do TnbunaJ S!Ipenur E:eltura,, 

- processe de E>:,co:ha a c P1 e. 
sldcnte e dO Vtce-Pn'.SldPIJle ct:) 
Tnb•Jnal Reg-Ional ElelloraJ CJ•.t 
Dlstnto Fe<teraJ. 

- aplrcação da c;-ta do ltnp().•to 
de renda destmada a"'s J\l•Jn:.·l· 
piOS 

Elena em 15 6 llJ6l. com e'\ceçãc do.$ 
Sr.s sen.:J.dores · · 

Barros Cana.ho d~:!1;l110G em 
30 "l 1Y62: 

Nelson Macu!an 
15 o 1962: 

Lobãu da Silva. 
.:!3 4 19G3 

LOpes da Custa 
29.10 1962. 

Prorrogações: 

em 

Até 15-l::!-1U6:! - R<'q'tenTrn·c ::ü· 
~uero 611-61. aprovado -m !v· !:!·ti,. 

Ate 15-12-1963 - ReQuer:mpn·~ tlU-o 
mero 778-62 aprovadc em 12·12·6~ 

l.\-lemoros - PartJdo.s 

1. Jefter~un de Aguuu - He;::avr 
- PS:D 

2 Lcr;ã. da Silveira -· PSD 
3 R,,v Carr.e1ro - PSL 
4, Benemcto V!ilJadares - ~JSil 

"-! ~-. WilsQD Uonçalve.s - t'SlJ 
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Q. NeLSon Maculan - P'TB 
7. SL v.estre péncJe.s - .PTB 
O Nugueua da Gama - PTB 

: O Barros Barros - PTB 
!Xo uamel Kneger - Vice-Pres:den­

te - UDN 
Lopes da costa - UDN 
i\111ton Campos - UIJN 
Heribaldo Vieira -· UD!\ 
Ruv Palmeira - UON 
A;ovs1o de_ Carvalho - Pl 
Mem dê Sà - PL 

i Cor.;:ssão Especial do Projeto 
<Je Emenda à Constituição 

n9 3, de 1961 
Altera o § io do art. 191 da 

C.:..nstJtuJção Federal. 

1 
!Aposentadoria do funcionário 

1 a~ tnnta a.nos de serviçDI 

I_ Eleito em 21.6.62, salvo os srs 'se.­
fadores: 
i- · Lobão da SUva, 
; W .lson Gonçalves e 

·1 Amaury .S:!va, deSignados em 23 de 
,abni de 1963. 

Prorrogações: 

! Até 15 12 1962 - ttequenmento nú­
fi!lero 610-61, aprovado em 14 12. 1961: 
i Ate 15.12.196~- Requerimento llú­
,mero 798·62, aprovado em 12.12.1962. 

Membros - partidos 

DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11) Julho de 196 I 
~~ 

1 Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n9 7. de 1961 

Prorrogaçõeo: 
I 

Joáo Agnpmo - designado e ~ .~3 

Até 15 de dezembro de 1962 - Re­
querimento nQ 6()8-til, aprovado em 1~ 
de .aezembro de J9t!l, 

de aorll de !963. _ 
Eur1co ~ezt-nae - designado ~ h J~ 

de abri, de ms;, · 

Dá nova reaação ao art. 65. 
item l, da Constítu.tçá.o Feden Até lõ àe dezembro de 1963 - Re­

querlmentu nv 181~62. apluvacto em 

Josaphat t\IJ.annho - designao 1 c-n 
23 de abril de t96:1. 

IDi.spõe Sôbre as m3Um.as M 12 de dezembro de 1962. Pro::roÉ'açao: 
conwetênc1a cu·iuativa de Ser..ado 
tri('JUiUdo a.s de propôl o exrme 
ra~,-ão dos Ohbtes J.e rr~l~o dlpw­
ruá&ica de Jatéter permanentP 
aDrovar o est.a.bele<.JJ!tl&lto. rom 
1mnento e rez~e.l'to dE re1açõe 
d:r:omáticas ~otn ?R.J\e.s estran 
~e 1os1. 

Membros - Partidos At-e 15-12--1953 FJ,equefimen 1J n~ 
13;;1-ti:J., l::liJ.''UVllOO em 12,-12·6~. 

1. Menezes PtmenteJ ....... PSO Membros _ PartHlos I' 

:1. Ruy uarne1ro - PSU 
8. Ulbáo cta Sliveta\ - PSD. 1. Jetterson de AgUiar - PSL 1 

4. Jetterson de AguJal - .PSD, 2. Wu.sun lit nça1ves - PSLJ I 
5. 0 1JldO Monctm - PSD. 3. Ruy C'arneuo - PSi.J 
6. Ptnto Ferrelra - p·t tl 4. Looao aa ::;llveira - r'SO 
7 Bezerra Net" - =t'"' 5. Gutao Mancao - PSl.J E!ett&. em 4 de '>utuoro dt: 1961, w_ · "" ~ .... 

vo o; srs senadot· ... .s 8. Amaury Silva - P'J B. · 6. suvestre Per1cles - .tl"l'B 
9 V:va.Jdo Uma - P'J U 7. Nogueira cta Uama.- P'l B 

GuH.w Mondm - des:gr adc em 29 10: Da.meJ Krleger _ UUN. u. Ba.rroo Carvalho - P'l'H 
ue ou::ubro de 1962 u Eurtco Rezende _ UUN. 9. Milton campos - OUN 

V•va:do Lima -· desintadc em 3U 12 : Milton campos_ UDN. 10. Herlbaldo Vtelfa- uur; 
de março de 19G2. 13 Hertbaldo V1etra - OU"l. ll. Lopes da - UDN 

Ruy Carneiro - d:&;iglhdo em zj 14: Lop€'8 âa Costa _ UDN 12. João Agnpmo - UDN 
d~ fthril de Wüó l5 Aloysio de carvalho - Pt. 13. Eunco Hezende - ODN 

Wilsc)l Gonça.ves -- C<Signado •m 16: Llno de Matos _ PTN. 14. Aloyslo cte Carvalho - PL 
23 ct·~ abril de 1963 . lá. Josaptiat Marmho - PTN 

cteE~~'~f ~e~~~~e - deEign;;,cto em &a Comissão Especial do Projete 16. Lino de Matos - PTN 

P:r.w Ferretra - d~··g.,•dc em 2' de Emenda à Constltuicão I . _ 
ct; hbrll cte 1963. n9 9, de 1961 · , Com1ssao Esn~c1al do. t'! 

Arm.ury Silva - de;,Jnr.ado em 33· d de Emenda a ConstitUI! 
de ehril de 1963 . f Acrescenta ispostt1vo ao arti- n9 11 , de 

1 
<!61 go 15, revoga o :tem V e o § 69 -

i~io 
o 

Prorrbgaçôes: · do art 19. substlt111u o I 59 do Acrescenta .parãgrato 4~ J 
P.té 15 de dezembro de 1962 - Ftc- art. 19 e 0 art 22 da Con.stit!lt- art 2B àa Constitu~cáo F~ 

querimPnto n9 607-(il, &J""O''t..do em l:1 çâo. !Cnação de novos MuniclpiQ 

·q ao 
·"J1al. 

i I. 
2 

de dezembro de 196L I.Modif;êa o regime de discrHtJ> Elelta em 28-3-1962, salvo J 
Jefferson d~ A!ular - pSD Até 16 de dtz~mbro de l"S-6i: _ Re- minaçâo de rendas). senadores: ; 
Lobão da Silveira _ Relator · 1 

.:5tS. 

PSD qu~rimento n9 78U-62, ~t.prcvaao .. ..., 12 · Eleita em 20 de novembro de 19!Sl. Gutdo Mondin _ de:;lgnado . 
Ruv Carneiro _ PSD de dezembro de 1962. salvo os Srs Senadores: de outubro de 1962. 1 

t9 

Benedicto vauadares - PSD Membros _ Partido~ Ba.rro.\1 Carvalho - designado eru Wilson Gonçai\·es - designa! 
WI.son OonçaJv.es - PSD , ,.30 de março de ~96:::; 23-4_-1963. : 

em 

suvestre Pér1cles - Relator 1. Menezes Pimentel - PSD Gu1do Mondin - designado em 19 Eurico Ret:mde - designado i 
PTB 2. Wilson Gonçalves - PSD. de outubro de 1962. de abril de I9ti3. i 

t3 

Amatlry Silva - PTB 3. Lobão da Silveira - PSD, Jefferson de Aguiar - dcstgna·:lc João Agripino - designado 1 

Nogueira da uama - PTB 4. Ruy Carneiro - PSD. em 23 Cle abril de 1063 de a!:.ril de 196~. i 23 

Harrúf> Carvalho - PTH 5. Guido Mondin - PSD. Ruy Carne:r-o - designado em 2ij Ce.tete Pinheiro - deslgnact01 Dame: Kneger - UlJN 6. Silvestre Péricles - · PSD de abrU de 1963. - de abril d~ 1963. ' 
m .l3 

LOpt's da CoMa - UUN 7. V1vaJdo Líma -:"' PTB. Bur1co Rezende - designado em ~ ... 
Maton Campos - ODN 8. Amaury Si:va - ~TB. de abrU de 1963. 
Ru_v Palmeira - ODN 9 Pinto Ferre:ra - PTB. Amaury Si'va - dcsign~do em 2.: 
Henb?.ldo Vtiera - UDN 10. Eurico Rezende - ODN de abri) de 1963. 
AlOysiO de Carvalho - Pr.=>;;lrlen· 11 oameJ Krieger - UDN. B~zerra Neto - des.gnado em 2:1 
te - PL 12. Ml.lton Camp~ - UDN. de abrtl de 1963. 
Mem de Sá - PL 13: HeribaJdo Vieira - UDN. Prorrogações: 

·t:omi1:~ão Especial do Proietu 
de Emenda à Const1tuicão 

n9 4, de 1961 · 
Dá nova redação ao item III do 

art 95 da Constituição Federa!. 
n~·reduttb111dade do.s vencimen­

tos dos juizesJ 

.t:Ie1ta em 27 6.1961, salvo os Se­
jnll ... Tes Senadores: 
: Lopes da Co.sta, designado em 29 
1àe outubro de 1962; 
· Lobão da Silveira. deSignado em 23 
•de abnJ de 1963: 

Bezerra Neto, designado em 23 de 
bril de 1963. 

' 
Prorrogações: 

, At-é 15.1-2.1962 - ttequerunen~.oo nú-
iDlero 609-61. aprovado em 14 12 1961; 
: At.e 15 12.1963 - Requerimento nú­
'mero 779-62, âprovado em 12.12.1962. 

: 1. 
. 2. 
; 3. 
'4. 

I 5. 
: 6. 

~: 
i 9. 
r lO, 
'11. 
!12, 

'13 u: 
'l5. 
'l6. 

Membros - partidos 

Jeffersen de Aguiar - pSD 
LObão da Silveira .- PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
Benedicto Valladares - PSI 
Wilson Gonçalves -:' PSD 
silvestre Périclês - PTB 
Bezerra. Neto - ?TB 
Nogueira da Gama - PT:9 
Barros Carvalho - PTB 
Daniel Krieger - UDN 
Lopes da Costa - UDN 
Milton Campos - Vlce·Pre!l~tl­
te- UDN 
Heribaldo VIeira - UDN 
Ruy Palmeira - UDN 
Aloysio de Carvalho - PL 
Mem de Sá - PI. 

14. Lope~ da Costa - UDN Até lG de dezembro de 1962 - Re· 
15 Alo-,.·sit' de Carvalho - PL querimento nQ 605-61. aprovado eu 
16. Llno~ de Matos - PTN 14 de dezembrc àf' 1961. 

Até 15 de dezemoro de 1963 - Re 
querimento n9 182-62. aprovado en 

Comissão Especial do ProJeto· 12 de dezembro de !962. 

de Emenda à Constituição Membros - Partidos 
n9 8· de 1961 

Acrescenta ítem ao artigo 39 d.o 
Capitulo ll - Presidente da Re­
pública - da Emenda Oonsttt,'J· 
cionaJ n9 4. de 1961, que in.stítuíu 
o s1stema parlamentar de go-verno 

tSObre à exone'ração, por pro­
posta ao Senado, do chefe de ml&· 
são d.it;Jlomática de caráter per. 
manente). 

I. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 

Eleita em 5 de outubro de 19§1. sal­
vo os Srs. senadores: 

14. 
ao 15. 

16. 
VlValdo Lima - d-esignado em 

de março de 1962. 

Jefferson ae Aguiar - PSD, 
Menezes Ptmentei - PSD 
Ftlinto Mu1Jel - PSD 
GUldo Mondm - PSD . 
Ruy carnetro - PSD. 
Amaury SJJva - PTM 
Barros carvalho - PTB 
Argemlro F1gue1redo - PTll 
Bezerra Neto - PTB 
Daniel Kr1eger - UlJN. 
Eurtco Rezende - UUN. 
Milton ci:\.mpos - UDN 
H.erobaldo Vieira - UU~. 
Ruy PaLme1ra - UDN 
Aloysio de Carvalho - PL. 
Ltno de Matos - PTN. 

dea~~~~br';;0~~1~962. designado em 
29 Comissão Especl;;tl d~. Pr~ieto 

Jefferson de Aguiar _ designado in de Emenda à Cons.ltUIÇao 
'23 de abril de 1963. n9 10, !le 1961 
I 
I l:tuy Carneiro - designado em 2:i 
Ide aorll de 1963. 

I Eurico Resende - designado em ~3 
de abril de 1963. 

Pmto Ferrelra - deslgna.dc em 23 
d• -.&::ll do 1963. 

Bezerra Neto - designado em 23 da 
abril do 1963. 

Amaury snvo. -· deols!ladO o!ll 2J 
e abr11 do 19§ll. 

4.c.:rescenia pardg1ato ao art. 15 
àa constttutçâo Federal tA.pllca­
ç4o àa 1Jarcela nroventente aas 
cotas àe impostos aesttnal1os aos 
Muntcfpiosl . 

Elelta em 28-3-1962, salvo oa Srs. 
Senadores: 

LOpes da OoSta - designado em ao 
de mareo de 1962. 

Gutdo Monr11n - designado em 2lt 
de oU!t!hro d~ 1962. 

W1lsnn Gonçalves 
a:J~.lll03. "- --

des1gna.C1o em 

Prorru: açao: 

Até 15-12-1963 - Requertme; 
784-62, aprovado em 12-12-1962 1 

I. 
2. 
a. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

~- Membros .._ Parf.dos : 

Jefferson de Aguiar - I?S( 
wuson ucnçalves - PSlJ: 
Ruv CarneLto - PSD , 

~o~~~ ~a0~~!~e::_a PSDPso! 
SUvestre Pértcles - P'fB! 
Nogueira da Gama - P'1'B 
Barro..<; Carve.Jhó - PTB j 
Milton Campos - UDN 
Hertbalao VIeira - OD~ 
Eunco R.ezencte - UDN 
JOá(' Agrtpino - OUN 
Lopes da Co..o;ta - OUN ; 
AloYsio oe carvalho - PLj 
Mi~Uel Couto - PSP 
Catete. Pmnetro - PTN 1 

' ' I 
Comissão Especial do fl oieto 

de Emenda à Constitui ão 
n9 1. de 1952 , 

CAlte1a a redaçdo ao art: 86 da 
ConstztUlÇáO referente a o~ aatO· 
rieâaàe de concutso paTa aj nves­
tiaura em carqo znictal d '!ar .. 
retra tn..'ltttu1ndo a protb~ o ae 
nomeacões mtenna8} • l 

Eleita e.m 10-5-1962, salvo ê Srs. 
Senadores: 1 

Menezes Piment.e1 des1gnd o em 
15 dG maio de 1962. . _ , 1 

Wilson Gonçe.Jves destgn~ o e::n 
23 de abril de 1963. ' 

Leite Neto - aesignado effi 23 de 
abHl de 1963. i 

Eurtco Rezende ....: designadoj m 23 
de abril de. 1963. 1 

João Agrtpino - des1gnado m :!3 
de abrtl de 1963. i 

Aurelio l!hnna designado! m 23 
de abril de 1963, 

\, 
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.l~rorro:.;-ação: 

·"tE- 15·12-1963 Requertmento n9 
71:15-iôl, aprovado em 12 .. 12·1962. 

Membros - Partldo.s 

1. ,Jelíerson de Agulnr - f'SD 
"l. W\~SOO Ui nçalves - PSL> 
:s. li ·~y L.'arneuo - PSU 
4. ....ooo.o aa suveua - t>SD 
~- deae 'Neto - .PSD 
6. 1\leneze.::, Pimentel - PSU 
1. 13\,..,.:.•'..re Pene1es - P'l'tL 
a. J'olo1:ue1ra aa uama - 1!"1 B 
tl_ H1rros LHlrvaiilo - P!'B 

10. :\l•.ton .(..'.lmpo.s - UU:-.t 
11 Berttlalo 1 \"lE'Ira - UU.N 
1'2. 1'...\u\c(' He·.tcnoe - UUN 
1:1. J1ao Agnp!no ..,._ VUN 

H lJ.anifl .Kr\e~e-r - OD~ 
LI Alo••J::Jo df C:H'Valho - ?L 

·lü. Aurelio Vt.::nn!l - PSP 

Ca';~is~ão EsD2Gial do ·Projeto 
c!2 Er.1rnda à Cor~tituicão 

n9 2, de 1952 · 

li. Herlbaldo V!elra - ODN. 
12. João f.gr\p!IIP- ODN. 
13, Eurico Re:t:ende - UDN-. 
a. Danlol Krleger - ODN. 
ID. Mem de Sê - PL. 
18. Josa!ll Marinho - S/legenda. 

Comissão Especial do Projeto 
. de Emenda à Constituição 

. n9 5, de 1982 
Oá nova redaç4o a.o art. 20 t1a 

Co11<:tttuiç(lo. 

(Determina o. entrega aos MtmJ· 
c!pto.s de 30% da arrecadação dos 
Estados quando exceder a.s rendas 
munictpaisl. -

Eleita em 13 ~9·62, soJ~o os Senho-
.res senadores 

Wl.:..S.On Gonç-al:n:.,, 
Leite Neto, 
Josnfà Marinho, 

Eurlco Rt'2ende, 
Cirutitul nova dtscrim!nação de Pinto Ferrelr-a e 

r.>:1du: em ta vor dos .\l umclplosl 
tlrlsHeiros). Miguel Couto (d-~s!:nado em 23 de 

_ .1br1J de 1963). 
Elc,ta em 2J-:Hi2, s.1-lvo as Senhores 

Senauore~· Prorrogação 

23 
~t-in Gonç.tlves - designado em Até 15·12·68 _ Requerimento nq 1sg 

,L;ilt: l'oeto - clc~I.:!nndo em 23-4-63 de 1962, aprovado em 12-12 .. 62: 
Jus.afá Marmho dc.$1:-;nado em Membros - Pa..rttdos 

2ô"4-l'o. 1. Jefferson. de AguloJ" _ PSD. 

23:~~~;·~ Rez~:~cto dcsl!!nado em a. Ruy Carneiro _ PSO. 
3. Lo'oáo da snvetra - PSD. 

Prmrogar;áo. 4. WU.soo Gonçalves - PSD. 
õ. l..elte NO!.Il - PSD. 

At.ê·l5-12·E2 - Rcq·Jerimentt~ nÇJ 786 6. Menezes Pimentel_ PSD. 
ue 196".!, apro\.:x.do em 12~14!~62 7. Plnto Ferreira _ PTB. 

~lembras - Part1do3 

1. J~Uet.!;ot\ de AJU>ar - PSD, 
Wllson Gonçan~ - PSO. 
.l;t•.Jy L'arne1ro - PSD. " J. 

4. 

•• b. 
1. 
8. 
9. 

10. 
Jl. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

. l:;Ã:Oão áa suvelra - PSD. 
Loelte Ne~o - .tlSD . 
à;te;nez.e.s I!Unentet -- PSO. 
SLvestre ?era~!~ - PTB. 
~~oguexra da Gama - P'fB, 
aarrOs Ca.rv;uho - PTS. 
f.lllWn Campos - UDN. 
Etcrma:d.o IJ1.{!1ra - UDN. 
J'o.5alâ ~\1Minho - UDN. 
.il•Jrtco Rezenaa - UDN. 
Oanlel Krte~er - UDN 
-"loys1o de Carvalho - PL. 
L1llo de Mattos - P'IN. 

a. No;:ucira da aama _ PTB. 
9. Barros Carvalho - P.TB. 

tO. Milton Campos - UDN. 
li. Herlbaldo Vlelra - UDN. 
12. Josafâ Marlnflo -. ODN • 
12. DanteJ Kr1eger - UDN • 
14. E•lrtco Rt22nde - UDN. 
15. Mem de Sá - PL · 
16. Ml:;uel Couto - PSP. 

Comissão Especial do Proieto 
de Emenda à Constituição 

n9 6, de 1962 
.Altera o. re.t:.ção dos U 1'1 e 

a• do art. 60 da Colllltltulção Fe· 
derai. - · I (Aumenta parn 4 o ndmero de 

Comissão EsrJc~inl do Proieto ~~~;:~ntontes da.. Estados e do 
de Ef1'2nda 1: Constituicão . Federal no senado>· 

nQ 3 de •
1 

nr•2 · 1 Eleita em 13·9~1952, salvo os Senbo· • •" lre'5 Senadore~. 
__ fDL•9ôe s.ôb-;(.>< n datl do plebls· Wt!.~on (1c..nç:J.1Ye:; 

eLo orevHo n:l Emenda Consti· ' 
tu:!h.mal nç 41. f Jos::tfá M..trlnho, 

• Elt.JLu -em 10-i~t:;::, s..c.·.·o os !:ienho-
1
' Eur!l:'o Rczcncl.e, 

rc.:> :::~etu~uores: Pinto Ferreira e 
Wí>S4ln GonçJlv~.:;, 
t.e1ta Neto, 1 Julio Lelte •des·:n:dos em 23-4-63) 

'João A;rlpi.no, I Prorro,Jnção: 
.e;;1rl4o n-:zende e até 15-12~IB~3 ..... Requetirnento nú· 

2
•1 :U:!~·o 790·62 aproro.do em 12·!2-1962 

.J.:J.<;afá Marinho td:-:~::::n::tdos em u 
de abdl de J933J. ..~.d?mbros - Pctrttdos 

Pr<;rroqaçli.o 

Até 15-12-63 - Requerimento n9 787 
de 1962, aprovadó em 12·12·62: 

Membros - Partidos 

1. Jefler.son cte A~uler -- PSD. 
2. Wilson Gonçalves - PSD. 
S. R•;ty ca:rnetto - PSD. 
4. Ldbão da Silveira - PSD. 
6. Menezes Pimentel - PSD. 
6. Leite Neto - PSD. 
~. SUvestre Pérlcles - PTB. 
8. Noguetra dá Gama - PTB. 
9. Barros carvalho - PTB. 

10. Milton Camp.. - UDN. 

1. JaUc::-on de Aguiar - PSD 
2. Ruy C%: rnetro - PSD 
3. t...obâo da Silveira - PSD 
~- \:ilsun GonçJJVeJ - PSD 
5. Benedlcto Valladares..- PSD 
6. Uenet.es f'~mente1 - PSD 
7. Pm to Jrerretra - PTB · 
8. Nogueira da Gama - PTB. 
9. .l:larros carvalho - PTB 

10. Mllton campos - UDN 
U. Reri.baldo VtetrEl - UDN 
12. Josafé Marinha - UDN. 
13. Oantel Krte~r - lTON 
1.4. Eurtco Rezende - l1DN 
15. Mem de Sé. - PL 
16. Jullo L<it• - E'R. 

AIA Pà~ ~?"&&~ 
Cgmissão .de Constituição 

.uu~ 
17' REUN!AO EM 27 DE JUNHO 

DE 1~63 

Extraordinária 

~SIDtNCIA DO SR. NOGúEIRA 
DA GAMA E 1 OALBERTO SEN;\o 

, As 14 horas e 30 niinutos acham-se 
AJJ v!nte e três horas e trinta ml ; preeentes os senhores Sena<lores: 

nutos do dia vinte e sele de Junh 
de mil novecentos e sessenta. e três: Adalberto sena. - ;osé Karai~ 
em sala própria, no Senado Federal - Lobão da Silveira. - Victorino 
reune-Se, e~traordinàriamente, a Co · Freire. - Menezes Pimentel. - Di• 
missão de Constltwção e Justiç~ narte Ma .z, - ·Nalfredo Gurgel. -
missão de Constituição e Justiça. Manoel Vilaça. - Ruy. Ca.rnei.!o. -
pres .. nte.s cs Senhores Senadoro.s -.m~ Ear.o.s Carralro. - Sil~restre Pérf• 
ton Campos, Presidente, Wilson Gon- eles. ::- Herioaldo Vieira. - EduardO 
çalves, Bezerra N~to, Atoysio de car· C.atalao. - Josa-phat Marlnho, -
VJ.lho, JcJaph:!t .H.arinho Pint:; :rer- Jefferson de Aguiar. - Eurico Re• 
reira, Ruy Carneuo, EuÍ-ico Rezende zende. - Raul Gluberti. - Aarã() 
e Lob5.o da S'lvelra. 1 Steinbruch. - aouvea Vlt'lra, 

1 Nozuel.m da Gama. - 19. 
Dei:~am de comparç-:cr, por motivo 1 j.ustificado, Os Senhores senrdore,s, O S.R~ r.::m_~p_;;:~:T:L::: 

Jefferson de A~UÜ11" e Amaury SJ.!va. 1 A lista ·de presença acv~a. 0 com• 
E dispensJ.da e lellura da ata. aa pne..:imcnt.o de 19 Scnho<t.s S~n.1do-

reunJão anterior · r;;;.s. !ia\'tndo número Ie3nl, declarQ 
·. aberta a sessão. 

O Senha;.· Pn~s:d~z:.te dA início n_os
1 

Vai .ser· lida a ata.. 
trabalhes, Iembranoo qu:- n r.:.•muo 
fôra convoca ela com 0 ttm e~pzclf:~o · O Senhor 2.0 s-e-cretfu:io pro .. 
de se processar a <r.preclr;.çj_o dus ca-de .à Ieiture. da. ata da aessJ.o 
emendas oferccldt;.s c.o subs.Ututivo, antertor, que é aprovada sem de,. 
apres€ntada ao prc,lcto de Lei d:t Cà~ bnt.es. 
mara no 31. do::> 1963. que fi--:u nCVC'S O Senhor 19 Sêcrett.:!o D o fJ• 
vttlorea de venclmentoJ p.a.m ~ ser.. guJite 
vldores do P::.àer E~;ce-.!iYo, civa t 
militar, e dO. outra..s proYldt-ncins. I 

Com a p3.lavrr- o Stn!.11.1T S~"D.::.-do-r 
Bezerra Neto, Rc!-ator t!a mjt~ric, 
procede a leitura do &:.u PJ.rrccr, que tN° 1~2. NA o::nuo,!) 
ccmell!i pe~c.. eprovaçfo à:-'; cm.:;I.C:'.~ j s.:~1l~o: ~·,J M~mtJ~-o-~ d.o s:na~o F~-
d15e n1wn7 2e1ros2.2 1.242, 235, 42.8 5 • .!· !32, !·,'·1 d:rt!.l. . 

• • • ' • ' ' ..;.u, .. ' .., ' 
38, 42, 43, com svbm~~·:1.d:-t, 55, 55, 1 De acô.·do c~m o pr.:=~~~o ccns~Hu .. 
6-$, 72, !!1, 103, 104, 103, 111, 11-1, ll,J,I" c-:;o;.u:l, t<:nllo a hOJ.lla de gyl:r~.l_a!Cr ô. 
116, 117, 118, 126, com .Sttbrmend:t, apro"·~Q_jie Vos~:ls E:.:cef.l·ncüts a. 
1 ·, 128, 130, 131 e 140, e, contràrla.-~nor-··'.L'J\··~o qw: d~· . .:Jo Ht.~'.õ>r cio P1o .. 
menta es demets, umr..s, por 1nJur'~ lt' _,ot_ A~':.v.~:o d.B t.;u~ n.~ r~.lúG _pJra 
cUcas, outras, por lrrlp2:·t.1ne-ntes, e, e·r.-:cr r runc;.·o tt~ J· .n.;ll: . ..;.::or i!:x~ 
na sua maioria, por -rs1:.;rcm prPJu~~ t_uJC....~.!._ ·r•o e PI_en~.ro~<.llC .:.tiiO_Q.!) 

di~?. das p:-la.. sub~2nda. a.pt·~.;.-nt.:d..l "ª-·~_jun~~-ª9 _ _poyC.:I~q. ~~ _1~~~--
à eml';nd!l. numero 43, 1~ nc.) l(rmo/j cTca c.L"ll;'.u::. 22 e .!3. 

Em d' • P~ó.:_:.-Jto 1°, da L-:: numero J l;ll7, 
1scu.ssao, ) .r-nrecer, r.pós ton- de 1·t de julh d lS~l 

e-os deb!ltcs, é aprovr~o pela Comis-. • 0 e 0 
• 

são. I Ol mCnt.os do ft~h::' .. : ::lr !'.tott.r::o 
N. tia ma!:J havendo n tr:J.t:tr. en .. -d~ _:1.lc~~-oz ~i~o q~:_ _rue- ~~'l"J?.·l"~tll 

rerr.:t-se:!. rcunio;o da q"1l e·, Ro~ 1· .. ~;-- .. olh ... lo palll o .:L. ~·~!J- .. ~1-.J ~oh.·a. 
do Frrreira. Dia\' sesrc:~~rio,~i .... vr~ a! e~c..-~~ .... ~ 'lln~·J.t? ~u:t:~· __ m L,-:-~~~·;.; u·­
presente nta. que<, aprO'iP.cl:1. t:.>r{>, u.::;- 1 f r~'"'~· ... 0.., d::> ,\!10.- u,o ti a .dY.JtO('J 
stnoda pelo Sn1hcr prcsldrn'.e.' J.E.x._no:~ · .. '"""' . . 

Brn::.ílu, em 1Sv3; 1.. ~<! .tr . .:w .. 

Joao 3 'Cll;or ll:arqurs Co;l.'art. I 
p..;llcit!nc•a e 15' dt•. H . ..:p :..::~c-•. .>.) 

· cu;.R.tCL..'LU~l vJ.r_··P. r:.:> r~ . ,. 3 .. 
· ,bOR A},TOSIO DZ f;Lf. Li.(),._ i. uü 

D~:x '1 ·~ con·:-- :;:::::--r, rc~,~ c··_;,~ 

ju::ottilC'J.c!~. cs ~:..:nl1~·~ ~ s:: :..::~. :~, 

Jo;~ ou:o:r~:d (' J:-in:u r: .nh'i: 1 ~u. 

E l!:l:t e ::p-uv~:h r A!:- C:.: d:u,, .'o 
antenor. 

t..::..:.~ .. u c~ • .,::._. .uo :I.n: ·.·no ?tl ... 
L~~.:.J c.~· :..-.o .~ •• .:.v, : .LIJ 1 :-.· 'c à 
t·i· ... _uu.-:.a L'!!Jl:r-1! l: ·..;1:;:::! ua .. 
éJ.UelJ .E~:.:.::..o. 

For 1~ • .-~;v.r .:1.rnl rlo ;;. j.: '"1.-r: .. 1,;) 
C:~;, .L•;-~ -Uc06 ... (.~l!,:, ti:.) l.u: .. Ju ti.) 

: ~ .. :ti.O P;;:'.l~O. 
In' :.mcto os t ..... ln'llc.; rb Cuti.l .;.i C.;,·:c_J o c--:r·o d..: p;.·~.= :.: l': .Ju'­

são, u~.a da p:'r;·.a o t. .. rJ"" _; J.:na~! tira ele J..lo .fJ.ulo. 
der Ri\U\ Oíube.r:l, que :=oonlte ,,r.-ec'~• E P:oit-.;.ar Ue ..)ir.:o.!o 1:'-:n.J~ d.t 
pc!a r.pro·:~\:o do P:.ojc.o de- .o..J_.i r!a r«cu;C:r:=ie PJ.ul:.:a de o.~.:üo. 
C~.mara número 32. dJ u;sa. o.u,• di•·, Foi er~ito Dêput:'do reac1 Dl, por 
pó~ fôbl~ a divi<;ão do Tc1'rit.\rio S1o P<l:.tlo, nJ. ptnúltimt. L:-';i."l..t.,,:J., 
N.u: onal em. .lonas Aér~.1s 1 · Exerceu as f\m..,;.•)es de ~ccn . .J.r,o 

Submefid o r.arec::r c dl::cu.~~-:ia e dl Ju<:;tiça e Ne3'6cios do Interi~T o 
votaç,o, :.::-m restriçõeJ é lprovacto. •

1 

Secret:!rlo de:; _t~;e3ócios da. Edu:::a~ão 

Nada. mais havendo que tratar .. en- do Estsdo de ~:l.'.J Paulo. 
cerra-se a reunião, da. qua.l, eu Qe. Em 1981, to1 desi~nado pelo GoYêr .. 
rardo Llma de Aguiar, Secretário. ta:~. no da Repüblica para. mtegra.r a C<>­
vro a presf.>nte Ata, que uma vez Hpro.~ missão de Inquérito dcs Nnçr1es uru .. 
vada serã a,.f.S!n:lda pelo senhor Pre- 1 das tôbre a. morte, de Patrido Lu-
~ldenu.. I rnumba. 



OIÁPIO DO CONGRESSO NACiONAL (Ueçfio 11) 

' &...;;;.·c:-:.f..IO de E.-:tacto das Relações t::e dezeuibro de 1949 obedecerá a &e· lV - o cargo de Che!e de Portaria 
;EA.t:corês, t.:!J de l!J03. - j (bJamm.ll 1 ·um te hstruturação: será preenchido pelo atual Chefe de 
~o.:-c 1 0 H:..:ruu~a;, Cil.2Xe da D~vJ.sã~ I - Portaria. FG-3. 
de Pes.:(laJ. 1 - Parte Administrativa V - O cargo de Ajudante de Che-

.t.~..-.-k,,.ITÜ.':§f~g _ci!L.J1e~c.r0E$ p:::~- I ., ?!iclal,. I?Strutivo, . 64;- Es~r~turário, f e de Po:-taria será preenchido pelo 
.rwes. L, Dac~1logra.fo, 12, Taqmgtafo, 4; atual Ajud-ante de Chefe. de Portaria, 
- . , .~Jmm~an.e, 1; Arquivologi!'lta, 6; B1., FG-6. 

_C~'·""' .... u b ... ntlot Primc.ru sscre- t~i.o~ec:irio, 6; Redator, 7; Contador, Art. 7t;1 Sfi.o criadas ainda, na Parte 
~ULt.. ua lA!.llldL:; . uü~ U;;..JU.J.....tu~ ~: Asse;;:sor-Administ.rativo. 7; Guar- o\dministrativa do Conselho Nacional 
· .~- __ ....... o. a~: 4_ ao ules em t.:·.u::..) -- ~ :, 2; Chefe de Portaria, 1; Ajudante 1 E · · d · 
t~-'-~,;"'-rt: .. _hna "o .belldOu um Oo;;, olUtcv .:o Chefe de Portaria. !•, TelefoiiJ'ota, e cohomJa. as carreiras e Arqmvo~ 

,_, Jogista e Auxiliar de Portaria, 
, • ..__",., ~--:..; ;,_.._·,. ..... l_ u..; !---~.: ... ~:•_,_,__ O; Motorista, 2; Auxiliar de Porta~ Art. ;::ç os primeiros provimentos 
~o r-.oJe~u de Lei aa camara numero ia 18 
•-u~óJ, que pr~rroga, ate 31 c. e de~ 1 ' • do.<:: cargos a que se refe1·e o art. 7t;~, 
feml.lq.J Ot! !Yil::J, a v.g·encu~ da r.e1 nu-~ li- Parte Tikntce. obedecerão a .seguinte norma: . 
~~ro ·l. ::>Oú, _ae ::.H de _?ezetnt~I"O Ce Assessor EconOmico 50 ; AssesSOl' I - Os cargos de Arqufvo!ogista 
ft.-'~<J; e ... cta:· omras prov~denc1as; . Jurídic-a. l; Engenheir~ Agronômo, l; serão preenchidcs 11elos atnais Ofi­
J ~--1 J..âü, de 4~ dy mes em cu.so -:--· lJtatistico, B; Ass;stente de Organlza- ciais de AdminJstraçao e Escriturários, 
EncB.mmha ao Sem::do um dos 'ltJt.o~ ção Rural 1. lotad::s no Arquivo E'.!onômico, e que 
ktaru., que .se1 v1ram cte oase .a s~>'.nçaoj ' _ exerçam funçées inerenti.':i àquele 
Uu h"rJJeto de Lei d.a Câma-ra nl1:nerol III - Cargos de Direçno cargo, 
ke.:::~62, ,_que ~pruva o Ptano ,. D1reror 1 Diretor Geral do Departamento li - Os cargos de Bíbllotecárlo se~ 

~
o J.J ... ~<'niTol-,;~mento do Nordeste ,Econõmlco CoE· 4 Direto

1
·e _ de Oi vi- rã o preenchi elos pelos atusis B!blivte~ 

::,:a os anos 1e 19U3. 1954 e 1Bí30 e'~- '. ' . . . s cários e Chefe da B~bliotrca, o~ F. 
a Ol,~ra.s pro-vmencias· l..,ao, O~CCE, e 2 Dnetore::~ O-CCE. UI - 0' c-:>rgcs de Amdliar de por-

! .Q.ktl_a__J:W_._e~:ctente'.do -$inJicat-O IV- Funçõe,s Gratiflcadas tarj.!!. serfo preenr.hidC'~ _P::'~CR 2~U3iS 
1-:~ l.-=-~~-,'-'-l~:.L·-s t.~ ~- • .:--~-s J.·a~- _ .. _ AUXJhaTes de Artes Graftca,c;, Eetven~ 
11l!ic.;ut CO:; de mauro- cre:ZU'ãe _3 Ch~fe.s ~e Seçao da DlVlSUO de I t€S e Me-r::::-~eiros. 
-r-uni-.•) C'Omo segue: - '- -- ~ - •· I\Od!J.çao .~0 Departamento _~co- Art. g'? É tambf>m crbGa. n:1. p"rte 
~--- -----. - n?m~co, 2-F, 2 Chefes de Seçao da Técn·ca d:~ c-cnsf1h') r--:-acicn~J d~ Eco-

s_::~ F:J.U3J, 2U J,ttnho. de 18:::3. Drvfsao de Energia e l'ra~porte do nomia, a carreira de A~~"~~or Econôw 
tret. PPlt' l22-S3). 1 Depanamento Econ6micv. 2-F; 3 mico. 

I. l!:.xr •. O. S"r:h· T .Dcutor Sen/àor Chefes de Seção da Dívfsã~ d~ Finan~ Art. EL os cargc;:; de k·su.:.r:or Eco­
t.~ura de Mo~u:a -Andrade. DD. p1:e.!llrlças do Departam_ento Ec<?n_ol}l!Co, 2wF; nômico serão preEnch:doi o2l::s atuais 

~en·e .do ~enauo St:nado Feder"! -12 Ch~fe.s de S~Ça-o da D1V1sao de Co- Ec-on:mU:t135 e pelos nnrovad.f's em 
,_3.~1 ,_, o.;; • " •. lmérc_lo . Extenor do Departa.~ento concurso de provas e títulos. H rea-
~ .. a Econômico, 2-F; 1 Che-fe de Seçao, 5- liz.ados ou a realizatem·se rLei 1.411, 
D~cQléncia, F; 4 Che!es de Seção, 6-F; e 1 Chefe de 13.8.1951). 

. __ . , ,_ . , . de Seção, 7~1<', todos da Diretoria de 
Ao lt.n~aüa.Os coa..:~:-Clmt!nto, at .--,",Administração; 5 Chefes de Seção. 6_ Art. 11. os cargos de Gua"da. Teie~ 

lit..,., •• a l~~~ura. de. JO.J.lJ_.ts, cte Qlle Lrn.~,P, da Diretoria de Documentação e fonista, Motorista, Taquít<-r.afv, Eng;e~ 
!úlüa p:w Len.:tao Fea~.:..l ·J.>J 0-.-lu r~vul:_-:-:tçilo: 1 Chefe da Secretaria do nheíro A~rõncmo e As.s~stente de or­
~re.3.Cuc.o pnr _ vo~,a .J:XCl:!h;ll~·"• I.I..J.d Conselho pleno, 5~F; 9 se-cretári<l.'s do g.:mização Rural .serão preenchidos 
f.'ro~ElQ de _Lei '!_e au~on:, ClQ dl~n_o,co:selho.Gcral do Departamento Eco- peros

1
atuais ocupantes das c..'l.rgos de 

#en<:ao1 . vc.scl,lcehu,s .Lo .. te::., a lt.::.- Co:J.Selhe1ro, 7~F; 1 secretário, d:~ igual den-:.minação. 
~e:;.. o ds. muusLna la~n~L C<::.Jt~-.;oi. e t!.._._f Direto-r~Geral do ·Departamento ~'o-Ih · - ~ Art. 12. Ficam extintos os ca~gos 
i 4 ;.!, no r(:;I.;r-Itlc t-lOJeto de uei '.lW r.ômico, 7-F; 4 Secretário.~ de Diretow de Economista, Oficial de Administra~ 
~úLo qlle, pr~tl::.amente lançará e.u res de Divisão, S~F; e 2 Secretários de ção, Tradutor. Auxílíar de Artes Grá~ 
,:de.szmp-Lego 1H~thul~s Ql:' P•OJt.>s.un,_,. 'nh·ctor, 9-F. · ficas, Porteiro, Servent-e e Mensa~ 
1Jo 1·arr:.o, uma. vez que be \l.provao.u . 
J& _proje .u ctehmxturá ·a Ul:n .Uúme!O Art. ::19 Os cargos a que se retere geuo. 
lkrisório a quan:;!a:l.U'Z. c• ~ a.u.:.o.:.~:as 0 art. l 9• .itens I e TI, teTão a campo- Art. 13. O:o. símbolos CE correspon~ 

d · sição numérica constante do Anexo I. d - ar·t·rl· ent 'mero por r·. s:1 lS,-nf),UUU a ffiL.l~CO:;; e. nm;p~- eraO, p 1 a aiD e, TIU 
~t~.l8. Art. g9 A reestruturação dos atua_1s número, aos sfmb~los adotldos pela 
1 t-:ect:mm> r.espeitosn.mznte a vossa. cargos, determinada pelos itens I e li Lei no 3.826, de 16 de novembro de 
~l~c~:~I!Clrf, condant-es ea1 v.:-.~ ... o ea!)~~ do art. 19, <:lbOOecerá pre-ferentemente 1960. 
;it-o esc:aac:do, para que .seja e\·:,.:.- da seguinte norma: Art. 14. Os símbolos dos cargos em 
[Üa a. aprovação c.é.::se projeto, dCVldO , • co-missão de Diretor-Geral, l~C, e Di-
iàs danc.sas con~equ-énc1.1s q,,,, t.: atá 1 - ~s cargo." d~ úflCiais Instrut~- retores de Oivi.!)ão, 2-C. do Denarta­
iP~u·a. ol) propi!~andistas QUe, .sOOnente vo~ . s_er~o pree~c_hidos ~ pelos aturu.s menta Econômico, uassaráo n CCE e 
IClll São Paulo sâc alai.<-, de sc,s tra. )fiCtais ... e Adtmmstraçao.. . . r o~CCE, respectivamente (Anexo II)' 
, Não f.bo::-da.mos o aspécto social da ~II - Os c~rgo.s de Escrltu;arlo se~ 
amosm:t. junto. às S8.ntas ca-::-..t.":.. e1rao preenc~udos pelos a.tua.zs ~cre~ 
.Hospitais FilantrópiCos por ser essejventes-I?_acblógrafos. • 

Art. 15. Os cargc<& em comissão de 
Diretores de serviço - 5~C pa~s-arão 
a denominar~se Diretores 0-CCE 
(Anexo In. 

Julho de 1963 

Imprensa e de Estatistica, cujas che• 
fias terão o símbolo 6-F, -

Art. 18. A função gratificada de 
Chefe da Secretaria 1do Conselho Ple .. 
no, 6~F, p.assará. a ter o $imbolo õ"-F . 

Art. 19 .. As funções gratificadas de 
Secretários de Diretor de Dlvjsã_o, 9-F, 
e de Diretor de serviço, 11-F. passa­
rã~ a Secretárjo-s d-e D!retor t:le Divi ... 
são, s~F, e Secretâri<O.s de Diretor 9-F, 
respectivamente. 

Art. 20. AS V•lgas que ocorrerem nas 
ciasses iniciais das carreirs.s de Ofi .. 
ciais In~trutivos serão preenchi(jrs, 
meta-de por cancuno e metade alter ... 
nadamente, pe-los ocupantes da cl.~sse 
final das carreiras de E.scriturár~o e 
De.ctilógrafv, iniciando-se o acesso· pe ... 
1::.-s ocupantes da c-lasse final da car ... 
reira de Es.criturário, observad-.J o cri­
tério de merec:mento absoluto. 

Art. 21. Na nomeação. promo--.§o, 
licenç-a, ex-oneração, -demissão. l'fE.d­
mi.~sio, readapta<:;ão e apcsentaQ:.ria 
dos funci·cnário.s do Conselho Nncio­
nal de Ecor..omia, serã-o aplicadas. ob .. 
scrvadas as restrjcões desta Lei. as 
normas do Estatuto dos Funcioni•i:s. 
Públicos Civis da União (Lei nQ 1. ".'11, 
de 23-10~1952), no que couberem~ 

Art. 22, A.s v.aga.~ da classe in:cia1 
das carreir2S dos Quadros das S~~re .. 
ta rias do Conselho Nadonal de ·Eco­
nomia serão provi-das· mediante c:.n ... 
curso púbHco de provas. 

§ 1t;~ As vagas nas cla~ses fina!.s e 
intermediárias de cada carreira serão 
preenchidas por _ promor-ão õ.e ·seus 
ocupantes, alternadamente, por ânti­
guidade e merecimento.· 

§ 29 (){) cargos isolados de ptovi ... 
mento efetivo que se vagarem au5s a 
vigência desta Lei serão preenchidos 
mediante concurso público de tft'Jlos. 

Art .. 23. Os cargos em comi.ssfo e 
a.s funções gr.:ltificadas da secretaria. 
do Conselho Nacional de Eccnmnia. 
serão provido.., DCT funcion4rios dos 
respec-tivos Quadros. escolhidos livre ... 
mente pelo Presidente do Tribunal. 

Art. 24. O conselho Nacionaa de 
Economia, dentro de 30 dias da vi ... 
gência dest-a Lei. publicará a relação 
nomi.nal de t·od~s os seus func~oná~ 
rioz:, com a nova sitU·3.ção. , 

Art. 25. Enquanto não se incluir na. 
discriminação orçament-ária a sjtua ... 
çâo instituída ne~ta Lei. rts r!eEpe.saa 
serão atendidas pelas dotações at-ual­
mente existente~. 

Art. 26. E' autorizado o Pvder 'Exe­
um problema do govêrno e :ia F'Cde- III ---: Os cargos de ~edator serao 
raçâo daS Misericórdias e ao~p1tais nreench1dos ~e~o~ atuais _R,edato:es, 

'Filantl'ÔPlCOs. Tmdutor e Ofw1a1s de Admm~st-raca_?· 
S:m::v.1m· ~o~!.oura Andrade, vu.s~a Ex- IV -.Os cargos de ~tatist1co _serao 

· celência que soube honrar e dignifi. pr~e~~ludos peJos. atuai.~::~ Estatisbcos e 
ca.· b8.u Paulu :·an.:o dos a.::o-ntec1- ?f1c1a1s t!_e Admmistra~ao que exer­
mento5 p-osteriores à renúncia do ~e~ vam func.oes de estatíshco. 

:ar.o: i:J:J.':-r J~·-.1: Qu~ctros, t~Jem Art, 49 São criados, na Parte Ad­
temos certeza, salvaguardar as .-:nte- ministrativa do Conselho Nacional de 

.r:: ~ e cs t· ·• · ~ t:F- u•·1a Cla=:,3 a c~·, Economia e ne. forma do Anexo I, os 
~no· B1·usil conta com mooi.s de vinte seguintes cargcs isolados de próvimen~ 
. m t P~rJL>·.on<tlS. to efetivo: 1 (um) de Almoxarife, 2 
• ~ em nom dêo::-es homens que ape- (doiS) de_ çonta~or, 7 <sete) de Asses~ 

Art. 16. Ficam ext.!nto.s, quando va~ cutivo a abrir ao ccnselho Na.donal 
garem, os cargos de Guarda, CE-7, e de Economia o crédito espec~3.1 do 
as funções gratificada~~:: de Chefe d·e Cr$ 81.6'ÜO. 000,0'!)-- (oitenta e um. mi ... 
Portaria FG-5 e de Ajudante de Che~ lhões e ~eíscentos mil cruzeiros). para 
ie de Portaria, FG-6. oco-rrer às despesas com a ap1icrc;ão 

. e "'"' . sor Adtmmstr.atlVO, 1 (um) de Chefe 
, lamc_s m:a.s uma vez, para ~ f~bra e de Portaria 1 (um) de Ajudante de 
pat.not:smov de- vossa ex:c~!eucia, n;J. Ch f d P ' t . · 
cenc;.a de que ser.emos atenJ.idoa, pols e e e or ana. 

,pedill.C"-, :-'!"'-:::r.~:. C' ctireit::. de poda~ Art. 5(1 E' criado, na Parte Técnica: 
mos continuar exercendo noss-a pro~ do Conselho Nacional de Economia e 
fí.s.são e o direito de viver decente na forma do Anexo I, 1 (um) cargo 

· e honrad~mente. isolado de provimento efetivo, de As~ 

Re~peitosamente, li-fário Polignano, sessor Jurfdico. 
Presidente. ' Art. 69 Os provimentos dos cargos 

Ofír: o número 1.3{)8, da Câmara a que se refere o art. 4'-', obedecerão 
dos Deputados. de 3 do mês em curso, a seguinte norma: 
enc:minhando à ~e~ão ~o Senado, I - O cargo de Almoxarif~ será 
aut-ografas do segmnr.e i)!OJeto: 'preenchido pelo atual Chefe da Seção 

do MateriG.l. 
Projeto de..1.el da C.âmarll II _ os cargo" de contador serão 

~-!i,~ J 963 preenchidos pelos atuais Chefes da 
Qmal!~Z!l_ Q Quadry do Pe$SO(ll Seç~o r}o ~Orçamento e Ofici9;is de Ad­

d:- conselho Nacional de Econo- nimstraçao, portadores de diploma de 
mta e Cld-óütras jirõv1ãénaã$.-- contador, e que exerçam funções de 

o COri_grêS,SONfu:iõri.ã1QéCreta:·· natureza orçamentã.rla. 
. · DI - Os cargos de Assessor Admi~ 

.(\.rt. 19 o quadro do pessoal do oon .. 1istrativo serAo ureenchido_c: oelos 
· tplho Nacional de Econornie.. d.e que atuais ocupantes de funções de chefia, 

.· \1'!\ta o art. 12, cia Lei n• 9'10, <le 12 (na Diretoria de. Administração, 

Ar.t. 17. os Setores de Classifica-~ desta Lei. ' 
ção de Cargos, de Imprensa e de Es~ Art. 27. Esta Lei entrará em 'Vigor 
tatistica pa$Rrão a denominar~se Se~ na dat.a. de sua publicação, reYoj.:-.da.!l 
çã.o _de Cl-assificação de Cargcs, de ·as disposições em c-ontrário, 

CONSELHO NACIONAL DE ECONOMIA 

Anexo I 
1-'essoa1 Permanente 

Número - cargo-s 

I - Parte Administrativa 

Cargos Isolados de Provtmento Efetivo 

1. Almoxarife • • • . . ...... , ••..................... 
3. Relator .• , •.••.••••..••• ~ •....••.••.•.••.......... 
4. Redator .•••• , •. , .•..••..•••..•.•••.•....••..•.•... 
2. Contador , . • • . ..................... , .......... .. 
2. Guarda ........•...... : ...••••••..........••.... 
1. Chefe de PortaTia ..... _ .. , ..............•.......•..• , 

1. Ajudante de Chefe de Portaria . , .. , ...... , ......... , 
1. Telefonista • . • . ..........•.. , , ..• , , . , •• , .. , .••••. 
:2. TeJefonjsta • • • ........... , ....................... . 
1. Motorista • . •••...• " ••.••...• , .....••.•.•••.•. · 
l. ~otorista , • • • • ••• , , .••..••••••.• , .. , ••..••••.•.• 

Simbo~.Js 

CE-3 
CE-3 
CE-4 
CE-3 
cE~7 
CE-5 
CE-~ 
CE-7 
CE-8 
CE-7 
CE"'S 
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N ll.mero - Cargos 

Cargo~ de cane:ra. i 
10, Of:cial Instrutivo . . . . . . . . . .. • ......•....... .... ( 
l6. Ofici~.l Instrutivo .. · ....... · · · · · · ·..: · · · · · · · · · · · · •I 
lS. Oftrii~l Instrutivo . • • , .....•.......•........• · · · · 
;Ml, Ofici2.1 Instrutivo . . . . .....•.•.. • • · · · · • · • · • • • • • • · · · 
1. AssesBor AdmLWtrativo . • ....••..•.......•...•. · •.. 
4. Ass~s.<;or A<imin:.StratJVC •.•..••.••..••..• · .• · •• • · • • 
3. Escriturário ................••......•.. · • · · · · 
4. Escr',iturá!'io • • • ... · · · · • ·· · · · ... •• ••• ";, •· ·· ·• •••· 
5. 'Escr;iturár:o • , • • ............ , ................. · · .. 
3. Datil6Rrafo •.•..•.••.•.•••. •• • • • • .. • • · · · · • • • · 
4. natU6grafo • • ..................... · · · · · · · • • · • · • 
5. Datilógrafo . • • ........ •. · .. • · • · .. • ·• · · · · · · · · ·" 
2. Taq\tígrafo • • •••••••••••• o •• o •••••• o ••••••• ••• o 

1. Taqu:grafo . • .•.••..•••. o •• •••••• o o··· • • • • • • • • • 

2. Arquivologista. • • o ............... ••• .. o·· .... • • • 

.f,. Arqt!.ivologista , • • ••.•••••••. o •• o ••• •••••••• • • • 

t. Btbllo~ecário o • • ••••••• •o ..... •• • .. • .. ······o··· •o 

2:. Bibltotecár!o . • • • • o ..... o.··.··.·················· 
t. Bibliotecário . • • • ••.•••••••••• o. o·················· 
I Auxdiar de P<>rtaria ....•.••••••••••••• • • · • • • · · • • · • • • • 
:o. Aux;liar de Portaria .......................... • • • · · · 

JI - Parte 'i'écntca 

Cargos isolados de Provimento Efetivo l 
l. Assessor Jurídico .. , ..............•....... • ... ·······o ·I 
l. Enge11:1eiro Agronõmo ...........• · • · • • • • · · • · · • · • • ····I 
L AsSistente de Organização Rural · · · • .. • • • · · · • .... ·"o ·1 

li - Parte 'l'écn:ca 

Cargos de Ca: :-e:t'a 

:5. Asses~or E-ccnômico . • •.....•........... ·. • • · ·• · • • 
:s. A;:;se.ssor Econômico • •o ••••• o o. o ••••••••••••••• •••• 

3 Estatí.:;tico . . . . • ............................. • • ·o· 
!L F.statist:co . , . . ...... o ............. ••••• .. •• .. ~··· 

[<'unçôe'l Grati+zradas 

o:vist:o de Produção do OeiX"rt&.ment.o Econôm:co 

1. Ch.:!fo de Seção de Econvmia Rural ................ .. 
1. Chef~ de Seç!io de Econmnif> Industrial ..... o •• • •o o 

t. ChPfe de Seção de Economia· Rf1;:onais . . . . .........•. 

D~vt!fio de Energia e Tran~nm:re do Departamento 

Ji:con5mico 

1 Che~e de Seção dP ET.u~n~i·":t ........................ • • 
1. Chefe de &;ção de hans wr~es ...........•..... · .. . 

n:vi$:'io de Finanças d0 Depa.·tamcnto Eccnômi'CO 

1 Ghef:> de Seç~ô de Fi!l.Enc~.:: Pú~J:cas .............. "\ 
1 Cheff' de Seçao de Fm:mça.::. Pr:vadas .•• o ••• o o o o.··· 

1. Chf'~'! 'i c Seção de Invrstlmento:-. · · · · · · · · · ·· .. ·· .. ·"I 
D yi-jf J de Comércio Ex~rrior do Departamento 

1 

Econômico 

1 Ct:>r .... d.J Secflo de :nte:c.'l.mn;r, CoTJlerr:al ......••. 
1. Chef.e C~ Seção de B<tl~nç.J..« di Pa~a.men~:> 

Diretorla de Admin.Et:"ação 

1 Chefe de Seçé.-o do Pc.«.wal ........................ .. 
1. Chefe de SeçãD do Orçamento .................... o .. 

1. Cht!f.e M Secão de Cmr.unic~ r.ões e Arquivo ...... o •• 

1. Ch"ft> de Seção do M!!tErial .................... .. 
1 Cllf'-!1.., rlr.o Seciio de Cla~:o,f'('aC'tJ' de Car~os ........ . 
]. Chefe de seÇão de ~\.-1ec:mrq·af'a ................... . 

Dirdoria dl:! DocumE'n'.a"~e e D.i.vul·p-;~o 

1. Chr:tt> d~. Se:;ão d~ Bibl:nt('C3 . . .................. , • · 
1. Cheiln. de Se<;"ão de Int-l'rclml1h e Oivul~lç§.o : .. 0 ... . 

1. C"hefr> rlo?. Sel;'ãc ele Arqt,'o:') r;,,.,"!lõmico ••...••. ·•••o• 
1 ChPf? de Sec!io de Imn"rn~J ........................ . 
l, Chefe de séçf:o de FPta~<::";(?.. .................. H••· 

Secreta-ria d0 C:Qn PJt'.( Pleno 

1 Shefp da Se<:retarUt do 'Jo<.t-Jhv Ple.:Jo ···••o·•·····' 
9 Secr~tár'o de Con.s-e-lhe:ro ........................... . 

S~cr~tárias dE' DJrr-tores 

1, Secretário do Diretor-Gera-. cln Drparb.mento Econômico 
4. Ser.retário de Diretore<' de D'nsão ................ .. 
2. Secretário de Diretor ••.•• , .• , , •••• o o •••• o ••••••• o••., 

Símbo1os 

CE·3 
CE-4 
CE·5 
CE-6 
CE·3 
CE-4 
CE-7 
CE-8 
CE-9 
CE-7 
CE-8 
CE-9 
cE-3 
CE-4 
CE-~ 
CE-5 
CE-3 
CE-4. 
CE-5 
CE-8 
CE-9 

CE-1 
CE--4: 
CE-5 

CE-1 
CE-2 
CE-3 
C"E-4 

2-• 
2-F 
2-F 

2-F 
2-• 
2-F 

2-F 
a-ll' 

5-• 
6-F 
6-F 
6-F 
6·F 
~-.7 

6-F 
6-F 
6-F 
6-• 
6-r 

5-r 
1-r 

~-· 8-F 
9-F 

Anezo n 

Número - Cct.rgos 

Cargo:: :r.sc:ados de Prov:!lln~to tm Com'tsio 

1. Diretor-Geral do Der~rta:r.1F"'l1to ExnêmJco ......... . 
1 n:retor da Divisã') de .?r')d.bçá-o do lJ~partamen:o 

Econôm'co ...........•....................... 
Diretor d"".. Divis..1.C' de En.JJ g-ü .. ~ Transpo!'te do Dcun­
tr..mento ECO:lômko . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · .... 

1'. D"ct?r . da Divi.ofio de F nan~as do Dep.•,rtamellto 
Econom1co . . . . . . . . . . . . . .................... . 

1. Diretor àa Div:são •1e Cooé~Ci{ E:{~r.~r do Dq • ....:.r­
tamento Ec0nômico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . .. 

I. Diretor de Aàimmstraçiio . . . ..................... .. 
1. Dirrto"r de Documentarão e D "tl!lg~ção .. o ........... • 

. (; . E 

As Com~sées de Serv~cc Público Civil e dF F"n"n~Ps. 

Ofíc:o número 1. $05, de 3 do mês 
em cur30, da Câmara dcs Deputadçs, 
encaminhando à revisão do senado 
autógrafos do seguinte proJeto: ' 

Acor-daram no se. wo~e 

ARTIGO 1 

As Partes Contrat.:.JO~t":; res"IV?l\ 
;nstltu!r, )unto ao rnst t'!:. A. ·ro 1w-n .. 

l'rQl~l9 !!e o D~CJª1o Legislativo co cte. Ultra mor • í'"'u'o" .,, .. ,,, · o 
n9 13. de 1963 per I 01t:·a_mJ.rE ~ ::Jm 'i<! ~_~ em J .... 

·-... ·~~- ·' ··· ...... _. , · .. . 1[ ~ença Utal!a', à Rua C ;c·· .1 4. ··• 1 
(NQ 125-.\, DE 1932. N.\ <;A}.-IARA C,·n!;;o d"' E:st•.dos e 0:-,•:r:- e•,t'''' .() 

DOS DEPtTTACúS) tJara a Agr.cnltura e r:coJ em a n• :1.l 
uo. Br~sil'" C?ntro :h ..:tu t· dl '~o ... 

a c:üme!'lta·wne dull'P.cr;tcu:n a e s· •. L" 
àe Ecc:1omia rmn:e in Br:~<:i't>'. 

ARTIGO Il 

O "Centro·· propõe-IH' 'l m:2n :f r1~, 
O Congres.so Nacional decret3: ;Jvr todcs os me:o-- au ~.:u a:c.m~-. -

. Valendo-se d'l exp2rl~Cl.l. odqiJ '\ 
Artigo 1°. Ftca aprovado o Col:lvê" peta cuaao .Lostltutu _ n ~-L'ldl F ,) 

nio para" a Constituição, na It:tl:a. '. connerrrnento 0::1::. ., , ... ~~bl~l"J""\, ·:- t;1...F "t 
de um _Cf'n~ro de Es~udos - Do~· BrasU. tendo em vista o f::>U v..,_s:,. "3 

cument~çao sobre .a Agn?~,Jtu!_a e a r:ca território podE' !fere:-t:r nr ~e. 1r 
Economra Rural do I!ra.stl , ftrmado a;;ronom>co ao o:.~'ªr-P&;f' e ao oem .. 
a 6 de setembro de 19,:}8 entre os Oo· ·estar rJo muncto c .... lm.do 
vêrnos dos Esta-dos Unidos do B:-a -:;il Em oarticular · 
c da !tepública Italiana. . . I a 1 funcionar ;amo escnF·,-Io de .n .. 

Art1gc 29 ~te Decreto .e:rc)SlatiVO formação c1ent1ftca, c.:t.mt,_ __.. t:- e. ~..:·ó­
entrar_á em vtgor u.a data de .sua p·t- mica para os lUe ·- :ta!lanos ou f:'3• 
bhcaç_a~ revogadas as disposições em trange1ro.s - s::- mteressam pelo qe­
contrano. \ senvclvmtento c.:o:onô:n~ro áu sr...,sJ., e, 

Tf:XTO DO COJ..j-vf.NIO ENTRE 0 ' t.ambt>m como melo etc ct:tu~ão a um 
GOVb'RNO DE REPúBLlCA DOS melhor conhec~3l~..'l,::n d"_<;.~t· Pats nos 
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL E centros culturats e ec>;no:mc'ls !~::t;.a-
0 GOVERNO DA REPUBLICA I nos; 
ITALIANA PARA A CONSTITUI· ~ bl favorecer o mtercã.mb:o .!ul:ur,;.l 
ÇAO DE ~~~ CENTRO DE I!:STU- 1 no s~tor da c•ênc.a e.gronôm ca e \'e .. 
DOS SOBRE A AGRICULTURo\ tertnâna .mtenstflcando as ret H,(1,•s 
BRASILEIRA. entre mstttuto.s 'Jrast!P:ros e •tJ.!!ur.(..s; 

c1 despertar o mt.erêsse dos estua·o-
0 Govêrno da República dos Esta- sos para os problemas a 1"ronõm1eo~ no 

dcs Unidos do Brasil e o Govêmo da Brasil, sob as formas qu.:: ju~~pJem 
RepUblica Italiana, i ma's ccnvenientes; 
d~sejando reforçar - no quJ.dro da à) organizar, pertódrcam:;nte. no 

amrza~e tradicional e das rehções , nnstituto Agronômico per L 'Olt:-e­
cordtals que unem os dois Paises - j mare) apôs ent.:nchmentos com as 
o conhecimento reciproco dos : :"ob!e- autoridades competentes bra.sileir:l~ e 
m.a.s agrícolas e dos se119 refleX<'S italianc.s, reuniões de estudiosos (' ctG 
econômico-sociais, med1a.nte uma co- . técnicos, relativas- à a~riruJtura e à. 
laboração mais completa no -;etor dos economia rural no Br~il· 
estudos e da documentação da. a~rí- e> tom:tr q•1a1quer out:fa m:cJati'JS. 
cultura e da economia t 1Iral na Bra..- útil parn o melhor· func onamento do 
sil; 1 "Centro••. 

t~ndo presente a participação que o AR'I'!GO II"l 
trat:tlho e .a técnica italianos deram: • . . . 
a~ Brasil com resultados fecund::.s re- ~ O . Gove· no brasll~Iro, ~~tr;av~~. da 
c1'Jrccos. reforçando os vincUlas que, : UJ?-lVerstdade Rural do ~ .... ~n:ster.c da 
no espirLto duma civillzação comum, A~ncultura. e de ::mt-:-a& suas rnstittJl ... 
unem os dct.s Paises. çoes espectahzadas, providenciará a • · I remessa de public:ições, dooumentaca.o 

cons:derando que o Instituto Agro- material fotográfico e de qualquer ou: 
nômicc de Ultramar de Fiorença ~Ins~ tra natureza. indispensáve.LS ao búm 
tituto Agronomico per f'Oltremare d.l funcionamento do "Ce-ntro". 
Firenze), de~de 1950, vem estud:.tndo 
a agricultura e a economia rural de ARTIGO IV 
numerosos E5tados ri·"l Bra.sU. colabo-- o 1'Centro'' para melhor L'eallzaçlio 
rando com •liversas entJ.dades ctentt- de suas finalidades mantera direta• 
ficas ~ técnicas, e recolhendo vasto I mente ou por tnteriD.édlo da :Embsixa.• 
matenal docrunentáno que represent' da do Bras.il em Roma correspondên· 
urn patrimônJo de notãvel rel!vo pan cia com as entJd-tde.s uiteressarja!l- bra .. 
o mell~or conhecimento do Pais; \ sileiras. e desenvolv~rá, na Itália, 

COilS!derando Que, do lado braSilei.tO, qualquer ação, tendente à Íf>'Ulga.çãn t!i 
numerosos técnicos e estudiosos se ac- conhecimento mais rxato da econo­
vêm dirigindo ao referido Institu~o. a mia. rural e dos problemas agric'>las 
flm de se dedicar a pesquisa de- car~~ , brasUE>iros ,inclusive através da real! .. 
ter Clentifico, econômico e soc!ol6- 1 zação de convênias, lntercâmlJlO de 
gtco; 1 bolsas de estudo, etc. 
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ARTIGO V \pafses. Apenas, nO artigo V, diz que Artigo 11 CONVENÇAO (N9 llS) RELATIVA 
o '"t:aút:.ro" e os órgãos competeu- ambos os pa.fses "examinarão, de CO· A PROTEÇA 

tes bra&ieu.~os e italianos, examinarão I mp.m acOrdo, qualquer injciativn que O "Centro" propõe-se a intenslfical', • O DOS TRAB,\LHA .. 
te comum acõrdo, qualquer tnlci"ti· .. a'/importe em ônus financeiro". Mas a por todos oo meios ao seu alcance- DOREs CONTRA ·As RADIAÇOES " ' ale d d .. · d · 'da IONIZANTES, ADOTADA P E!.' aue importe ônus financeiro sua instalação inicial importará, desde v n o-se a expenene~a ~ qum co -" 
" d pelo CI'tado Insti'tuto t d NFER~NOIA INTERNAOIO''-'lJ 

ARTIGO VI 
lo~o. em espesas p::::ra qualquer dos · - o es u o e o DO ~"'~ ~ 
dms países ou para runbos, além das conhecunento das posslbilídades que 0 TRA.dALHO NA SUA QUA~ .. 

o presente Acôrdo e conclulu0' -- ,,\•erbas necessárias ao seu funciona· Brasil, tendo em vista o seu •·asta e DRAGÉSIMA QUARTA SE~.SAO, · rico t 'tó d f GENEBRA, 22 DE JUNHO Dr. !~6", •tm:te de tempo e perma.necerâ 3m Vl• mento e manutenção. Por outro lado, ~rr: no, po e o erecer, no setor · <7 

;.or até que seja denunciado por ~J.ma I parace-no.s Qt.te. dentre as atr1bmções agronomico, ao r-rogresso e ao. bem· A Conferência Geral da or~an:n-
ilas Partes contratantes. ~ll tal caso, do Centro, estão algumas inerentes estar do m\}ndo civ111za.do. ção Internacional do Trabalho, con .. 
o \cOrda cessará de vígorar seis meses aos atuaLs escritórios comercials e Em particula1': vocn~a em -Genebra pelo conselho de 
depoLs da notif1cação da denún~ia. 

1 
mesmo às próprias representa~õe.s di~ Ad~mistração da· Repartição Inter-

ARTIGO Vll i p1omátiCa.s cconselheir<:6 económ.co.sJ. j a) f~ci?nn~ ~omo esc:itó:io de ln- naciOnal· do Trabalho e teP..do .... ~~ r.Ji 

I 
li P ' I form.aç4o cient1f1ca, téçmca e e_ con_o- reunido em 1Q de junho de t!lt:O, em 

o presente Acõrdo serft ratificado no - arecer mica 'para os que - Halianos ou es- sua qnadragPsfJP-a quarta se.~sá'~. 
malS breve prazo possivel e entrara. em Feitas tais reservas que não são· de Lra:ngeu·os - ::.e interessam pelo de- Depo~s de haver decid1do adot.a,. dl ... 
vigor no primeiro dil do mês Subse- 1 matéria especifica da comissão de Re- ;;emrolvimento econômlco do Brasil, ~. v~rsa.c; proposl~ões. relativas à: p:ote­
qüente àquele em que fôr efetuada a pações EXteriores, não vemos motivos também, como meio de difusP.o dum ç~o ~das. tr~alh~ores c~mt.ra. a" ra, .. 
troca das rat.ficações que terâ. lugar que desaconselhelll. a apro1>açáo do melhor conhecimento ctêsse P.ais .nos d_Ia~oes lOUI?"..antes, questao que con~­
em Roma. presente Convênio por esta dl1uta Co· cent:os culturais e ecouõmic.as italla- ~·h-tul 0 guart-o p.onto na ordem do d.a. 

ElM F];: DO QUE, os abaixo-assina.. missão. j nos: . . da !-e.s.sao: . 
dos devidamente aut{)rizado.s peloa Sale "Dueno Brandão", em 8 de f e- b) favorecer 0 inte.r.cã.~.Wo cultu:a.l D P~i.<; ·de haver õecid1do oUP e.c;ssa 
J~eus respectivos Governos, assinaram J vereiro de 1960. - Mendes. de Moraes. , no setor da ciência agronómica. e .vfl .... propoo~rõcs t~mariam a fo;oma de 
o presente Acôrdo e a fHe a.puse-ram 1 ! terínár'a ínten.<;íficando ru; • 1 ~ uma· c~nve!lçao .fnternac1ona1, adota., 
os respectivos selos. · PARECER DA cOMISSÃo I -4 

' • • re:açges nesse VlJtéSimo segtul.do d!a de junho 
Feito em duas vias na cidade do entn mstitutos bra_slletro~ ~ .ftabanos: · de .. m;l nfl.vecentos.. e s~~rnir e. pre .. 

Rio de Janeiro ,a seis de setembro de A Comissão de Relações Exteriores 1 CJ despertar o mterêsse dos ·estu- sente convencAo Q\le serA rl.en,..,·-r·'t.~df 
mn novecentos e cinqüenta e oito, nas em sua reunião de 7 de abr!l de 1960, d.os~ p_ara os prob~emas agronômíco.s· CoiW<>'J'I.ctio R"b~P. a proteção co11 tra cu 
linguas portuguêsa e italiana, sendu ~esente.s .~ senhores. Raymundo Pa~ do Blasll, sob as fo,mas que· julgarem "'ctài'lçóe~, 1960: 
nmbos os têxtos igualmente autên~ d1llla, pceho de Medeiros, Deodoro de mais com·enient.es: 
tioos. i Mendonça, Moreira da Rocha, Mendes dl organizar, periOdicamente, no 

Pelo Govêrno da República dos Es~ ! de Moraes, Henrique Turner, Aloysio Inst1tuto Agronômico de Ultramar 
tados Unidos do Brasil \de Castro, Vasconcelos Torres, Gurgel H11 .. '3tltuto Agronômico per l'Oltl-ema· 

Pelo Govêrno da República !tali:l· do Amaral, Hélio Cabal e Adelmar re). R)Jós entendimentos com as auto-
na 1 Cr.rvalho - aesolve aprovar )Jor unâ· rlda.des competentes brasileitrs e ita­

C()MISSAO DE RELAÇOES 
EXTERIORES 

!"ARECER DO R.ELAI'OI 

.nimldade o Convênio para a Constitui- lianas, reuniões de estudiosos e de téc· 
çãp de ur.n Centro de Estudes sObre a nicos. relativas à agricultura e. à· eco:.. 
Agricultura Brasileira, assinado no Rio n01nia rural no Bra.s!l; 
de Janeiro a 6 de setembro de 1958 e) tor.nar qualquer outra iniclativa 

Sala das ·sessões, em 7 de ahríl de 1 útil pant o melhor func;onamento do 
I- Relatório 1960. - RaJ;mundo Padilha, Presiden- • '•Centro". 

Presidente da República italiana, r~·J COMISS.~O D'E ECON_O).HA O Govêrno brasilei:o, r.través da 

PA·RTE I 

DTSP0:5IÇÔES GERAIS 

Artigo 1' 
Todo Membro da Organizaria tn~ 

temaclon2.l do Tratalho que rntWcat 
à presente conveucãc .se co!l\"1romet.e 
a aplicá-la por meio de leis <Jn regu .. 
lamentas. coletâneas de non1H1!" prá• 
t:ca.s 011 por outras medidas nf>~oprl!l~ 
das Ao apl·car ·as <U.spnskõe~ dR 
convcnt;'5.o, a autoridade C"'1!ll'1?t"'nte 
con~ultará representantes do.s t'mpre~ 
gadcs e trabalhadores. 

1\proveitando a presença do sennor te. - Mende8 de Moraes, Relttor. I Art.igo Ill 

Brasil, foi assinado entre o Brasil e a ·•universidade Rural" do Mínistério da 
Itãlia um convênio para a constitui- PARECER no REUTOR Agricultura e de· outras suas Institui· Artlgo 20 
ção de um "Centro de Estudos sObre 1 _Relatório I ções especializadas, providenciarA a 1. A presente convenção se ·an'!ca ~ 
n Agricultura Brcsileira", com sede em , . reme.!:!ia de publlcaçôcs, documentação, ~ódas. as at:vidades que acn.~rf'tam a 
1>-lorença, aproveitando as instalações O Pc-aer Execut:vo, com a ::Vtensa~em matenal fotográfico e de qualquer ou· exocs:çã0 ele tdaba:hadorE-s à,.<r.; : 1 ii·~· 
do Instituto Agronômico de Ultramar, n~ 503, de 1950, enc~minha.à apre~i~-~ rxa natu:ezr, l.nd!spen.sâvcis ao bom ções irmizant·:;s, durante 0 trnbPlho. 
a11 em funcionamento. . çao_ desta Casa os ~.ermos do Con.vet:no funcionamento do "Centro". 2 A pre<:.ente convencão n::o ~e 

Dentre as at,ribnicões especiflcas do ass1~ado pelo Bras!l com a Repuhhca ,., - ~ .. · _ apl:ca h substâncias rad:oattvas, .se-
Centro estão: o funcion~mento de um. Jitallana, . . 1 As, Com.~soe ... 

1 
d~ Con~trSL!-lçao ejladao: ou não, nem aos a.pare.lh·,s ge· 

escritório de informaçao clentifica, Trata-s_e de _lpll ~em do frrmado en- ~ J~st.ç~: ele ~e.a~oes Extc.lores c radorrs de radir.ções ionizan:••'s Que, 
têcnica e econômica prra que os italia- tre os. dois J?RiSes, destina~ o a promo· , d( Agucultur .. · . em razno dD'> fracas doses <!r rad~.u-
nos e estrangeiros se interessem pelo !ver e mcentlv-nr o "conhecunento reei- , Ofíc!o número 1.::ú6, de 3 do mês c:õe-s ion!2nnt::s que podem ern t·r, fi .. 
desenvolvkuento econômico do BrasU proco dos problemas agrícolas e dos\ em c.urso, da Câ.t.nara c.os Deputados, carEo isrntfl<> da sua nr,liC::!• i", se­
e, também, como meio de difusão de seus reflexos econômico-sociais. me- enc nlinhando à ... :_:~,. d:_-~ senado, r;u:1do t;m dos métodos a se:X"n em~ 
um melhor conhecimento do nosso pai3 diante uma coope:ação mzis Co':npleta" I :.utógrafo.s do seciuintc projeto: pret""~dc~ psra aol:car a co::Yenção 
nos centros culturais e econômicos tta- entre as duas Nações. 1 p:-cy~s:rs no att:go 1°. 
lianos; intensificação das relações en- A titulo de melhor esclarecer est.a · oroLCl.o de Decreto [ea:slafvo A i 3 
tre institutos brasileiros e italianos no casa sô.bre o assunt.o, vale transcre1•er 1

1 1 
· 0 1 ~~ 1 rt go ~ 

setor da ciência agronômica e veteri- os segumtes trechos dos "consideran- , !l ...... lt. .. L ~~) 963 1. A luz da evoluç2o do.~ r 1nhed-
nária; despertrr o interêsse dos estu. da'' do convênio, bem como os seus men~o.<:, tôd'ls as medidas e.:J:.,uadR.'l 
diosos para os problemas agronórricns Arts. 19, 29 e 39, l (~0 5 ·B, DE 1903, NA CAMARA DOS serfo tomadas para. asst!gnt'l"lr uma 
do Brasil e bem assim, organizar, pe~ "tendo presente a . .Participação que : Dl!.PUTADOS) proteção efi{'az dos traba~·h.-:dorc~ 
riõdicamente. "reunio~e<' de estudiosos e o trabalho e a tkcnica italitnos deram: contra 8" ractiarões ionizarrrs, t.ln .. ., Apro~a _os. _texLos ia Gonvençtto t d · t · · d 
técnicoo" relativas à agricultura e à ao Brasil, com resultados fecundos re-; retat·1Ja a p.-oteçau- .:tos traoutna- pon 3 c v1s a da sua sau e c ~::-::::n· 
economia rural do Brasil, ciprocos, refo:rçando O:S vinculas que. 1 a,_o1·~s co,~~rq_r~~~·ü ... S~aZoáf.<:Ulues, ra~:\::om ês.<:e fim, serão p.dotada.s 

no espírito duma civilização comum.' aa.otada__J!e.J:.a. r..:gnJL.•L~<c:a Jnter~ Para tanto. competi! á ao Brrsil re~ unem os do;" Palses·, I 1 d , 0~--r--··~ --~ . no~·mas e med das necessó.r'n~, e se .. 
et · d U · 'd d "" aac:cJlQ_ .Q..__.J.I.._G._!!dno, efi~ u-ene- - à - I m er, atrave.s a " mvers1 a e Ru~ consi'derando que 0 l""ti'tu•- At<".o- 0 C" --------- . - r~o p0stas d'spos'çao as :1ro .. ma-
l" d · .- 1 · · 1 .. ...., !,A} ~ -~~a ........e... Ç.a __ ..-n!i!?!'<::a::~ 'Dara retaSao "' . · ~.. 1 - d ra e 2 outras lDSd mçoes especiaJ~ nômioo d• Ult,·amar de Flo!·en·a II"·s- ,. . -!:...- -= 1 rov.s essenc·m.s nara a ov tm~ao e 
d I. - d t ã - - ,_ "" 1lfY:.Ç.ti!~_da . .JL .,,...~ll_EE11Co_es au.o_aaas. un • , - 1. za es, pub Jca~;oe-s, ocumen aç 0 e tituto Acroronomico per l'Altreinare di c -·-~ 1a n.o.eç:'.Q e lCB.Z. 

matenal fotogn.Uico .e de qualquer OU· d gla m::s0-SI- . onjc;· ... nc~a, 3. Pr,..f' qu., to';ll protcçJ, ... :) et:ct>2 
tra natureea. 1.ndl'spensávei's ao bOm Firenze), esde 1950, vem estudando a . se,la asse".liroa·a·. · - ·c !tu e · 1 d O Con;re.ssa Nac1:nal decreta; "· -
tunc10namento do centro, do mcs:no agn u ra a economia rura e nu- al as med'das nara a pnr'tr~o dcs 
modo que permitir que 0 me.smo ze·· merosos Estados do Brasil, colaboran~ A.rti:ro 10 São apr~.:vr..C:·03 o.s textos trab2 1h~dore.s contra 95 radifi~Õf'<; io~ 
meta dinta ou indiretamente Por in· do com diversas entidades cientificas da co~vf~l;áo Iua~l' a :... proteç&o dos nizahtc'>, r dotadas após a ,.at!r'r~cão 
tern1éctio da Embaixeda, em ROtrJJ a e técnicas, e recolhendo vasto mate- ta.~rlh:.tdor~s conLra ra.uw.â:Jes JVW- da ccnvr~r"o p-or , ·~ M~>mbl'"' drvf' 4 

correspondência com as entidades in· rial doc11i'.11entário, que \representa um z:t..'1~~. aoc~:.::1a pcl"' confeicn..:l.l In· r~ o eshr de acôrdo com as tli•posi~ 
tere&.·adas brasileiros, tendente à J,:. patrimônio de notável relêvo para o ternac.ona1 do 'Iral:n!lnu na ..,ua q_Ja· ÇO:'!" d't rrmvenção: 
vuigação e ao conhecimento mgJs melhor conhecimento do País; dra32s:ma qunrta se ... ~b.o, re"lllz:::da b) o 11-'fc~bro inte:-P.~""'"kl d"Yt'rfl 
exato da tconomia. rur~l brasileil'a, considerando que, do lado brasileiro _e;n C:n~c1·a a 22 je jW1t..u de 19JU. r;odlfcr.. 1•• J.c70 aue r'1:-s:ve-1 ~~ mP­
"'inclusive através da realüo:ação de numerosos técnicos e estudiosos se vêm c da Convenção pa. 8, rev:sao parei a~ d dfl<:: f!ll~;~ É'l~ "'ll'ópr'o hm1Vf'r r •hhôo 
convénios, intercâmbio de bôlsas de dirigindo EO referido :rnstituto, a fim das convenções ":do~.-aclas pela C~n· antes d1 ratit'cacão d"'. crm~·m~;"ão. 
estudos, etc." <o etc. e..;tá no texto de se ·dedtca!' a pesquisas Qe caráte1 !cr:Zc~a Inte::-n:?rwnn ao n·.1.t"J:1Ino par11 OU? ~"'l'ls f'Qllero ctP ~et\r ctn com 
do convênio}. científico, ecDnõmico e socio~ógico: e:n sur:.s lrint:; e dua, pnn.eu·:ls s~s- 1 as d'cn0«1 ,.,ê'í;:oo;; de.,-~-a. e ct~vr-r:i. "'d:mn~ 

Sob 0 ponto de vista de nossas rela~ Acordaram no seguinte: toes, com o um. de un flcar as dls-~l&r a rt1 'Xl-"f'C3r>ão no m""'T'n ""Pfido 
ções culturais e de u'a maior vincula- po~içôes rel~t:'vas ao preparo dos R_e- de +õrTre ·H '"'ul:ras. me~ 1 -1"<: C11'"'. '"_ 11 ~1~ 
çã.o com a Itália, não vemos razão ai~ Artigo 1 latór.os sõbrc a api1c::ç-G.o ctas COll~ mentf' ..,,.;~f'8tn ant,~ d" r~"'"l''""l'fio. 
guma de oposição, pelo contrário, mui- As partes Contratantes: resolvem ins- venções pelo Conselho de 1\.umtms- c) O M"'11hro i"'"l+r>rf'~~-f',., r·,.,~·rr!\ 
to concorrerá para a colimação dêsses tituir, junto ao lnstituto Agronômico trfl~õo da Repati~. :'i. o Int~rnach:nall E'~vlrr," "_ n 1retor-Ge'"<>l ,t., 't? ""'1. RrE­
objettvos. Mas o oonvênio a nosso ver de Ultramar "Instituto Agronomico per do Trabalho, adotada pc:a Confel'én- c.<> o In t>.,..,.,., .... onai dn T,.a1? 1hf1 o11An .. 
está defic1ente e L~preciso. Nada õl.z, l'Oltramare), com sede em .Florença cia em sua q11adr2;>:ü.üPa qu:nt~t srs- c<o d~ r:J··~~C2f'::'ío d!l. f'On·J?'"'!"l~') uma 
nem 'Quanto ao.s ônus financeiros de~ (Itália), à Rua cocchi, 4, "Um cent.ro são, em Gen;b~a. a 26 de junho de dechr :---n i:1d'canGo de rP·" ... ~"'1eira 
correnr.es, nem como o Brasil manterá. de EStudos e Documentação para a 1961. I e n. nua ca"'"p..,.nrJBs do tr'"'',:,l'h<>·' .... ··P." .!-8 

ali o escritório que constituirá o oen· A_gricultura e Economia rural no Bra· Artí"" .. o 2? """'"i" ~e:-~~. to 1 ,..[]";"'!-~'··· : a!)l"cam_ "<; d'SP<'S'.r1ÕN ~fl "
1'"''enrão 

I - .["'"", L --,·- .... .J: P. <'le"P'"a l"'\'ar em cnnt>~ ... ,..., l""••<: re-
tTO, se o mesmo será composto de bra- s1l" (Oentro di St.udi e di Documen- · entl"Úá em vi5"0r na d:--ta de st.111 pu- 1 latórl~ ~<ibre a. anlic'"' ... ;;.., t!~. ron .. 
sileiros ,ou de italianos ou, como será ta~iop.e Sull:Agricoltura e SUll'Econo~ ~ blic3.ção, revr•gad<'s (l.') dl."POSl~ões e'l11vPncP" t~"f} Pt'""'"tesso nantli:.i·l''· nea• 
de -•nr.r, <!" elementos de ambos os m1a rurale ll1 Br•·!!e) trá ' "• · " ~"yv ,.. . ""'· • con · r.o. :;a, matél·.i.a: 



5àbado o DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) , .... ~~~-==-~~----------~~~~~~~--~~~~~~~~-------- Julho de 1963 160l 

!_1.) AO término de wn período. de dtações ionizantes e as suhstânc.as Artigo 19 [1001~ em sua quadragésima qutntt 
tres anos após a entrada_ em v1gor rad1oattva.s. com o nm àe v~r1!\.cttr , .. , _.- 1 ~essao; inicial da presente convençao, o Con .. &e os níveis fixados são respeítddo.s. 1 O . D.retot Geral da Repar~ .... aol Depois de haver decidido adotar 
selho de .A~dmimstração da n.epartição - Internac.onal do Trabalho no~"J_fLC~l,:á certas propruuções relativas a ren~ãa 
Int~rnacional do Trabalho apresen- Artigo 12 a. todos . os Membros da. Orgamzaç~o l parclal das convenções adotacte.~ pela 
tart.. à Con!eréncta 1;1m relatóno eS• Todos os trabalhado1es dire',':l.men- InternaciOnal do .Trabalho 0 r~gwt~~. COnferência Geral da Organlzaçãe> 
péclal relatlYo à aphcação da alinea te .sujeitos a trabalhos sob rajt.!ÇiO \de tOdrur as rntiflooções e denuncl \ tnternactona1 do Trabalho em sua.~ 
b êo presente p~rágrafo, contendo as devem -.submett>r-se a um exame mé· 1 que lhe forem comunl.ca.daa pelos rinta e duas pr1me1ra.s sessões, cPm 
PtC'Postas qu~ JU1gar oportunas ern dicc apropriado antes ou pouco tem- 1

1 

Membros d.a Orgo.n1zac;ão · 0 fim de unifict\r as dJ.Sposlçôes re ... 
vlf:;~a d.:Is medidas a tomar a êsse r~-~po depoiS da sujeição a talS tr.lba- ~;,. Noti~Icando. ~os Membros ~ llativa.s ao preparo dos re'atórJOs t-o-
pei o. lhos e submeter-se uJteriormen:f' a Oteantw.çao 0 tegi.stro da scgund bre aplicação das ccnvenções pelo 

PARTE I 'examao; médicos com tntervaloo ncie· ratlflcação que lhe houver s1do comu- Conselho de Administração da Re-
1\IEUID.\s DE PRO't'EÇÃO qu.ado.s, 'mcad~, 0 Dlretcr-Gerai pealrP 

7
, ~!partição Internacional 'o TraOO!hO; 

Artigo 13 latençao dos Membros da. OrganUt I Cou.siderando que essas proposl('ÔE'-s 
Artigo 48 cão pàra a data em que a presente f d 

S-erão determinados, seguntio um ;onvenção entrará em VIgor. ; ) devam t~m:r a. arma c. uma c~~: 
As ath·:f\ade:s v:sada.s no artigo 2<' dos métodos a serem empregados para i . vro_ç~o lllLrnac.J.onaJ. ~dotada ne.,t .. 

devem ser organizadas e executadas aplicar a convenção previsto.s n 81 . i Artlgo ?,0 1 vlgesimo sexto ou1 de JUnho de .ntl 
de maneira a assegurar a proteção t!go 1o ca.s ' t d. 0

4 . ~ 1 novecento.« e sessenta e um. a "e;u n. 
prevista ne.sta. parte da convenção. · 08 05 em que, a cn ~n';c Rt O Diretor-Geral da ReptWLI('Ilo In--' te convrnçã{) srrá denominada :,:'qn-

~tureza OU t ao srau ?a. t'XPO'>lÇ.lO,i ternac!onal do TraOOlho comumcara) renção rontnndo a reYi•ão dos n.r~' 
Artigo 51,1 evem ser '?ma as S11.Pldamcn·_c à.s · c.o secretArio-Geral ctas Naçõeb Uni-."" _ fi ... 1_ 1961 . • ' 

~rodos os esforços devem .3er feitos medidas segumtcs: I da.s-, para fins de registro, em con- .',os n._. 11.. • 

p.-a reduz:r ao nível ·mais baixo po.s- a) o trabalhar deve submett'r-se' rcrmidade com o art. 102 d~ Carta Artlg<' 1
9 

alvel a expa.sição dos traba hador~>-s àS a exame tnédiCQ adequado: 'das Nações Unidas. inform<'Sões _co-m-, No tel'to da.s canvençõ~s n:Jc;:"ó,s 
~aciiaçf•f':s ionizantes e qualquer exp0- b) o emp:-egador de\•e avisar l ~tU·~~ pJetM sõbre tõda.s as. r~L.ldcar:oes e ela c 0 n f e :ência Internr:!cJn'1J C'l 
!lição inútil deve ser evitada por tõJas toridade compete.nte, em contorm;oa- tod~s ~ atQ, de denutJcJa, que hou~ ~~·abo.lho nç cur~o das sues t!'ltl'.J ." 
~ partes interessadas. de. com as dlret1vas dada.s por e~tn ver ~e.gJstrado. em conform.dade con. duas primelTM sebS\)::s. 0 r~rt\?O f1:1:11 

A t· ú1t1ma: . os altlgos precedentes. que prevê a apresentaç&o de um "''~ 
r lgo 611 

Cl pessoas competentes em ma!e· · Artigo 21 \!.a tório !--ôb:·E' a r.pllcnr::.'io drt em,v·.ll-
l.. Aq do3es máximas a.dmissiv!'h C:e ria de pro•ecão contra as :-acth\oóeSj . . . · r:ão pelo conselho rla Adm.nts:..~·..'"'f< 1> 

r~dl!l.ções i~nizantes provenien~f'S de devem esturlar as condições nas quíli.s • Cada vez que J~l~f.r n~c2-.::sar·o, u da Repa~·tii'fi,, Intt;rtllC:onnl do fl'"­
ton~es exteriOres ou Jnfcriore.s ao l'r~ lo trabalhador efetua o tra.ba h•): ccn~el.ho dl" Adlll:lnJ.Straçao de. Re·, balha ó c -:r.à·t·énc;a G"rlll. <crá ,,:.;1!­
..ga..!u~mo. assim. c?m? as qua:J.U1ades dt o .ez:tpr~gador dev.e tomdr tôdns· p:\rtiçao Internacwnal ~o TrabalhO\ t.ido e su!:ntituido pdn sc;:linte ., 1_ 
ma~ImB.s a~nus.:nvet.s de su1~tã.n..:-las, a:; prov:dencUU'. corr~tW"M. :'-\11:.<';~:-á-\ apres_entar~ à Ccnf. .. r.énc~a Gerul um '.i:;o: 
tS.àloatr~'as mtroduzlda<; no or>{a.n,s~lnas. bn~esndo-se na'> ver'fi"d'.óeslre.latorio sobre~ a .apllca.Ç~o ~a J::re- '·Cada ve 7 .ca:c 1u·"'".r n.~!:'e'· l'l.-
mo, .serao fixadas, em conf()rmid:-~de! técmcas e nos parecPre~ médicos. sento:- .convença? e ex:·::tmmara r~ «e 111 r:o, 0 cowe!hÔ C c ~ . ..~•rLUl :J·f1··f,., 
,eoJ~l a par~e ~1 da pr~sente. con>·cneào,: Artigo 14 n;c2ss:dade d:"' m . .,crever ,,na _o:- .... ;~ d~ 1 d:l R:>pa:·ti".:i:"::J ln: e: 113 --n.'-t' L•J 
pau as d.fe-.entes c ... tegonas de trn~ ~ cl.~- d3 ~onfet.ncra 9ue.st •. o aa. L, dr.·. Tt-Jbalho ap ... ' ;.w·ra à cmte-
balhadorcs. ~enhum tr~ba!t.ador deve s~r ~:J- VJ'ao to.ai ou parcral. ' l'ê-nr'.n Geral um r c: .t · .. m ·õ":T! 

2, Esea~ 9os~s e qu~ntidades :nâxi~ fe1to. ou CO!ltmuar. a se:· suj~It~ a Artigo zz a anlicacão da prcsrt)!f• c t,>rTI-
tna.s admtssJyets devera o ser ,"m·tar.~. um. tr?ba!~o .sLt:ceti·:el de .. ex~s- ,, a~ 1 c;ão e eXP.mhywá sr p nc::, .~ ·--~) 
temrnte revL>;ts.s à luz dos "v~úf!:·í~ radmçot>s '011l:?...:'l:n!es, cvn.orál''aWtiJte No raso de ado~ar n C,).lfp•·fn-, ln:;c:·e>ver n:1. ordem cln d'" { :~. 
m~11to-s noyos. la-· um .audo medico autor1zado. era nova c:>nvenção contendo t'tVi!-'!io 1 Confel'êncl::: ('!11 Q~lf':~~f:o d:l ',\'\ 

Artigo 79 Artigo 15 total ou pa:ch1l da presente c'mven- revi ·flo tot.:ll on p ':'(';"!!' 
ção. e a meno.'> que a nova C:J!J' !:n~·}o 

1.. N9 que -diz respeito ao.s L·at,~-' TGdo Membro que ratiLcar a prt di'\ponha de maneira diferente: Arti~o 2• 
l}l.Miore; que -;,ão dir-et<arn:;nt? O.e-d~t.:o~ .~~ent.e conven~Jo se con~p:vm·:te a (~1-- 1 at a rütlficaçã~ por ~m ~:embro; To~o ~fcm}J:-u d3. orr,ani~Jeão au·.-, 
do.s: a trabalhos sob radtaçoilo, mvé's\ canegur serv1ço:; de ll1.speçao apro- da nova convenç.to rE"VJsta ,lC!'!·Jr~ 05 . e- ,..~ 1 ·.,i,., r 'aa ·n­
~.d-~q\_l-ados devem ser. nxa?:s eh~ con. ~riados .do c . .;x:_trôle da aplic.a9ãc. dn.:- tJ.ra de pler:o di.·eito, _nãt? o.l:J.-.,tante 1 ~ee~t~ c~~ve;~i~d~o~unic~~ ao' o\:·f:'­
fonnt~ade com a:, ct:spos1çors do ar-· ,ua~ dJspO.sJcoes, ot~ .fi v~nf1~ar se o a;t. 1B ac1ma, a de~uncla lt:!lCdJa-

1 
ter-Geral daç R p;-rtiçâo Internnc·~· 

ti~ 6J: • f".<;tn. gttr:antldn uma mficnçao <'.de'l,t..::t- ta oa presente conv~nçpo. PO? ,':•.,:_-:~a al d Trab Ih c ~ raWtca":1o tor ... 
• da. de Q 1te . nova convcnçuo revlSta 113)~ 1 n ° a 0 s a_ 1

1 ~ ~, • 
_ a) de um lado P:ara o.s 'ltle tem P.A.RTE III entrado em vir:.·or· 1 mal de. U!!Ja convem;ao ac.o-:a;,a 'l':_'a 
deZ?lto anos ou

1 
tnalS; J bJ a partir da 'data da entrada em Confedenc!~ n_o curso ~as suas t:tnLl 

o_~ de. outro ,a do, para os lnt'flOrcs DISPOSIÇÕES FINAis \'Í"·or d.:a. nova convenção revlsto a. e duas pnme1ra.s ~p&o2.:;, <>erá 1 JÓJ> 
de dew1to anos 

1 

~ _ ~ . · como ha-vendo ratiflcnd0 essa con-
2. N'::>nh:tnl t-rabalhador com :nenos . , ~rtlgo 16 . ~~~·~~nte ~~g~[c~Ç~o de:x~rá mre c estar ~·enção. tal c::Jmo Pla _fel modi!JCad.l 

de deze.~se:.q anos deverá ficar ~ntjeito As r~tJf,caçoe.s !Ormtll.'i d.a p!'C:5e!l· 2. a<\ àpresente çcgn~:ç~e p~~ .:-ãne- pe1n. presente cenvençRo. 
a. traba hos que acarretam a cm,s<w ·te co.m·ençáo seJ·ao comun:ca.ia.<. uo· . · .0 m . Q 

de radiaçêe.s ionizantes \Diretor-Gera, da Repa!·t.içil.o r·~t~·rH-1 cera er.' todo caso em VIgor na sua. Artlgo 3 
- clonaJ d T ·~b 1h 1 forma r teor. para os M:em~rcJs que 

Artigo 8'? 'crÍ.Strada~ J"' a. o e pe.o rnesrnc r e· , a houverem ratificado e que n~o :a·, Do~ exe.:np.lnres de. pres-.nte ccn .. · · I" · üfrca1em a convE'nçã Iev1sta vençao serao firm.ados pelo PreSlden-
NIVC.s adequados devem -;.em fixa~ Att:go l'i ' 0 · 'te da conferência e pelo D!retor-Getal 

d~ em con!ormldade com as drspo~~~ 1 A presente cozwen~ão só vincu!f.l ArU!!o 23 ] da Repart:ção Internac:onal do Trtt· 
~~:5 do ar~tJ,.~o -611 Pala 08 tra?~lh:-t?o~ 1 rá os Memb-ros da Org~mzação ·Inter ' As versões francês-a. e tn1' {>,a Co balho: Um dêsses exempll.'tre.. ~e~·á 
a trq~e l~ao sa; dtreta;:ne:-lte ~•J je. ~os ; nacJOnnl dQ Traua~ho cura. ·a c,t.w.- I t.;xto da presente convenção fazem I õepCSltado no arqlllvo r\n Repart.çao 

, ::.a osso radmçao ma<; que 1 ç~:~. houver sido re~Jstrada ;~ew DJ-•igualmente fé \rnternaclonal do Trabalho. o outro 
~~~a.necerr ou "lassam , em l~gareb retor-Geral. I 0 textQ qu~ precede é 0 texto :l-Li- será co~umood_o a 0 Secretàno-Geral 

ãer. l~~~~~t ~star exp~s·~" .as ... ~dla~ l 2, Entr~rá em \igor doze mese-s tent!co da Convençã-O, ctevtda•nente\das Naç.oes Umda.s para registro em 
~Jo;~.ttva.s. 1 e .. ou as ~llb-t.an.w.:: la- 1depois que as ratificações de ct~~s~adotada pea conferência Geral c'alconfonmda~e com 0 art. 1°2 da car ... 

Art go ~lembras houverem sido reg·s~.a1as Or"'aniza.ção Internacional do Trab!l- ta das Naçoes UnldM. 
lgo pelo Dlrecor-Geral. i lho~ em -sua quadu.\géstma quarta O DiretOl'-Getat envtará. uma có• 

3. ~ segmr esta convenção entra!'á. sessão, que se reallzou em Genei)ffl e i P}a certificada da presen:e couve":· 
1. Uma . sinalização adequada dos em v:gor para cada Membro d."JZe foi declarada encerrada em 23 de JU- :çac a c_ada um dO? Memb.o~ dê 01· 

pertgo,c; dew· <-:er utilizada para mjl~ me'>es a pó~~ a data em que sua rail· lho de 1960 . 

1 

ge.nlz:;~çao Internacwne.l do TrabalhO. 
car n exi.sWnc:a d erisco.s tlv;ctn à.<; r h 
rad!nções icnizantes. Tôdas 'IS i•1f,l!~ Jcação ouver sido registrada. Artigo 4" 
ma(êes que possam .<;er necf~.> .. :/l."i~s Art,go 18 ! CONVENÇAO N~ 116 PARA A REVI- 1 1 t' . _ f • d . 
sôbJ'P o fL~<;Jinto devem ser fo_:~?Cldas I SAO PARCIAL DAS CO~VEN-, . As ra tftcaçoes ormals a. pte• 

d 1. Todo Ml"m'oro que houver rs- COES ADOTADAS PEL;\ CONFF1- sente convenção serão com:l:'ll('·d~..a 
aos trab:'11ha ores. tificado a presente coovetwão. pode- RENCIA GERAL D.~ oi.GAN'IZA- ao Di~etor~Geral da. Repart1ção rn-

~'J Todos c.s t:-abalha-dores dire:s.~ ~:~ denunci~- a ao térmi-?o de 't!11 p€~, ÇAO INTERNACIONAL Do TRA- tcrnacJOnnl do .. '!'rD.b:Llho. . 
~ente s:.~jeito3 a tn.!balhos ~ob r tti·s~ nodo de e~nco ano;; apos a i.:1.a C: a BALHO E::.\1 SUAS TR 1 'l" r A E 2. ,A presen~ .... convenção entrrnâ 
çao c!e•.'cm ser devidamente inst •tJ!clus. entrad:1 em vt~or inic:al da r-vn·;<':l- DU.AS PRIMFIRl:;: s F s soEs, e l _ Vlgor na data em que a.s r:ltlft .. 
antes e dmante a .SLljc:cão a t;'al'a- ção, por uma comunícação diri.;:;Ja COM 0 FI)A DE Ui'l1FICAR AS caç~es de dois. Membtof, da Organl .. 
lhe$. ac'rca ó'fl:; precaucêe<> a tom::n·(Jo Diretor~GeraJ da Repartiçio rn- DTSPOSICõES RELJ,TIV.~S A.O Z/3.Çao In1ernaclona~ do Trabalho h",u~ 
par!\ su:t "'"'o;nrança e para a P"\\t{'c .. ·.o tcrr::acional do Trabalho e pelo mes- PREPARO nos RELATó1U.JS so-, vert'm sfçio recebidas pelo Din>t0r-
de l';llrt ;;a·ír'lr. R~.<;im como das ul~Õt:F mo. re3'ist~·:qda. A denúnc.in ~s. p-r•;- 1 BRE A API,ICAÇAO r.'\S CON-tGera1. ; 
que a .. 'i motivem. iuzn·á efeho um ano depois de !.:1nw·rj' VE:NCóES P:SLO coN2F ... L.RO DZ 3. Nn data de entrad~ em v.~or n."l 

-~Jdo r:;i.Str3da . . AD::\JINISTRAÇAO DA RSP.I\H'n- pres~?te convenr::~o D-SSlill" c~m~ ~OI' 
A~·Ego 10 2. rodo !\1cmbrp tendo ra::flr'•·tdo, ÇA::> INTERNACIONAL 00 TRA- rcns.ar do reerbnnento ~ub;o,enue,.t~ 

A !e:;:s·n..:;tio deve prescrever , noti- esta cG~Hend'~ que no prazo ~1e 11m: BALHo. Anê:YrADÜ PF.L.-\ coN- de ncv?-s ratlf!cacões aa Pt'ef'~l'lt' 
fi.caçüo "12'?,unà0 as mvd~1i8 ~.!e· que :c~o npos o tenr:ino do pen.vk CP; FERt:;!\'CIA ,E..\'[ SUA OU:\D_q!.G;;:- cnn":f'J!-\.ao o Dn·~tor-Gerol rir R e• 
fixrurá, "o.:::. :.rabalho.' qt!r> T 1 •·,·~·t.r: ,1 c-mco anos ~.:onc.'on::tdo no n::tra<>:_"··~o: SD-rÀ QUINTA SSSSàO, CrP~E- ntn~·_r•:J.o rn;t.rnr:c:on:t do Tra11"1t10 
a eX;:JO~:cão de trabrlh:J.C:orr<; .à., .rn.- pre-crden'r. 11.10 fl7Cl' u~o da fac.1 0"'0P\ Bn \ _ 26 .DE JUNHO DE 1961 ~dara conhrc1mmto d's~C' fufo c~ 1 1j ·K 
diaÇÕ{'s dclra.nte 0 seu t:·uJ:dl,). de denúr.c:a previst..'1. p~lo pr"'-:;"':>1~ · ' " ·o.<; Membro~ da Or~:l!l!?."~Çâo fn 1crn·1 ... 

artigo. estará v:n,:ulado por :11n no•'r, A Conferénda Geral da Oc~a:uzl'l- 'cion:'l! dC' Trabalho f' ao Sf'(.Tt"t:ir!ú .. 
Artigo 11 p:!riodo ne cinco ano3 e. a se:nir. ';}c-·dio tntel'nacional do Trabalho, G"r.:.l rJa.<:; J'-t(wile<; Unldas. 

Uh: ccntrôle adequado rias tr:J~a- derá. denunciar e-t:a convem· lo uo ConvocRcta em Geneb1·a p::lo Con- · 4 .. Todo M~mhro qtJe ra~l+'Jc-:-r :\ 
Ihadorcs e dos lug~res de <;,. tba~J1,,f término de c:~da periodo de cimo setlto de Administraçlio da Reparti-- ure...~nte conven,...ão. reCOlltlt::Cer·) nn .. 
deve se.r efetuado a fim de "11•~,f:r a. anos, nas condições previstas nu pre· · çâo Interniicional do TrZ1balho e ten-, tomàt!curnentf' QUf' as di~poücb:>.- ela 
exposição do.s trabalhadores às Ul~ .sente artigo. 1 do-se ali reunido em 7 de junho de cláusu.:a. modificada, :munciada no 
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M- ~igo \Q acima, substituem, desde a 1· (Qnze) blO<:os __ que __ r~presel}t!l:pt 396, A Presidê!_Wa def_erjq, hoje.~ _os d~:­
($ltrada. em vigor in1cio.l do presel.\te ap_artamp11.tos.._,.. dfl.S __ fiu_pe!ct·""· drR:S 104 &...Uln_te_~eq_u~!W-ent9s d!} informações: 
ibstrurnento, a obrigação impOSta ao e 304. mexplicàvelmente _ parahsada~ 
...._cnselho de AdminiStr"'"§.O, n~ têr.. cESde a"'osto.de fmm. N.9 425-63 - do sr. Senado1· Aarão 
\.f ....... ~ §_tflri'Si'VClí ;" -
IDos das convenções adotadas pela J t'j' - No 428 d S d th 
donferência em .suas trinta e 1'uas usrzzcaçao Jllriito; -63_- Q_ f. _ _Sena_or Ar _ur 
J1rimeiras se&ões, de e.presentar a ~- Desde agôsto de 1950 estão parali- N~~ 4~-63 _ do Sr. senador Gil .. 
tft, cOm intervalos fiXados pelas m~n- sadas as construções de 395 aparta- ~~rto Marinho. - - -
qJ.ona.da... convenções, um relatório sO- mentos da.:; superquadras 101 e 304, (Pausa) 
tire a. aplicação de "'ada uma delas e Tal fato tem ocasionado prejuízos Ontem, _d@Q'ª d.e_ ~n~C;f!Ldg.s QS_tra-
cle examinar ao mesmo tempo a opor- incalculáve:s à Autarquia, pois, 0 ma- b_B,)hP'?. da._ Ordem do Dia_. e.stev.e no 
tU ·ct d d i d d teria! perecível, expôsto ao temp{) 8 d m !l e e nsCl·ever ns ?r em o mab de 3 anos, está' completamente . .:na r_.D Sr_. _.Ministro da .[usti~.L <ll_l~ 
dia da Confe-rência a questao da sua ._ t;li ad t talment ·nu- ~ en~rM_a de_ ex_pefl: el!!._e em que ~da 
~vlsã'O total ou pracle.l • ttlf .dz 0 ou quase 0 e 1 cQ_nh~ç_JmellfO a esta Casa dcs térmoS 
r • • ~za 0 · • 1 • • • 4:a._ _ç:rcuia,r...Jl!le diri3Ju_ ts estaÇÕBS -ae 
, ArtigC' 59 Se as obras fossem re.niClada.s hoJe, rádio e televisãO e- e.sc12rece-os ro; 
, levando-se em conta aumentos de --... ._- - - r -- · PI--
'.Malgrado qualquer disposição q__ue salárioo, de preços de ma-terial, de ~~~~gs que __ o _ eY<:!X~rn a_ êsse ato._~ 

dômte de alguma das com'PüÇ•1M t,.an-porte e a tudo isso s-omada a .§1_X_3. ,.e_x)re..,s.o gus ê~c na.o se aplica 
.a;ctotada_s pela Conferê~cia.no c·w.s~ de Perct~ do material ex;stente no cnn- ro~d<;ilScursos~ }X!l"ec~~es e votos _pro-
s.:~as ~T~nta_ e du.:ls pnmeiras sess~s. I tl:!iro de obras, o prejuízo ascen:ier:a eJJn:~s no S.._ nado. . .. - " 
a! ratlflc,acao .da presente conYençao j a centenas de milhões de cruzei<cs. ': ~ouve,. na st:~o d ... ontem, 
Jjor um Membro nãc acarretará de 1 A termin.a ão dos 11 bloros cuja O':l~J tun_da?e para, QU~ se levas.s-e a 
~leno direito a denúnci'l de qu-alqner ccnstrudio eslá paralisada nio ;e fará !I ~~"";;o a. leitu;~t de.sse d::-~H~ent~ _a 
~as mencionadas convenções, e a en- com 3 bilhões de cruzeir::.s. m;irova~_,s;,.t.e~ a ago~a pc.o r. fl-
ttada e-m vi::ror da pre3€nte con~!Cn- Vej-amos alguc_._g ds.C.o~: -C.e eno. 
("fio ~lâo terã por efeito imnedlr qUf'l- . .. . E_'_ljcJ.o o _se.g1{-it~e__d.oc:(menl.D: 
c;::.ter das mesmas convcnç::;es de no- ') '_!'otal de made.r~ Ja ~er<irda: 
~~ n:.tificações ... lo.263,00 metros lmeare.:.. ~ 

"" · Preço atual - Cr$ 220,00 o metro 
Artigr.. eo trc linear. Eln 1º de julho de 19:33 

, 19 Caso a Conferência adote U0\"l'l- .Valo:· a-tual: Cr$ 47.579 .180,C;) Senhor Pr!meiro-~::cre ~:ir: o 
.r- .... - +- d . ,_- i--t"l Total·d2 fel_'ro - 1.039.363.CCO tg . . . 
q.nv.'-'n.,a? con .. e~ o .tev •. ·ao ... ~." ~ o~ 

1 

Preço atual: C!S 150,{1!) k~ Te.nho. a sub:da. honra de c_.o~Unlcar 
parcJe1 ~a pre;;;~nt"' conver:.,..,o, _e ~ Valor atuul: Cr$ 155.905.200,00 li:! Vc~ _Ex~elên~Ht cem o day1do aca-
!$.enc.: que a nm~~ convençao d1·po- Salú:-'o min!mo em ag:êsto de 19ô0 1 t3me:qto, qu_e dirigi às estações de 
qha C'.J maL~:!:+a. ;>Jfe;:"!nte: C:3 2':/:3 por hora _ ~_5-dio e_televi:-ã.o .. em toclo o terr!tó-
.i aJ a rat;flC!:i00 por um . ~:I2r...ibro I SJHl"·o mín·mo em fins de 1t61 - rio n[lcionaJ, a circuJar em .:tnexo. 

C1t.. n~.':"..-! con-:en":1o. ac~rrc-~-ara de ple-
1 
Cr~ 40,:o ~or h:Jt'a. 2. Venho, outros'3i!n, esclarecer a 

qo mreito a denunciiJ. da rre.:;.:m_te, Ealár:o minimo n:éd.io no pcr"odo vosr.a ~rcelênc~a. co3 dezna!s mem­
sj)b re..>erv~ dG que a nova _conven;ao, nn ·crue a obra dc'!Cr·a estar conc1ui- bros da ilustre Me..::a n:retora e pot 
r~~:t·ta, haJa; entr&C.o el!l V1~J:; da~ ~:~ 3~.Cp .Por hora, . 

1

1 i~U:J], a tcdo-s os Senl:lores Senado:-es. 
:.~). a_parhr da ~ata o:; en:r~a;~ em _aluno mmmo atmn Cl$ 87,50 por que o meu gesto foi ctitaC:o por eleva-

\il-·~~ _w; no\': c.:'nven9:1,..,0 1e1 . .-,ta a hcta. "' , c-t ao~ pr::pôsitos. não .se co::npreenden-
r-1 e~~.~.,te conv.,.ncao detx~rá de estar Aum~n"o - 19 ,o_ 1 do no C""IDJ)() de in·,;:iên'"'i d c· 
...lt., .. +--. à r,·,·•Ic'ç· dO fi""""' h- - P•eç de d ·• oos' t do 1"60 I ~- ... .... a a lr-~i.t- ca ... _ ::~ ·~· t-O ...... ~~ -~:;!:o:'·., ·,. ... o ,,.,ma e1.a Cnl: -:_:.. o - ... cular .os discursos. p1receres e votos 
, 2, A p.e:..:-. .. cor:. .... n.,nc Pc~t"1• n-- -C-'? 6 •. ~J o metro lm ... ar mof~r-~ctn3 ne.,s.sb. c-;mar lt 

C'ICl'á f>al t·Jélo c.1~0 €'11 vi~Or em· .EU:l. Pre~o d_e ma-deíra atua.1 Cr$ 220,!::1 !brmos do arlic-o 97 do c.f:ti! ~- n~~ 

(i h.uv~.~:n rs~<fu:io e flUE> nao ra- Aumen.o. 2ô4%. A r H•Jto · 
eLc::.r.?m a conven"fro revHta P:eco do fer:·o err.. ag:ôsto de 19SO P o~.... a oportumda~e para re-

9) .,lõllt._ _J!RESIDE1\.T'fE: 

Sôbre a mesa projeto 
vai ser :ido. 

de lei. q;l{) 

E' lido, apoiado e vai a.s c~ 
mis.!ões de Constituição e Jur ~ i• 
ça e de Legislação Social; o t-c­
guinte: 

Do Sr. Aarão Stefnbruch 

E' estensivo aos motori.stRs a s~r­
viÇóde- p-afticÜlareS;- -cs -di.s~fti:vqa 
da_ Comolid_aç_ão das Leis do TrflbJ.• 
lho. ~ -~---·-

O Congrez..so Nacic-nal decreta:: 

Art. !Q Os motoristas prof:ssiowts, 
a serviço de particulares. são abrr ., .. 
gidos p~:as disposições de Dec. Lei 
nQ 5 .452, de 1 de maio de 1S43 CCO:I.· 
scl!dação das Leis do Tral:lalho), ,c_n .. 
ccto quanto à estabilidade no emprê­
go, que será convertida em indeniza• 
ção em dôbro, quando ocorrer de~e­
d~da in.iusta. 

Art. 2º Esta lei entrará em vlgor na 
data de sua _publicação. revoza•.i.~ 
as cl.~posiçõ:.;s em contrário. o 

Justificação 

Juigad.:s existem da Justiça do 'tra• 
balho, que não consideram empreJa .. 
do doméstico, o motorista profi.src-!0: 
na1 a s::<rviço de particular, 

A P~'::"ente proposição visa deflrlr 
em definitiv-o o problema, de ve? 
que. o m:Jtorista é contribuinte obri­
gatório do IAPETC, sujeito às Ex! .. 
g?ncias e regulamentos das Inspeto­
r:a.~ dp- ~râ~lto, não se pxl.endo, de 
s~ consc;êncla, equipar.a.r êsses pro­
fissionafs, aos jardineiros, Iavat:-;1-
ras, etc ... que. pelo art. 7 do C.L. 
T.. s5.-o exc!uidos · doS preceitos êies­
sa. lei. 

f'?rn;a ; __ _í'J'J!", -F.;\r~ os Memtr~~ (!Ue c m:tro !1 ~ea~. I feito de Telcc~munic~;-5es. ""
0 

.as! 

t · _ Cr:; ~9 ,03 kg novar a V_ossa Ex~~~~n::1a pr~testos 
: Arti:;:o 7Q Pre:::~ Gn fern atual_ Cr$ 150,CO kg I d: alta estima e dE tinta com1dera- Saia das ses~ões, em 5-7-963 ~ 
i M v;r.::5:s L-:.~.::.::'s e in-,.'li-'1 áa Aumrn - 283 ~ çao. - tJ,..bel,_a_r_da_JJ'Te'Tll..fL. - Mini1):- 4Cf~ã_o __ S~Ci_!tQr_uc;:l! 

&~e-::r;.t:) con<;·;;r.-;:o ic.:e;n i,.,.Jlai~~ent., Sala d::1 SesEõPs, em 5 deJu1ho de tro _ _da Jm_tiç_a_~ __ l'-J?.3ó_ç~os_ !nt~rio- 0 sn: PR''"tõ:.liro 
r,z :> • • - ' rr-::3. - A!!rão Steinbruch. • /r_~ · "· · .,.:_!._~~N...:"i:,._~_: . . I G-341-A o . • . ' ! ' O t:xto que precede é o tzxto e..u- _ . ----- _ p:roJe .. o vm à.'-i Uo-m sMes comp~· 
dtnLie::> .d..-J. CODt'2nÇ~o devidJme-n.~e :~~fU:?_rl_qlfmfo n? ~;37,_ de 19'331 Em lQ de juho.· de lJBJ rten.~es. . . . 
ad~ts.da o:::!a Co:tfE:~r:cia Gerol da 1 • • E::tá fmaa a leitura do expediente~ 
«Dcar.::-r~~:> rnte-rn::c:cn?l do Tr .... b.l- i Sr. Pr.es:dente. Senh~r D;.re~o1·. . - Há oradores inscritos. 
ll~_o ent s~'l C"!'J::dr::o-;é.,;tra quí~1·a "Ps- F;e.:.;_ue·ro, dz acôrd? _com a fc~ma ~- 0 Ser~tço __ ~e ~·a:i.o~h!u.sao e ?e i:c- . ~e?: a pala.vrn. o nobre ~2nácor 
l!ao- : 'Je ~e re:!lltcu em .J-~ebra e foi . r~q,·nr.ental, qge se oflc _e ao Sr. Pre- r~com~ .. caço .... s P ccn~- dido, pe.o po- t:.rom ea VIeira. 
f~,.. -~ ... -'a enc-rr'1da em 29 de j-;:nho s:dentg dry IAPEI'C, _para res'1ond=r de! publico, para serv1_r à cultura po-1 ....--1..-. ""P~ 
~e 1!:'~1. · · 2.0 seuin1e peà·"[Q-~c'[e iilfrif!fllÇ3eS: I !ih':~ do povo b~nsilc~~? e para re- O ~R: po~ :. ~Jl y .. ;,;o~ 

As .·CO:-"!:s·é:;s r.e C:m:.t!tl:~-ão e 1 . ~ . . -..,f o•· pr~cntar o granae in ... ~~umento edu- (Le o sequm!P- d!scurso) - Senllor 
1 .1r"'i.~::"J. dt> Le:r~s!a~§o s.:c::i~l. de 1 ~~·1)~-.:._Jll9tlvoso-gue es_tr~.a d-".;:- · ca.ciOnal ·d_o ~afs. . Presid::nte, é hojê a5sunto da mJ;~:or 
· R"!-~:-s E·:t?rü~-:es e d'e S:Jü:i:?-. !ro.: 11 r.~n_n__ny,Q __ pa~amen(o_dõl".~ :!!. A !e1_ nabo qu::r C:.:.>.~rvmd.o a atualidade as ch:lmadas R~forn:a.s 

1 P-iE_. 'f_._ç, _aQ.s, ap~~x;t~c}~ _e pe_n~to- ~.:;lts obJehvos e nau o c.:::nsente pa~ dr. Ba5c 
n ~tas do Est:d::l de Sant'l Catg.rml:l. :a dc-fo:rmações da viela pú'Jlica na- E t. ·t ~d ' ~ 1 • 

d::! in- cuJos pagamentcs e.:tão a.trasaCos flá clonal e palco de retali~.t'Õ"'S pe<>soa.Js deb~'t te. c as e.a."t' daqueé.a que ;nr--or ri:l<>-r ~ãe- qii-:1t - - - , • • '-' .. - · ... e cem susc1 a o a Re-~.orma. 
· «S ro !l'eses. 3. Alguns. pro,.,.ra:nao;. n'Js ú'timo.; A"'"·.. • 

!'" s::o_ r::--r:-,. .. •;])E'l • ...,. ... 

~~:n,-"D: lÍ~ re;G;~1~entos 
fc:·-:.~::-··5,-s, qt'e vão· ser l'd=;.3. 

S.:J J;do:; OS Sê~u:nt:s 
rim~n:':'·: 

sai2 da..s Sessoe~ em· 5 de jollho de d' tê 'd b t - ·t;d ~ a .Ia· 
r~ue- 19'53. - Aarão Steinbruch. 'v-:, . ~ 81 0 re rnnsn:u ·· os ~ OU· A d~:~n~ão sõbre a Reforma A~lé.-

1 

trv~ .. ~stao_ sendo .anunciados, e-m .a na d1v;ri;u os seus partidár~os em 
""~-- nri...,'ln\0 n9 J:.':".!:;_ ()'> ·19-3 '"'!Of.''PrimenfO nQ 4~3 de J"lr.:''l parto!dClpaçao de_frgur~ .rep:-esenta.tt- dois ca•!Upos opoStOS e, aparenten1Cn• 
l~ .. ., .... G. 1 1,.,. ........_....,, .. \) -·· .. '--.-' -·-' • · '"'· J - - ;o>;l-V va.s e nossa _v1d:1 po.lt.:ca, que tem te, irreccncilr..vei'i: uns sustando ser 

• Q!J:':.'." f!S estraias de Roda<;em 
Jn') r;:~:lc:n d:(QJ,gf;l~?ra. -cC!Yeni_1')14: 
,d;"i no ex::nc c:o de 1233 M Plano 
:-'-l;.•:_.,J_illt_;__I];âr qe-cmt-as:- r<YJqviái:aS do 
~t;·~ 

2?1 Quai.S os c·onvênios firmadOs, a 
IPl:·tir de 21 dê v:llril de lfi"ZJ até e!ta­
,d'l1a en:,re o DNER c o Departr.men­
lto de Estrr.:dac; dz Rodagen d.:~.que!a 
:un:1~cle da Federn.~;-5.0? 
1 S:;la. d~"S Sec:.::õeo;.. 5 de julho de 
)lf!-53. - GiFce:·tp lllcr:r..ho. 

Sr. Presidente. gerado um cilma de u;tquietaçã? .e ímpossivel proceder-se a uma Retcr­
constranglmento ~a !atn~1:1. ?ras1le1- mn Agrâria justa sem a mo-dificclç2o 
ra O meu ~ever e nao aa.mltt~. cum- da. constituição; outros defende:ndo 
prlndo a !e~. q.ue _se suove~·wm os o ponto de vista de ser possível a rca .. 
fms da radwdüu~1o no ~eg1st:o de fização de me-ncionada reforma sem 

4. Recomendo a Vossa Senhnrra 
comportamentos m-::::.:.wementes. . 1-:er alt-erada a constituição~. ' 

impeQa, nessa t:.:levisão, proJ-ramc.!E E'" ev:dente qu~ uma Re!crma A.i:fá .. 
que não sejam de debates 3-Strito sõ- ria - transjeríncto, a prapriedai!e de 
bre problemas nacicnais, em que a 

1 
terras, com aproveitamen:o anti-eco ... 

discu.:são se limite p?lo interê3se d-1- nrunico dos seus atuais proprittà­
ané.lise e do esclarecim-ento da c;~- I rios para outros, necessita para. ser 

Tem ('hegado ao nosso conhec:mento nião pública. Idêntica instrução aea- 'levada a efeito, da alteração do g_ 
que esses servidores têm impetrado bo de expedir paia tcdo o pais. dts- 16 do Art. 141 da Constituição ·I·e­
manda<lo, de segurança, com ga:llto ciplinando, no particular, a utiliza- dera:. 
de oou.-:a, e êsse,fato determina por ~'à<> própria do rádio e da televisão. A nosso ver. a reforma d:J men,c:B .. 
~rte do D.C.T .. '1!. maior dispên- S. Estou certo"de que contarei no.rlo dis:posU.ivo constitucional, ;que 
d1o de numerário, po's é conden .. :o com a colaboração de Vossa Senho.ria, rr.elh'Jr se ajusta às necess~dades 
também nas custas e honorários de n. fim de que não me veja compelido. h~asíleiras, é a. proPOSta pelo S2nlclor 

Just!jic{(çáo 

ady·a-aa"do. sem discriminação, a aplicar as san- Vao;c:on~elos Tôrres. 
l~ef!i:~ri;pento nº 436,_cle. 1963 @ala das Sessões em 4 de JWho do ções da lei. I Acont~ce. porém, que até agora, Jâ 
, fJr. p~·es~dente. 1fYcl3. - Aarão Steinbruch. Aproveito a. oportunidade para fnr~m s:presentadas nada mencs· de 

:h~uei-ro regimentalmente 0 .!:"'R. PUEf'lUSNT:t'.:: aprer..entar a Vossa senhoria protes- oi.tn Emendas à ConBtituição, visando 
1

ao·. !APFESP_12_. ara too de_ eJevoda estima e distinta C'Jll- alte:ar a redação do citado diEpo.. 
~:;Mte p~:ao Te <R; l'CQuerünen:tos· Q\le ~ de .side:n.,ção. · - Abelardo JurenuL - stttvo constituctonal. 

11 Q.cai.s 00 nwttvoo sçr Ud~ ~;_~e, ~1_l-1,.J]j~:~. ~~~o O-~~ c-~ToS:0..le- Nenhuma. porém. a.té a presente 
I.D ni!o cóe>.,"i;;-cS. ~~:;<;;ü.';íô:]l1[[! ~~ 1JG> ]);.;..._, -=::1. "" f'->?<.1. :· "- éal<l foi objelo, se<;oor, El.o dclibG-'" 
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1 

propriedade como o 
cfc?o do d'Jmínio'·. 

B'. ainda: 

ou exer-

•·Quan-do ela assim concilia o 
direito de propriedade com e.s exi­
g·ências do bem comum longe de 
mostra;;.·-se inimiga dos proprie~ 
tário3, presta-lhes benévolo apoio; 
de jato jazendo i8to impede efi­
cazmente que a posse particular 
dos bens estatuídas com tanta 
sabedorai pelo criador em vanta­
gem da vida humana, gere des­
vantagens intoleráveis e venha 
assim a arruinar-se: não oprime 
a propri€dade, mas defende-a; 
não a enfraquece ,mas reforçawa", 

• Ejetivame?Lte, que deve. o homem 
'o.tender não só ao próprio interesse, 
!Jnv.-:: também ao bem comum deduz­

' ae da própria índole, a um tetnPo in­
•dividual e sociaJ, do dominio, a que 
'nos refel'imos. Definir, porém, êstes 
deveres nos seus pormenores e segun­
do a.s circunstâncias,. c::;mpete, já, que 

.Q lei natural de ordinário o não P.z, 
, aos que estão à frente do Estado. 
1 Pío XII, em seu discurso pe~o ré- / 
dia sóbre a. paz na vida social no 

· Natel de !S42, declarou, também, tex­
tualmente: 

mento de certos direitos, que au 
operário se devem, e que expü­
Cltamente lhe tem reconhecido a 
Igreja'~. 

Qu•al <!. conclusão para êste di:>eurno 
longo e fastidioso ? Não p-odemos pro­
por um projeto para a Reforma Agrá­
ria, po;-que não conhe:::cmos o assun­
to em profundidade. 

Ppdemo.s, ·porém, declarar, 
que está no pensamento de : a 
Reforma Agral·iu deverá ser fEita, ur­
.;entemente, devendc ter como oi:t.e~ 
tivo: o aumento da produtivid,lde e 
uma melhor partícipaçáo do.'i ra·,Tado­
res nos frutos do seu trabalho. 

Para GoJ.r início a esm Reforma, 
não se torna necessário esperar pe~a 
alteração da Coru:.tituição, pois o Con­
ceitO da propried;:zde e, port:Jn1o, üs 
seus limites e atributos, pQdem Ji.el' 
mc.ctific&dcs d::;.sde já por uma lei or­
dinária. 

N e.stc particular, consideromv da 
nosfl). obrigaç:.c. !.!hamar a atenção do 
Con3TesSO para o art. 7":.:! da Consti­
tuição Federal, que declara: 

Art. .2. Os pro;etos de lei re­
jeitados ou não .sancionr.dos s<J 
se poderão t·enovar na me~ma ses­
&ã<> legislativa, mediante prop~st:-:1 
da maioria absoluta dcs membros 
de qualquer das Câmaras. 

"A cligniãdiade da pessoa hu~ 
mana exige, pois. normalmente, Assim - e sem entrar no mérito da 
cor1w fundamento natural para questão - ~e o Congresso rejeita o 
viveT, 0 ãireito ao uso dos bens "chamado projeto .Milton C·J-mpos, em 
da terra. a taZ direito coiTespon~ vez de emendá-lo, limitando o direito 
de a obrigação jundamnetaL de da propriedade, de acôrdo com as ne-
1aeulta .. uma propriedade prtvada cessidades do bem-comwn, a Refqr~ 
possivelmente a todos. As ll<?r- ma Agrária, àifícilmente, poderá ser 
mss jur1dicas p0$ltivas, regulaa.o- :feita ê:3te a.no, com ou sem a Reforma 
l'as da propriedade pl'ivada, po- da Constituição. (l'tfttito bem.) 
dem mudar e conceder um uso ~-~ .-1~-R~SI~EN'Ii&,: 
mais ou menos circunscrito; mas 
se querem contribuir para q pa- Tem a palavra o nobre senador 
cificaçã da comunidade, deverão AarCD Steinbruch por ~e.ssã.o do nobre 
impeciir que o operário. que é ou senador Josaphat Marmho. 
será p&i de família, seja conde- o SR. AARÃO STEINBRUCll: 
nado a uma: dependência e escra-' '" ---- -.---=--,- """'-.-- "'~"----
v1-àão econômica, inconciliável com (s;m revisão do orado'r) - senhor 
os seus direitos de pessoa". Presidente; recebi do Ministro Astolfo 

Serra, que integra o Tribunal ... -·.Je4 

Por fim. João X!Xlii, cuja doutrl· rior do Trabalho e é vice-presiden~ 
na todos dizem (lue:·er seguir, decla~ t:, a. seguinte carta QUe passo a ler: 
. rou na "Mater et Ma.gistra'', textual-
lllente: ''Rio, 4 de junho de 1963. 

Prezado senador Aarão steín­
-bruch: "Outro ponto de doutrina, pro" 

!pOSto constantemente Pe~cs nos- ' 
sos predecessores, é que o direito 
de pr.c>-'priedade privada sôbre os 
bens possui intrinsecamente ~a. 
função social. No plano da cna~ 
ção os bens dà terra são primor­
die.Ímente delitinado.s à subsistên­
cia digna de todos os sêres huma.­
nos. 

Hoje, tank> o Estado como as 
entidades de Direito Público vão 
estendendo continuamente o cam­
po da sua. pres!!nça e iniciativa. 

·Mas nem pm:- i<sso desapareceu, 
como alo-uns errôneamente ten­
dem a. p'ênsar, a função social da 
propriedade privada; esta deriva 
da natureza mesma do direito de 
propriedade". 

E; para termi11a.r tôdas es.s~s dta­
. t~ões da Igreja, quel.'Q menc10no.r · o 

àpêlo realmel"~te comovente do Papa 
Pio XI na sua Mensagem "Divini Re~ 
d.emptoris" sôbre o comunismo ateu: 

"Portanto a vós de modo par­
ticular nos .. irigimos, patrões e 
industriais crislf\os, cuja tarefa 
freqüentemente tão dificil se tor-

Passo a. informá-lo de que o.s 
vencimentos fixos do.s Minist-ro.s 
do Tribunal sup~rior do· 'I'raba­
lho são de Cr$ 358.439,50, inclu­
sive o nivel universitáh~. Isso 
decorre de várias leis, como verá 
o amigo no esquema anex.... O 
que poderá ser acre,::).Cido 
soma. são as g'l'atificoaç~s 
nais variáveis de acôrdo com o 
tempo de .serviço, além da. percen~ 
tagem a. que fazem ju.s os que 
permanecetp em atividade, cQm o 
tempo ::;ufiéiente para. aposénta­
dOl'la, ,tud por fôrça de lei. 

Como se ...-ê, não há nasta Côr­
te juiz algum que perceba. mais 
do ·que o justo, sendo que ja­
mais qualquer ministro percebeu, 
como se propalava, mais do que 
os Ministros do ~- Supremo Tri .. 
bunal Federal. Percebemos os 
mesmo.s vencimentos Minis· 
troo do Superior 
ao qual o 
e(}:uipar-ado 

cordialmente o 
toljo ·'>"Ta". 

na, porque carregais pes_aàa he- Acompanha a carta um gráfico, em 
rança de erros dum regtme eco- que se· explicam as diversas leis 
nômico iníquo, que em várias ge· concederam awnentos e. ~ses 
rações exerceu desastrosa influên- - cálculos dos vencimentos do.s Mi­
cia: tende vós mesmos bem pre- nistros do Tribunal Superior do Tra­
osente a vossa responsabilidade. balho. 
Verdade é, infelizmente, qlJe a Li s. carta, Senhor Pre5idente, para 
ma~eim de. proceder . de certos que conste dos Anais, em virtude de 
me1os católiç_os contr1buiu pera pedi€~() que me foi formUlado pelo se­
abalar a. confiança dos trabalha- h M'-lstr • ·t lf ~­
dores na religião de Cristo, Não n or .u.r - 0 _.1!!#:0 ° 0 ;.:,erra., 
nuiseram compreender que a ca.~ l!ka 9 1fo1t tiiJ,Aa. q;ue .._. 
~ eNatl. ..t.aa "' 1 Qs1 lwMI:W.... J ·--

' ... P'-'·, I ,, 

l : . \• 

'~-'' 

'.( i 

Gráfico n. que se refere o Sr. Sena-dor Aarão Steinbruch em seu dis. 
cur~<:l: 

UatcUio dos vencimeíttos dos Ministros do Tribunal Superior do Trabalho 

Vencimentos: 
L~i nn 3.414, de 20 de junho de 1958 - D.O, de 21 .....•.• 
Atono Lei u<> 3.531, de 19-1-50- D.O. da mesma dat•J. 

Abcno - lOias;,:ificação e paridade) U}() %J ............ , • 

Lei n9 3.&28, art. 9° (44 %) , de 23 de novembro de 19€0 
D.O., 1<:'-12-60 •.••.•••••..••.•. • • ... •. • ••• · • · ·" · • · • 

Lei n9 4.Ce9. art. 69 ~40 %), de 11 de junho de 1962 ~ 
• :J.O. 15-S-62 ••••..•••................ - ...........•• 

L~j n? ,;__o~o. or!. 4o <38'; ",ô')!P 4') %), de 20 C::! dezembro á 
tJe 1!:31 - D.o. de 5-1-62 .......................... . 

Lei n\1 4.G~~' a!"t, H I·~•J ~~) •••' '' '•• •' ',, • • • •' '• • •• • •• 

Loi n\1 4.0 ... :, art. 4'? (31% sõJ~·e 4CS~) ..................... . 

Urat. at1iciGn21 <vadável) ............................... . 

51.000,00 
15.300,00 

66.300,00 
19.33J,CO 

86 .lSO,OO 

37 .923,CO 

124' 113,60 

49.6!5/.0 

173. 7E9,(0 

14.833,60 

188. C52,f:O 
75.4el,CÜ 

'264.1!3,to 
22.~3L,C•J. 

2&8.~51,60 
7l.Uõ7,9::t 

358.CJ9,50 .. 
n s~ ler!""S""C~:i_T.E· I manter as in.,tltUiçÕes da Pátria, m.a.s 
~......,--~-!:-'-- "·-""'-" '""' ~ . sobre:uà.o procurando os cammhOJ que 
Tem a p:.l•:>.V1a o ncb1·~ Scn.:.?m Dl-· .. r.1 ~\..!. .. uHa1 o u~;;-nvu-lvimeu,o do 

r.ane 1uariz, nos ttrmos C.o a,úlb:J 16J, . .E~·asil. 
§ 2", do Regimento. u:ses jc.vcr..s que trabalham com 

o j; __ ·}~._ __ n;?Jt,:?.TE t..J':..RJ~~ .1.;.i....:- .. c esL~ .... com sa-crificio, que 
não .só é Uêles porque de tôda e. Na-

(Núo jot rev,sto peio 01 c4or) - se- >O, arc_:a CC':l o ônus mais p~sacto, 
nhor .Presidente, Srs. _Sçn:.do~~"'s, r~ue é 0 de p.:;s:ervar as Armas·O.J. l~a­
ae1/o a esta Cnta um depo ... :.L.::.nlo .,o- 1 ~~o par.:1 defeJlüer a su:1 sobft,·.:ma. 
bl'e · os acon~ecuncntos receJ?-LCs, ç~ .f.·cis bem: êles se stntem, ne:;ta hora, 
que e_,~,ive pre.:enLB, e que JUlgo ae t:ma óJ.E.Se <Ie:protegida e alJanaona­
mell. dever traze.r r.o COU!1Ccimen~o de da p~~os re:ponsáveis pela coisa pú .. 
quantos aqui se r~unem. blica, ne.ste País. 

:fui convids.do pe~-JS Pre.üõ.entes d;,s ~~o s;i ·se h~ exagero, mas al.;uma 
ês O b Jvr'ita pa.r compare- mzao u_;e haHr. 

tr lu es · 11 
. re.s a . o milHar pera natureza da su" car .. cer (1, uma reumao na qual senam • -· . . . ... . 

.fi - - -._ • .- d -las~" vinctifã- reira., da sua proflSSào, esta llfl;JOSSl .. 
~r~ta_.Qo__g p-='lJ..e~{E~-~e- :~en'tti de ven: bilitado de recorr~r a out.ro proce"so­
----?~~ ~ ~c;tle ~rVidor€:3 dB ·união, -qu-e que impo~te em rendn~~ni<o pr.ra t<. 
CJmep . ..,s- 0~. ~ t C -- manutençao da sua famllJ.a e o cum .. est.ava em O."'· ate nes a a.s<J.. . t d Jej d ·- --- IRI {t- âê Re1ài0r0a maté- onmen o do seu ever, em soe a e. 
. Na qu;! 1 ~ ~"' • ~ ... ~i~ · l!:le não tem, .... entro do que 'a Na .. 

r1a na ...,omLS~.,o _de Fmanças, -... ão lhe está paP'ando como ,;;.ver com 
e n2. obno-açao 'de compare .... er ç ~ ,:> . • . • • 

:-- 1 boléi' !-•·"r ao- nlili'ta- o decoro e a mgmdade que a propna aque a assem a e ......... ~ · , lh · -
rc!J ali reu::1dos o meu depoimento e e<arrelra e ~m~oe. . . _ 
a minha palavra de representante do O s~. Eenba.do· Vzet.ra - ~ermhe 
meu Estado no Senado da República. V· Ex. um aparte ? 
outro procedimento não poderia ter o SR. DINARTE MARIZ _ com 
senão o de lant.ar um apêlo veemen~e muitc pra.zt. . ' 
no sentulo de que encontremos cam1- o sr. Ileribaldo Vieira - Al1ãs, 
nhos seguros que nos levem a canso- assim ocorre com os funcionários pú­
lidar o regime democrático em nos.:-a IJlicos que, vi de regra, se ocupam, 
Pt.tria, · a fim de que pOS3amos ~ servu ex-clusivamente de suas funções, vive1n 
à Nação, procurando, na soluçao do:5 para o seu ni3ter. . 
problemas soe:- is, proporcionar me- o SR. DIN \RTE MARIZ ~ Agrn-
lhores dias para a nossa gente. deço o aparte de V. Ex~t, nobre Sena-

dor Heribaldo Vieira. . . 
Senhor Presidente, sei, pelos jornais o sr. zacharias de A.ssumpção -

e ppr depoimentos pessoais, que II_l_!li- Permite V. ExV um aprate ? , 
tu se comentou sôbre aque!Q. reumao .. 
N-aturalmente com deturpaçées mas, O SR. DINARTE MARIZ ~ Com 
na realidade, com significa da apreen- inuito prazer. 
são para lf.'llem · ive os difls atribUla- o Sr. Zacharias de Assumpção -
dos por que a Nação atravessa. E' preciso considera1· que os ope·rários 

Convidado qUe fui pelos Presidentes fazem greves, fazem suas reclatnações, 
dos três clubes Militares, ehegando inclusive Os funcio:r:ários do ~co do 

Rio com êles tive um entendimen- Brasil. E' natural que ha.je. ês~es an .. 
prehmina.r, pn.:s depois cheg!L à seios. 

reunião que se realizaría poucas ho- . o Sr. Herft.1ldo Vieira - .Mas, a 
ras mr....:;. tarde.' Inegàvelmente. foi maior parte dos funtionários civis, via. 
uma .sessão agita.da. A ela compare- de regra, dá tempo integral a seu mi.s­
ceram cêrca de dois mil millt.J.res. ter. 
Mas devo dar o· meu testemunho: ali O Sr, Zacarias de Assumpção -
não se tra..tou de outro assunto que· O nobre, Senador Heribaldo Vieira 
não o de int:.·êsse da cla.sse, apesar vai dar licença para que eu termine 
da exalta~áo, e apesar de existir no minha observação, para então ouvir 

dos militares - e anteontem eu a de v. Exa. A menos que eu não 
o que já havi-a observado - um tenha. direito de fazer minha obser· 

desencantamento di vida militar ne.s- vação apenas por nA.o estar de acôr-
te Pa-ís, Verifiquei, Senhor Presidente do co~ a de v, Exa. · 
e S!Fs. senadores, g.ue realmente rei- o sr. Heribaldo Vieira ..... Não 

um profundo C\~»eanto entre a Absolutamente 
mocidade militar, a juveatude · 

e CUJllPridorf.' do seu dever, O Sr. Zacarias de Assumpçáo -
olio, • "'!iif ,....., IIAo ID A q,...lio, n<>bre _,., t 1111§ CMI-
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tou com a palavra e v.Exa. me in- que tem exercido vários papéis, den-,Não é po;;s~vt:í~ qu.: o Bra3~~ chegue. a a. dignidade da. função que exerc'2,_cOUl 
terrampeu, talvez por não ser agra- tro da sua simplicidade, em horas essa degraut>.çao. QuHO d1ze-r ma1s.~ a& respons~':1ll~ades deSS!i :funçao I 
dável a V.Exa., a minha observação. dific-eis. Tenho servido à Nação co- qualquer civil pode exercer sua' fun- com a3: eJagencms do cusLo de ~t~a. 
Não siJu, entretanto, obrigado a dizer !!lO soldad-o- quase sempre da leóa- ção en~ qualquer. o:.~ra ~unção civL. ~evo __ ~1zer a, V. ~ç. que,e.:;s-.:-s r~.lvl;:a• 
ô que v.Exa. deseja que eu diga, lldade, mas não neg~ que tnmbém o cf!cu~J do Exerc.to nao pode fa~ .... :caç~'~star~a·180l'~~mp~~·~,~u~"!~~;~~ 
P · t nh ·· ·to · 1 J'á cooperei para a moct1·r: ;; · zê-1o. 0;) n~al s · . 1 '-.1'- · , oiS e o o ntrel ass1m como qua- . . .~ .caç.:o .. ae . . das Junto ao Sr. Pres1deme da P..4pu~_ 
quer dos S·<s. Senadores, inclusive, um SlS~,~n;a que e~ ,ac:n~na a_!Jasla: ao; Est6 suje.! z ao.'i seus vmcJI?entos, 1 blica, junto ao sr. Deputado Q!.vct·a 
V.Exa., de dar minha opinão e não e ~UXl.Uel a modlf•cá.---l'n, nao sei_se-não pouo sair dêks. Quem llOJe :x:.~e Brito, Líder d-a. Maioria na Cntrl31ll 
se.r interrompido. Peço, p:;,rtanto, u pal~ 0 bem ou para o rnal dâ. Naçao,l a vid.a como está c::P;a, c::tmo os ofl' .. dos necut<,dos e tambt.m junt~ .\a 
V.Exa., o obséquio de ter comi<l'O a em 930. . . _ • ciai.s d:> E"~ército pat.~_m socorre1·. sua Deputado :êoc~yu~·a Cunha', L1der d-o 
mesma consideração que tenho Para O Sr. ~tlvestre Per<ctes - V .Exa. ramma. e .seus fllhos, qu3 só v~vem da· meu Partido na outr2. cnsa do Q:::;n .. 
com V.Exa. me permhe um aparte? /du.qucl€3 v.:nc;menr.os, sabe também gresso, Se estivesse pr~sente ao ;,Je. 

o Sr. Heribaldo Vieira _ Tenho _o SR. DINART'E MARIZ - Pois qunnta3 dú'lculdade..:: ..::~rctvcss~n?, con~o nado _ e não e.st:ve porque me en .. 
a maior consideração para com nao. I êles lucati.l p::.a ,.,ci.:J. O ClVIl P<!O:e lcontrava hospitalizado - talvez t.1vcs .. 
V. Exa. , .... O Sr. SiJvest!e Péricles - senhor ~xercer ouLra atividade, o r.1ilitar nao. ~e vo~ado a favor C:oa;:. re4v~nu;~::.--t:.;~s. 

O Sl', za.carias de ASsumpção _ ~nado-r, nao quero tornar-me cons~ Que.o UlZc .. ·, ;::L .... ~_-...·,~CL!hB, q-__:e o con.::ubs~5.nciad'as na em:l1da que ::nc. 
:0<: ~one q~e to_::ios rec.t~mar.a; cada .. ante n~.~ de~esa das Fôl'_ç.as Arma-:: H, l p_ro!,:c::,.::_~ des;a ::':.t .• a t:.l~!na~~ Br~- r;c~~ o aEJ-;?. de V. Ex: e ?~tr, JS ~?­
um c..e sua mane1ra. v 2mo.s, constan- mas pe~~enm ao Exercito d.es.de 03 s:l b- c.,_ilc, e.n -~·.___na.e r-~lle, a .. s mL.. Lz"'-"l. R ...... od1eCe~do,_ e~H.e .... n.o, "o-
tf;m:-nte 03 bancários os ""l' 0 ,,1·-·-· 14 q_ua.torze anos de !dade, lllv:t;es. Qncm s.:o o_, }J3t.~no.:; da. .~1-:!- das as rPzJ:::s que JU'-lli:caHl c.s-. t::l-

, • '-'- '"' a.1•0S, E ,·,:->~ · ') u-~C:.o··o r'O'"ano Pet··o ""' ,_.., · T' nr-·._,' - ~ ....-~ moornc;"'cs enf1·m tr·· ·.-· 'nc.s::o declar:.'!r ao Sen"d"J- no~-0 ,pc:. ...... c~ .. - .::-... -, '- •4 • .... - v.nu.caç .... '>, llhO ..,..c-so .... ~·•·'~' '1 .. e o> 
~ ' •· • • , ~-'-o lllU~-1 ... o d 1""" • ~ "' · • :;,..., io B·,n·"ll·,,, •"•1 a s ··1 · ·1 ~,. 1" ·na· ten· · . .., d" ·uo r~c~:::mando pedindo f.-"·.-., ... ec:.,_~~r a C&mara dos. p;;put~dc-1~ • '-oJ~·~ 1_ ,_t_:. · ····.~:··· , •• u.-- .n.:._L~ .. es .·_..s_e .. ' . -~~_ .... ""' '" 
as r~~'"ma'·, d · -~~-~1~' o-C.llo p::ow ctec:arar ao Bmsil 0 ,.,. rn .. ....,d"',r:::s. (_;.;8.zl e o ch~13 l:Hll'-'l' da r{.vo- 1 ve~·r:,··.o, P-·.:..:;:::.,1 a .r:.:usc.~J!'~l., !:: .... t..J.e 

"""'""' • ço;:s evam u ... t h .. dts em .,.. e v , ........ :J ,1, 0 e F"·"? '· r -·- ~ •• ,. U~'· · , · •1 -1~·. · -·-- - ad "!'. 11• · 1 ., q·(~· N~'" -··. c1 ·"' -· ., que o la:ütar bra.si~eiro é em re .. 11, ,-~. li -"~.;. v LOd ...... - v--" -'"'·-)'"'·~ .... o J •• .,,1.C,:, ··'" t r a . ..t --~. ---'•"' 
:~·11 · .... o e.~dV€ no ~uo .... :'-::'llJ.J.ar. na S'IJ. ·ua<-e tota!ld de ' ~ g .. a,: ci:•<"O. o e::.::.e ::::i c c;ae, .;;:mo G2a<::úll ::.:: 31 no .i.?..:i.;;, r,uc é c_,_;~ t~' .>J ,;e 

Flm conv1daddo para a rcun:r.o mas .. •· G. • • • a • um hO!ne:!ll \"' s •:y _o.··::> nc, 0 :)'"" r- ··a a r..,-,, 0 _ 1 ·-!~ r""C~. -,," 1 ~ 1 - 1 ·, · 'l ·., 1 J• nã.'l "O w;,. • t • t (l.lar.o U!n hcm'"'nl ele bem v.J. "- -·~y·· • '"" ·... · .... '- ,.u • t-''"""' -· -~.__.--• ... '- - -·.... ,,.... • 
-... :U-~-'._.recl, en rewn o tcnt.o a Q Sr ·H cri~ ::1 , . · 1 ,uc:...o t:e :..:::.:;J. Qn~:n f.".:1 c_-,,J. Rr:hl· • .-!:.:.:o e nn'.l1'2T~.S q•:e ,___ J:.'-1.> :.uf:~-rn, 

l~p;,·~..sao d~ _que a 1:eclr>1~:1\<'i:J fci no a.cõ{·c.o co .... a'~ ... _V.elra- De p .. :!~io:~Ca, w1 CJ~e es~u.1c5 f.":_n.;o rt.~ ·c;,uc ap:.:;.~.s ~:.1 a 2.~1.:,.:..', 11_ e a ... c.::;·-
·ftlta em r~~n.to f~ch:a?· L1Lo, por 0 Sr S'lVens~re ·p·a:r., 1 .,... ., ... :u:·.•L:men,e? O G_nctal Go.s .:.- ~ c.·rro c.:r:.;.,U.J:J._,.: .. ~.; çJ to.;. o .. s 
qw,?Oscfc·atsn"Op:Jaemr""'~n"r · · c.ces-oco .• l~~---"·.,.-o OGcn~rlCO~ co-na·o (iroo; c•.., c r· :rp•·::to P" 0 o. 
etn" t;;. ~·. ..:-:. . • - ·-~";: ,~' '-'aLen~e, O c.Lcial de trepo. SÓ pc:..e so~ .. .~. ...... ;:::__ . .•· ~~ ~ •' ·, '. ~- _. .1< ,' ........ ,,~ -4 ~:: --~- '-

4 
.,. ~:·-~.· ~ • '": 

_rmo~, .se o., OJ.ro::. to:.. .......... l-m, tf'it"~ ê' -~~- )a, c ..... 1 os o.~..c.~.s. f..:lc.c e.c._, eu e .. - .~...~ ... l, c ...... :Lr_t .•. lO:> ,_J 1. , __ .,~ ,,e 
d;eJatcm e pedem? Co.:,o;:::.!L::::J:n~e ~,a ... ~··. a1u ·::!que clmmo de proLs~iül.Ya no m:::.o e ll~je vejo intt:V!L.l'_o::. r- .. -H.'<; m_.,_ ;.rl,..cr::..c.s co-:,.~:.;,..::,•:..ll~e 
q,t~o em grevz os marítimos, in.:::vsive i ·?l!""-~Lr.cu::.ns.l., Isso ,Po_rque o nos.Jo q_ne r.: o L:::o.;:m c:.::., ~J.';t<'.' (..'~ \'.~ c:a. ::oc~cu.:Cte, f.r.:t de t ... w e q-.1:. _uer 
.sabo~ando o Pais. Por que os milita~ E.~e~ci~" .ndO e prcfl::s;.onal na sua: \' . .:.m d~1m:xo da c-1m::. na sua c:fnr .. 1 :,~·::3 e ber..:.1.cio '!~t~ r. .s~::-.:: .,t.:c pcs .. 
res rcc:amam? Reclam<Im e devem -?:as-a ~-.n.l, ma~ é Nacmnal. A nessa dk~. qu:;ro::ndo mand.:tr 1r::> B:·J.s.l e o.es- :~:. c~c:c.CQ·:. Se o:-.. ::z .. -mo~;:~ t..~.l. ... .:; ~a .. 
t·~clam:n· como 03- civis pàrque tam- ~~:pa 'te rct~?"~ a constEm ente. · O 1 mcr4!iz~ndo o.s oLCi2is do L:~~rc;L:>, I ta a c.a~se_ cpedr .. a, ;:·:. u~ 3 c.:~'bn .. 
bém êles precisam viv~r. f: n::t~ural .,/.~rcl J pr::::I:ssicnal con;eça do As: 1 da 1\Iar.~nha e d~. ~\e;o~:iu~ics.. N~o 1 

lLl: u.-.o.a c.:<ws;; ts.m'J_.:··n t.:- .. d.3 pelo 
.que cs militares reclamem. E: .... ve no\~;l.~.ntc,_ do g+uarda~n;annh<!.. e va: po.s.::~ ~:!enc.ar so0~·e J..S~o, A Nr.~r.o 1 .:.(;-':_ ... ,:n~r .. J,_ p~la _m,s..:.';.·!, J:;·:.: lCl!le 
senado 0 Presiden!e do c·ab"' l''"'litar _t,e m~nec~al~,o, segu.ndo uma nor-: Jrasrie .. ra dDYe aos J;.1L,a;:c3 a ~t:a c.:t~a !:DJ~·~.:;:;, c c.:JJS n . .;;; ___ :ctc3 n:<G 
um Marechal do~ Ex~:·ci.~a,y h~~em ~~a .. O prop~'l? _graduado - o sar~ gl:an~~~· E.m. ~.tant..z. r:o.tte. Or~Le c"--l?i ·~.~-~1 C!:..s de qu_·_:c:..:!· c~ .. :·J. c·~:.fe. 
:Ponderado defend:n:i Cl:.:c-n zent~.' o su.o~frcJa~ - que foral_n ca-1 tt;. Q_on~? On ... e esta o Dt:.c1ue d: l?:J.- •· .. c.7'ti.i13. ct:..,s:>~ c ..... es, r .... :~ .1 t ... :a 0 
ponto de 'vista Não 0 av·· s-e,E~1 ,tCgoLas estabelecidas para me1horar xras? EStt::.~ no eo;,:(,' •. O e nJ c.-~~JtJ u._:::-::· J c.:: p::~u;J.1l" ~.·· c,:..;.c:.l e n. t:an-

' . · . se •U -t • •• X·· a sorte de.ssa gente, pertence à o-bra de tc:l.os r.,s bi'a.<,llciro.::;? E.s~ãc! E oncl.e -CJ.".lll.<t .( :: uo p.::üs e c..2 .e :-.1r ê.;,.~:"! P~!s 
t~mU.:- qu.a~q:.ter ahtude coJ.:-~;:·~a à do General Góes Monteiro. rues vão 1os militares que citei, ftmdadurc3 d.:! ;a c: ... .-tl •• Lo, p<:rct r:J;' r,Q..c~.r. J.J, pe .. 
~Itua,.ao. Ac~o ju~to qu.3 c:_s !::~]~.ares c:.té ccr:o ponto; não são profiEs:ona!s, ;Repú\)Hc:t? N:. amor e no l:m'açl-:> dos I lo .hl~·~.:s, d-:i:n~o .. ---11~.i;cn~r.::.:olte 
l'écla~cm, _d1go. Isto, po_~~e tam- purqt:e não têm 0 estudo e a cem- ;br:::.si1e:rcs., o Ge'lrrJ.l Góis Momeiro. a .•·::.~L.ur<··-~r-o d.:::._ cs::u:ur--1. ec::.tó­
hé~: Já. fu1 Tenente e so ... n o_ q_u:; de~ência- !o militar profissionaL Ago-lde ~1a fe!ta. d2cla:o:..~. numa ord-?m \ú1_.c:>, p.oliLJca. e soc .. J.l do PJ:S. 1\~o 
êle!, sofrem ma.s que .O faça;n ct~n~ro ra, es.:amos vendo, em norsa cara, do Dm: ~~-·~··O i:. a_sua:e!~S;;o, :C.:_.-::Jo C:"J.e. t_óoa 

da.o 
0~~~ D~N~R~P~~~IZ _ Agra- ~~~i~i~~n~-s; ~:J;c~~~os e suboficiais, ."A :aát1~a é_detana, nos dâs~~- 1 ~~:;t;:~~;~f~~~a~;?a ~::·o~~!t~}1~~!f1!~: 

dêço o aparte do nobre Senador Isto é f' d d m~s ,. lOVI enc .. u.
1 

O ::;o: 2.uo. can~re:-.no.:; um rc::;~me, até c~~g.::rmos 
Zacharias de M.sumpção. Rcspo.ade- nadares unsa 0 ~~n o._senh~res Se- de~~ s_er:l~~a e ama~.o., ~m ~r(Jc.l- a _u . .-n reg1me que proteja e ampare 
rei ao aparte do noore Ser.a.dor fie~ a es r. E.s g e n~o esta vendo q~ ... l sJtu.:..ç~ro. o_u, lance. d~nLo d~ . ,:e<.os os b~·as:Ieiros. A condenação G,~.e 
riba.lG.o Vieira. d graça l~la frent~.. Vlda no 1 ?wCllfl-c.~ d~ v .. da e atP. ; ~<T J, que fiz ontem, q-u.e repito h0je,-

O Sr. Herib!t'cto Vie<ra - V.Ex~ t"O tsÕ<i H r~balào V~etra. V.Ex. mesmo a-em da v:da . \é no hto de os militcres es~artm ten.-
. me pe1·m:t::, outro aparte? Desr:-o a-.;:.e- _m ~ a razao. :São pa:avras do GeneraJ Góis Mon~ 1 ~~~-~,o.P"":;';,tr para~ subvei"são, es~~lelU 
nas esclarecel' o meu ponto d~ vista. O Sr. Silvestre Péricles- ~Ies não te1ro e quero d1zer que o patrcno de·H:~r.cu ·'-: cumpri.I?ento do s~u Jura­

O SR. DINfu'i.TE MARIZ - Po!s querem compreender? Onde já se viu nossa nac1onalidade é Floriano Pei.xi~ 1m_,._. ;o• C">.2rem VIolando o r~E.;ula-
não. sargen~cs e suboficiais serem mais to, que, urn dia, contra uma potJnc:a I me~1 t 0 l':i:Jlltar,. des_respcitando as au­

do que oficiais de tropa? Não é pos~ podernsiss!ma·, que amea~ou desêm- toridadcs constltuc!onais. 
O Sr. Herib1lCto V1eira - Nada · 1 · · b s1ve, ISso é a mversão d';l hier.?.r~ arcar tropas no Rio de Janeü·o no O SR. DINARTE MARIZ _ r:c1ts. 

ma:.1iíestei aquí contt·a a reunie.o do quia, a inversão da disclp 1na. Vou levante de 1893, inter?<-'~do sôb:e o. tro o a,parte tl.o nobre Senador Arthur 
Clube- Militar. Houve equívoco. Ape- contar um ep:.Sódio. Sou revolucioná- rtc.sembarque Ue fôrças: de uma gran. Vt:g .. lto com ':!erto confôrto, porque 
nas quando V.Exa. disse que os mili- rio desde 1922, Isto é, desde o levante de nação, que é nossa amiga, md que,, ve;o qu-2 as idéiss de S. E:~~' r::!a,l ... 
t~r.s vivem sOmente para a sua pro~ ~o Clube Militar, êsse mesmo Clube na ocasião. nos e,ta.-la ameaçar. "J,I men~c. se ent1osam com as m•nllo.s. 
fi$são, sem se po1erem encarregar :vrilitar que aí está. Quando o Se~ Floriano P.e:xoto, o "Marechal de ·Ta4Dcm sou homem partidPr.i.o dos 
de outro mister, eu afirmei que, via nhor Epitacio Pessoa mandou pren- Ferro''. respt.ndeu: "Serãtl recebid"~z 1proccs.:os pacíficos para .se encontra-r, 
de r~gra1 .. isto t!t~1bém o~:rre _cGm 

1
o der o Marechal Hermes <ia. Fonseca, à bala!". El um homem desta c.ate- 1 dentro tio ambiente demGen• ::JO 

fun:Iona lsmo ClVl Q,Ue_ VIve somen e que tinha sido Presidente da Repú- goria, Sr. Presid-ente. que é o p:lt:·cno 1 aquêle v_e; cl.adeiro bem~esta•r qnc to~ 
E!l1tregue à sua. proilss~o, nos ca_rgos 

1 
b~:ica, filho de família tradi.t::ional do da nacionalidade. Nt.o :.>ossa coruen~ 1/ dos desejam. 

qUe exerce, ~I só o __ que eu dLS~~- Brasil, descendente da raça dos pon- tir, nem admitir que desmo.:aFz2m as D.::vo, porém, d•zcr a 8 E:'{\1 q\le 
Não me ma:n~-estel soore a reumao se-cas das Alagoas, também mandou fõr~as ar~~ada.s do meu . PaíS. Não d~ccmne<.-u totalmente aç.:o militar 
do Clube Mllltar, absolutamente. fechar o Clube M!litar. Entb.o a tropa aceito. E!LOU pronto pala comhat~r. que, nes~a hora, indique subversão da. 

o SR. nn.qARTE MARIZ - se- levantou~se contra êle e aí ocorreu o porq~e, se _n:-at~rem as fôrças arm~- orcien: pública. A assembléía a que eu 
nhor Presidente, 0 funcionali3mo episódio da epopéia do Forte de co. da-s. ao Brasil, Já ma·taram a Naçao a.sst.stl, e onde tive op~rtun.de~e de 
civil tem tempo determinado,· tern pacabu.na, e outros episódios seme- mmto antes. (falar dmante mais. de uma h~ra, era 
honi.rio para exercer a sua função. hantes até 1930, em que fomo;; ven~ uma msembléia pacifica, de re:vmdi .. 
Tta'J:::>lhm· seis ou oito horas por dia, ccdores. De moda que estão prepa- ~SR. D~ARTE MARIZ- Muito cações d~ classe. A exaltação que 
dEWend:mdo da fun~ão que lhe é atri· rendo o Brasil para uma des"raça. 3bngado pe:o aparte. )houve, naturalmente, durant~ acuzla. 
b~da; algumas ve?..es .o horário é .mais A· União soviética está olhando S_r. P~esi~ente, não venho aqui dis~ reuniáo, não significava outra ~oi.:la. 
curto, enquanto que 0 militar dâ todo para o Brasil. o me-:;mo accntecendo 1cut;r a Just.Içf: do q~~ votamo~ em re- :senao. ~ mane~ra de cada um discut1r 
0 sm tempo, e não tem disponíve. c-em cs Est_ados Umdos. '!'a1vez da paça!? aos C!VIS e nulrtar_es, ate porque a.s relVm~rcaç?es que e:a!ll c<Jmuns -~ 
sequer as sua~ noites. porque, se hou- no.:5a. terra Itrompa a terceira guen:a sou msuspelto. C-~l~bore1 o qua~to pu-~ todos. Nao VI, Sr_. ~r~sidente, qual ... 
ver qualquer alteração ou ameaça à mundial. Não sou profeta nem VI~ 1 de par~ que, os :lV!.s ta~b~m t1ve.sse~., quer gesto revoluc10_nano. . 
er(lEm púb:lca do País, terá de per-~dentc. mas estou vendo is.Jo, porquelsuas re~vmd.caçoes satisfeJt_as.. po~I· O Sr. Ruy Carnezro- Permite V. 
manecer no.s quartéis, impedido de o Brasil é um Pais Grande, rico e a e~enda ~ue elev~v~ até vmte e do;s Exa um aparte? . 
ir à Presença de sua família para pcG.errso, Estamos como crianças, fa- 0 lVel pu. .a os ClVIS. ~orta:J?to, naQ I q SR. DINARTE MARIZ Com 
dar-lhe assistência, como nós outros, zen do de sargent·os e .su'otenentes ~i~po a tnbiuna para discutir se os . mmto praz~r. . . . 

·os ch·ic: que temos ê~se direito essa o-randes homens que estão chaman- .. t~es. devam recebe~ menos, .se os Ot Sr. Ruy Carnezro - FICo mmto 
l"b ctáde " ' do os ofic:ais de "gorilas". Quer di- CJVLS. EVlam rece~er maiS. Tr!igo meu I con ente. de estar V. Exa. esta tarde 1 er · . . . _ . . _ depotmento p.ara que a Naçao tome no Sennuo para esclarecer o que OC-1' .. 

Sr, Pres1dente, ~- c_:v1!.' nao rato zer, a. 1m~ta~ao ~o que ac~ntece na conhecimento, por intermédio da tri- reu no Club Militar. 
exerce outras profls~oes, _tem seu Ar_gentm~, nao t.em ~em oprn.~o pró- buna do Senado, daquilo que realmen- i 1!: grande a responsabilidade de v. 
tempo livre quando na o_ esta no _de- pna. Im1t~m o ba~?Ido lampmo, que te ocorreu na reunião do Clube Mi ... -Extt., pelo nome que tem, como re­
sempenho, do seu e_mprego:. 1!: d1fe- cha~ava macacos. os que o per~ litar. ;presentante do Rio Grande do Norte 
rente. Alem do ma1s, o militar tem segUiam. Sr. Presidente, chamando O Sr. Arthur Virgílio - Permite v ; nesta casa já pela segunda vez e 
grande responsabilidade de ser guar- os oficiais até de "m~M:J~G", é u.ma Exa. wn aparte? · como ex-GOvernador do seu Esta'ctQ 
Exército profissional começa do as- ofensa gravfs.sima; não admito i.sso, O SR. DINARTE MARJZ - Pois 1 sabe v. Exa. que as notícias que no§ 
dião das Anna.s da República, para porque também sou Coronel hOnorá- não. [chegam através de vários velculoe 
man. untençã.o das instituições repu~ rio do Exército .. Desafio a qualquer O Sr. Arthur Virgílio - Estou de nem sempre são corretos. Muitas~ 
on-oanas. um <lêles a. cha.rtta.r-m.e "gorila..". Se acôrdo com a.s reivindicações que a deturpados 'e geram ambiente como 

Dita. , Sr, Presidente, é uma ob.ser- fle&im me chamarem •. vou e,neinar a classe militar faz objetivando ~lcançar /~se fo~moY: .. Qntem à noite, no • 
vw que r.to 001110 h<>mom v!n<lo, c1ej!!ar o foc~o ~I' 9 • ~ Êâo ~lllóolo """''l'li!YJJ f1m1! , . da &epW>lle&, 1\l'eopeilo da nu· 
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w_a~{l'?_r,·~ prf;r_-~.m __ ,._·;_.~_o;. • fJ 
P .. o ::to c!~ L"i ih $·"1!~~-,_ •.\~ 1·-_. 
de trsrcreãUlc~~ã-(10-~'f-·:~­
p;:-:_t;7"' i!n-f}n-úif'-: cmêãls"t:Õfi- ft:, P 
Õ êoT!ri~fc,hreti~O- ãi1- -prc.Y:S-1 ·1-,.1 
iiToif1•toT]ãnii7TC1·'·-,Tcõs ·p1-oup-n 
fr>hr;C') P tJ. fí~fj11p~ir'éíO-cJ'J "cn -'1-

-f'T_g_s-qra{r~ e aa ou.ttt!\ --rt:', ..... -
t{.êr..c!!!s f r m- rif'glrtie -a,,- ru·qfhl ~ -:.;, 
nos Unn.o.-. do nrt. 32U. n" 5-n. C:J 



Sábado 6 

Regimen{o Interno~ em virtucte J 
tb Re.quert.mento n9 ~83-63, apro­
t'Cldo na !"essão de i! de funlto) , I 
tendo -

Pareceres favoráveis (proferidos 
oralmente nas sessões de 18 àe 

·junho e 4 do mês em .:urso) 1 das 1 

t:om1ssõe8 
Córstitu:ção e Just!r;a; 
Dé SaUde; 

De Economia e 
De Finan.ças. 

EP"-V.P~~rfto_ o J.l!'"Uj~tq,_ ~ea1 p::eju:zo 
<t<ls .. ;. .. f.m.e_n_drs. 

0 ,..,._"> '"""''"''-- ... Df\~i •'ti~ 
.... ~J~wo ':''?"~• -• )''\._• l\,l"ilJ 

St. Pr-esidente. peço a pala na 
r a enc:tmL'lh~r a vota çi:.o, · 

JC.SÊ K<>iraJa. 
Arth:.Ir Virgilio 
zacha.r;as de A&umpçãc 

· Lob2 c ãa Silveira. 
Joz..t]uln. Parente. 
Sig'fredo racheco. 
~e:oezes Pimentel. 
Dinll ·te Mariz. 

Barros Carvalho. 
Pe~a de Queiroz. 
JeffeJ·.son de Agu!.!U 

Raul Giuberti. 
Nogueira da Ga.nu:.-. 
Lopes da costa. 

CIÃRIO CO CONGRESSO NACIONAL 

Melo Bra"'a. 
Antônio Ôarlos. 

Respondem à chamad.o:t. 
"Não.'', os srs. Senadores: 

Manco! Vilaça. 
Heribaldo Vieira. 
Jasaphr: t Marinho. 
Adolpho Franco. 
Atiho Fontana.· 

ey~ 

Votaram ''sim" 16 Srs. senactores· 
.otarEátllRo ·s sis.- Senadoics. ' 
-Cõiif~nna:se a ;falta Ge número. 

A votacão fica_ aêh!La!. 

- de Re!.ações Exteriores; 
..- de Agricultura; 
- 00 Saúde e 
- de FlnaTh.-:.aB. 

(Seção 11) ,jylho cko 1i6l 1699 . 
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/~:f'"Gs a. parid~Ce com o .sah\rio-mi- Mages.si e V. Exª expôs seus ponto.s- 1 cos que o estão afimdando. os la-'lhoras di.ficeis, poderá voltar 15uas vi..; .. 
~ttlO· Portant-o, nãO se d!ga que a de-vista com muita intelig-ância e dró~~ públicos e politiqueiros -. o-5-mo tas, com a certeza de que a nós não 
:Q{-atse advogava o melhor para aquê- serenidade. E t~mto é verdade que a se expressava Ruy Barbosa - são os faJtarão o bom senso, o patriothmo 
;-e..s que estavam em .Júvel mais alto, votação do Pl.e~ário foi expre~iv~: responsáveis pelal cdse que ai est!i, I necmsário, e sobretudo a orientação 
cy.\ detrimento daquef-es que estavam 2() vo&os contra!ws .por, 18 fay~oravelS Oficial do Exército, n~o e tão ingênuo para. QUe n?S-So País conti:tl;le viv~:1~a 
.tà em baix-o. Ao contrário, êles tive- e ~uas abstençoes, asu.~tado e~sea que que, desejando movrmento armado, dentro do s1s~ema democratlco. · (, ~ w .. 
ram o cuidado de atender a todos, ve10 ~ealçm o tra~alh? de V. Ex. ~a mostre seus dispositivos. J!:les estudam to bem. Mutto bem). tPahnasJ. 
1-!àzendo-nos um estudo completo em -?-colhida que . o .:.:lenado Federal ueu 'estratcgia. e tática militar; Eu, que 0 sn._ PR~SI.J?E~J'E; 
:tõrno da.s s·~"'I.S reivindicações. a sua emenda. . I sou Oficial do Exénito honorário, não · - - -
, Nn Clube l'A'\!.itar, tive oportunidade O SR. DINARTE MARIZ - Mt:lto~ uso do sistema de mostrar meus dis- Tem . a palavra o n<Jbre SenJJOl' 
~ tomar conhecimento ainda de um obrigado pelo apa·rte de _v .. E;'\ .. · positivos de defesa. Como é que ali, Atflio Fontana. 
,:r.âto que não sabia; a Comissão inter- Tenho. a cer:~B. de .qt1e a ~.1a,.o.m no Clube MUüar, que é uma afsocia:-
IQ:li.nisterial à-as três Pastas Militares, es.tava. 1 ealmehte mchnad...'l a \ otar t i .1 nd reúnem para. dis- 0 Si.tl.- Al:II.I_Q -~O~'I:..-i..N.A,; 
i:l.esig.nada para. a!4-ali.sar o assunto, mmha eme-!'-da favoràvelnym~e. No 1 ~~f' r c~~ ·it~terg~s: da classe iriam (Não foi rev~to pelo orador) -- s: .. 
tioncluiu Por adot-a.r trts pontos como entanto, crew que, pela pnme1;·a. vez,~ êle; provo.car ~ma cri.se? 0 Clube é nhor Presidente, srs. senadoré8, ~..!4 
f-.eivindiooçôes básicas, tendo o Pre.si- ll?la proposição aprovada por 1.na~o-; con~tituíd-o de o-ente de ·muito respei- l mos acompanhado, nesta casa, c.·~n 
(lente da RepúbH<:~ promêtido apoiá~ r~a ~smaga~ora de quatro comi~1i?C3 1 to ;:.são instruídos são cult.os Eão pa-I tóda e.tcnçiío, os debates sôbre os ; .. ro-
lõs. A primeira delas referia-se ao tecmcas fm derrubada em plenano. t 1 :·. - ·d. ' E" . ' te 'lemas que são aborda.dos e dl.Scuti4 
""•·ve1 17 para o Segundo-tenente, a Te'nho a impressão de que· j.:Hnar;;[· rw~as. s.ao Jgnos.. ts al. 0 .a~ar dos Ainda h. c V! . · 
'~ · que que···a ·da•· H a out· o •ndtvtduos I · a pau o, ou mos a';l_ue.e 
::Segunda ao nivelamento, com o salá- o-coneu fato idênt~co em qualquer, t P~Ís u·e· t"llvez · ·~c;ns,..iente 1 í'eferente à clas.se miHtar, que prd~u:-a 
tio-mímmo. dos .servidores mais mo- Parlamento. E o. foi em cor:stJq~ên- 1 ncs e <-"' • q · ,;- 1- , .... .- ~ rei\•lndicar, com justeza, uma mc:húr 
tie.sto.s e a terceira., Sr. Presidente, cia da apresent:açao de um SUb!5tltu- 1! mente P~nsam q .. e .. amanh.~-. podera~ sltuec;ão para sua subsistência e oJs 
er.a. de ordem administrativa à qual, tivo â última hor-a, que de Hlbstitu- n~nndar. Quem "?I mpnd~r amanha i .seu.s familie.res. . 

"~'l.o momento, não dei maior impor- tivo só tinha a denominação._ ~orquelsao ~s ;-hefes ~eles f•carae> de~ai~?l Enfim, o Pais ..-em se debatendo, 
·":"· _â.ncia porque não significava rcivin-~ na realidade era. uma repet:çao do da b:to.a., debaiXO _da e.spad&!, pms Ja f)cnhor • .·esidente em todo· 0~ :,eto-

flics.ção que envolvesse despesas. projeto oriun?o da ?.âm~ra. J sa_bemosí quem s~ra~ O.S mandant~. j res, com dificuldàdes e cori; g~·andes 
. Om:i, atentamente, a exposição, no o ~r·. ~otao da ~~l_vetra - Come l Sao m~-tos podeioso:. ~!ua;lmente pol-I problemas. Nós cntenclemos QUe 'ê:b€'S 
Clube Militar, de oficiais que toma- t contnbUJqao à exposiçao que V. Ex'>' I q.ue <:c;t:...o amando a ~lC~c.a, e o Bra.-. problemas têm a sua causa, a .sua ori .. 
~ram parte na tal Comissão Interpar-l vem faz::-n3o. ~evo declar~r que ':lO,sJl_nao quer. fazer C~ênc;o. O ~rasi~·Igem na situação econômica. do Par'>. 
tidárh e dei depoimento sereno, cor~ I ch.egar .a emenoa ao .Plena.r.o. houve i esta como dJs."e !:! p:ofeo&~, na B·~ha. E, por esta razão, ~entimo-nos sempre 
reto de tudo quanto sabia a re3peito aflrmatn•as na .3e11t1~0. . a.e qll:e n I ··o meu povo Jm. ?estrmdo po.que i à vontoa.de ao abordar certos a.s-pe:::os 
!io projet-o a tê chegar aqui. 

1
· emenda_ do proJeto 1m.c:a1 tcna a abancton.et a C Iene. a '. Este e o caso, da vida nacional, como pretendemos 

D~vo dizer a v. Exl!t que não co- aprovaçao da-$ clas.:>es milltm es, at~-~ do Br::~:s1l. 1 fazer agora, falando sôbre a 51tuaçâo 
):ihecia tudo o que ocorre~a. Mas,) ves de representant~s s2us, credenc1a- O l:3R. DINARTE M:ARIZ - Mtuto I do transporte marítimo e das (hfi· 
j::tl.da vez mai~.~ ficava ce:·to de que 0 dos no Senado FederaL I obrígado ao aparte de V. I!,";.;. (I cu!dades existentes nos portos marí~ 
meu ponto de vista era o domin:mtc! O SR. DINARTE W~AR1Z Tal Mas, Sr. PtCSldente_. quero fazer ju~- t.unos, nuna13 e lacustres. 
best:JJ. casa. fol e.fnmado e~1 plenaru~, mas houve 1 tJ.ça. aos n11htares deste P:<l.S. S'lbe- . O sr. josaphat Marinho _ vo.-sa. 

Talvez em conseq_üênc:a do meu! outra.s declaraçoes que náo que ·o tra-[ mos que em todos os_ eplSÓC\IOS hrsto- , Excelência me permite. uma intetven­
feitio, da minha simplicldade ou mes-J'·zer ao _conhet!li!let;to do Sena~o, por- r:cos. que a no:o.sa Patna te.m vtV!do, çao? 
in o ct 3s minhas limitacõzs. hão ti- que mmha nussao, como disse há I sao eles chamado3 ao cumprnnento do 1 r • 

1 !\•esse a ne:'!tssária habilidade para· pouco, é a de paz. Desejo ;oncorrer dever; e em todos os monmzntos de <"{toSR;. ~?"-LIO FONT.n.NA - Com 
~iscutfr o a~sunt0 11\'!Sta casa Tar- 1 para que se po:1Jw um pouco de bom, .ag:t.a~ão e am.eara.s ao reg!mc demo- · mu~ p.azer. 
ivez não tií'esse o. co:np..:t?ncia · indi3- senso I_?-O juízo. dos a;o~teci_ment03; crátic?, em que. senhores~ dG situaç&o. , o Sr. Josaplwt Marinho _ Ante.:; 
]:lensável pa1·a fazer com q:te nos des- que estao levr.nao de ro.dao e., ta na-

1 

poderw.m tomar nas mao.s o poder, que v. Exa comece a de::.dobrar a p.al ~ 
pissemos de ce:ia arro3:\nc:a, na ç~o. Com nc·";;o esfô:-ço: com ~. e~:- j~U~:lis hesitnram em transferi-lo aos 'te princ1pa! do seu discurso, pen;gna .. 
~preciaç:lo de f.:\to.s. í:stes oevcm forço .de c::da- um de nos s~ eHtat.a, civ~·;. . . , 1 me assinalar a cportunidude de Vossa 
~erecer nc~Eo exame acurado atra- um•:t s1t~açao realmente dolOl_.?~a !_>~la\ ~Ionr~ SCJ~ f·elta ~.esta eJa.sse que~. : €xcelêoncie. q1ie pede a atenção para 
"Wés de documento.3-, indo à origem dos 

1 
t?dos. nos e .Q}le!? sabe. de ~o ... s;q~en-

1 
ttté hOJe, nao adm1tlu que um do.::. P.s:se aspecto fundamentn.l dos probJe .. 

111e.smos. Na minhl' opinião, a maté-! c1as unpre~lSlVCls par<l: nos-o 1 a;s. · se~s componentes - e sabemOs que 'mes do Pai~. a sua estrutura econômi .. 
il'ia era daquelas que deviam ser bem O Sr. Stl1~estre Pencles -;-;. ~a Ji- e~tst.em em alt? ~rem de cultura e pa- , ca. E é .aí que se está verificnndo, 
~smiuçndas parr~. at~nder ao que, no ce-nça V. EX· para. um apa ... e· ! t~JOtJ.smo, de clVJsmo e de competen- 1 e.ssa é a verdade. vacilação de 1odos 
;momento, et a imprescindíve1. 0 SR. DI~iARTE MARIZ _ Com Cla. P<l!a governar . o no.ss~ País, - ! os órgãos do Poder no Brasil, não só 

Um Mnr.:chal d~ l!."xército, no::;.so muito praz;:r. , ~~Ja V1.St;a ~ que fOI ? Gove;;n,o ~es~a o Pod~r Le~lslativo. como o. Poder 
1 

~-eolega. .desta Casa, c:ne~ou _a deela:·ar: 0 Sr. Silt:estre Péricles _ Eminente. grande f.gma. das n;..a 1~. respe1taveis ae ! Exccutnro. ~mda h~ pouco. t.Jvemos 
,. ~·rst~ e uma q:--:estao de nonra pa:-a Senaàor Dih"l&rte Mariz, a quem mui- . qua?tas P095~m e:tstn_ no ~ais, ,~ 1 cie nos m.J.mfestar so?re o projeto ào 

;a mmha classe . to considsro e est::mo, certa g~nte, no r-.;atechal Emlc~. Gaspat outra - fu nobre. Sena.dpr ~oguelfa da Gama, a. 
Bras;l ~em S"l\SO comum ~ntre,.,.am-.se g.sse ao cm_npn.mento do dever. nos I "esJ;:::ltO 00 f!x&çao de preços dos pro~;: 

V .O ES:.f!.· ~~1sa:~~ar~E.~a[~~~~~rthn~1;~~~~ a idéi'aS velhíssimas, pe~sando"' .serem ~omentos diflCe!s da nossa nac~ona- . .tos farmacêutico::>. o Govêrno C""tá, 
"'rado··l _ D-,,0 participar G." dehbe- novas. o socialismo é coisa antiga. •.LdEn~~·1 h t L • ! d. e Po.s.5e de um estudo oue éle próprio 
t' • ~· ~ •- d 1 •. ' r~t po' não 1 

.. •os e:n .omens compe en,.es na~ "'findo faze1 e qu" lhe foi apre~en · !ração do P~e::1ã.rio sôbTe eS3J. dispo5i-! Eu me ec aro O.lC ~ocla I;-,·~. s _ I 1 ~ n·t· . N e t t t"das ... • · • . ~ , ~ ~ 
• r .,. , • ~ ,.,. ·~ ! sou individualista. Sou ecle~H:o: meto c ass,:o~ m 1 31 :.S· 1 ~ n an °: 0 . rado o resultado, mcliiSJVC com uma 
.ção. Fe.mi~;.-n·:· .n?~:ne c,..l,eoa,_ dl~.oe: individualista seguindo a demc.::.racia! as vezes que ::ao ?br,~ados a mt.~r-v~r m~nuta de decreto. oferecendo so:ncão 
~~e-=~ . Plen~.lo co.1Sl~'Cr~u \ aL~bos ü~ clã~slca, ê sOu socialista dentro dos l para a ~anute~çao U·J_ ordem. pu?:l- :\:< •Jfic~tlda~es ocorrentes. Mas, des~ 
isub~i.~IOs q_,.:_. v ... ~'!:· Louxe a Casa chamados fiifuofos J·acional!.stas. Sou: ca. naR tevoluçoes e r:n~ aghaço ... s. d: o p:-mclplo ctéste ano não se .apre•. 
:: se;l~ dC:p.Jmo.o_o. P~~ o Senad~ m;tade de cada um. MoJ.s, jamais acei- I P.r~cunun ~emp:-e prestlgutr o pojer sent::n qualquer solt:rão adeqQada, 
~e a~s:m r:ao ... os con~Ja.eu~~~· V. ~x tarei a morte da liberdade. A igual- C1Vll. . Enq.uanto isto. march8mos para. cer .. 
. defeltde~. :oul a ma.OI ~laieza, ? .. eu da de só existe em sêres verdadeira- ,_ Com es~a.s pala_vms. Sr. Pre~ld~te-, t.as .soluções puramente ficticias, que 
:po~to-d .. ·\:~ta, que !01 respeitos~- mente io-uais Nâo é possivel qq~ eu tenho a 1mpr~~ao_ de que de~xer ao i não da.rã:> p:·esti~io a.o Pode:r Lef!:sh­
,me~_It? con.,,derado. E o s:na~o nao i a "'i icri:f um avião Não sou 1 senado as exp.JCaçocs necessárias dü.- tivo nem sati<::farão os obietivO" de 
d.s·c.ldlU, n~ ca.s_o, por arrog:ancux; de- 'i9u~a~ ~r ;~iador Aviador' d!rige: quilo que. pude observar na reu.nião do ~proteção da ec~nomia poouiar. Úuit.o 
·Cldlu po;· e.scrupulo, e.sta.a; verdade. Ig,_ 0 \!fas êle nã.o sabe 0 que eu sei 1 Clube Mll1tar. Estou. c~mvenc1do. de, cbrigado a v. Ex::t. · 
Dada a naturez:t da matena, dada a aoul · ~ . . ' quo ali extste wna moc:dade deseJOSa , 
;delicadeza das conseqüência~ dtl de- sal v~ se es~ud~u d_"l.S Clêncm~rei~~ d~ 1 de que lhe façam justiça, reivindican- l O 51 ATíLIO FOl\'TAN.-\ - A~ra­
.cisão do senado sôbre o conJUnto ge-ltude_~ na F~cu~d\~· 'ie 0 . a· d do aquilo a que realmente te.m direito .. dcço o aparte do aobre.cólegu. o qual 
•ral dos . salá~i?S e, co~q~ente, da: Recl .e. Nes a ma en~ eu, s~!. 01

1 ~ 
0 ; Ou\·i censuras ao S~nudo com refe- incluo a est!l :nodesta cração. em que 

hienti'QUia nulltar, a ma10r1a se m- que. eleict ~ort~nto, n~o h\ 1f'u.a dad~ .. · rência à apresentação de G03 emen- t pretendemo.5 demonstrar que. :-ea:~ 
,cli_nou p;;lü rE.:.Sp-:,ito d~,p;·oje~o q.ue, A lgua ... ~. e e ~UI 0 riarana.nos.m das ao Projeto de aumento d_c vel]~ 'me~?te, .entre os .grandes pr9ble-mc·s 
,onunC:o do Governo. Ja havm s1do ~quel~t 1':'u_al?a~:~ dd ~que_ igu~; 8 pe- cimentos dos servidores da uruao. Nao nacw!lals que n ·e~nun ::,e~· ~'nlu:.:.c>n.t-
, aprorado p2:a C~m~ra-. Cabe, _por- 0~5 l m1ç?.~· 

0 05 sao '" I sel por que censurar! AO contr~rio, tu- j d::>s, que recl:,mam uma .refOt-r.Ja. de 
tanto. a u..:t.os orgaos, que nao o ran~e a e. · do fizemos dentro da mecâmca de- b<li'e, como se costuma dizer e'l·a o 
Senado, ju.::tlficar as razões do equí- Quem faz a igualdade é a lei. den- 1 mocró.tica: drntro das atr;buições de cios tra!lsportes uaritimos. fÍuvi::b e 

;Voco, se eq_uívoco eXiste. tro do mérito. Esta a, verdadeira igual- cada um do.s Srs. Senadores. que dias lacustres, pois representam nu ec.::-
. · 0 SR D NARTE MARIZ·- A.rrra- dade. Assim, eminente Senador, há! e noites s~guidas. num ttabalho exaus- I nomía n:1c:onal uma situaçt:o roo!-
t l·dnr: 0 à .'·:1t, d<> V. 

1
Ex11-. ·" u~ certo grup'? de in~iví_d~OS neste 1 tlvo .. apreciaram cmrnda p01: ~!?_enda, ':nent~ .alam1a.~te. • .. 

: ~Do ""iúp'J·:
0 

de Q' e v Exª' fa'ou Pms, de mentalidade pr1mar1a, que~ procurando, dent.ro das posslbtl:-aades, / Venflcamos, se."?undo nohcw.s e> e·~ 
e1n ~2h;~&o 8 ~ ·Senad~. tcdos nôs Par~/ rendo .arrastar o Bras!l para. o des- fazer justiça. Portanto, não teremos I tat.Lst1cas publicadas. qLe o P;:;.ís P.2tdf', 
t· , · D'v a·crescentar aind _ 1 conhecido. Estou repetmdo ahás, pa- I por que ser censurados. J.tll,~llmente, ao redor de crnq:..:.u1r ~ 
lc 1pamos .. a~~... anhoU orno a eu lavras de Ruy Barbosa. Há c~·ta ;;en .. 1 A conduta dos militares, junto aos milhões de dól-J.~·es, o que corni·;Jcn­
~ se V ;c'~~ 0:'or~~'ltecirrie~to nes~ ~ te, lá fora, olhando para o Brasil Sen.::dores ne.c;ta Casa, só merece Jou- de à cifm astronômica de qUJ.t .:nta 
tom p ~ de-;e 1: ~ ~atado •· sue a porque sabem que é um Pais que $:erá vores. elogios e respeito. De.,.de o Ma- bilhõe.s de. cn eiras. Isto aco;1~ecc, 

, ~ ;c;::~.. t~ ~·a re~lmente co~ ~ meu muito. poderoso, ~8:1V:o se . os bras!l~i· j : ect~al t:Tagessi ao:; m~is h\Jmildes que , apen_as, pela defi~iêncin. e ·pelo m.lu 
a.o } =~;<=ta e à última hor foi ros qu.serem o SUlCldlO. Ha certa ge:_~- nqm \'lerom, nenhum Se ap~e~entou ft!Z?ClOll'lmento de nossos po;tos; pel.t 

yor~todde rr:.io ~~ todos os rectrsos te pensando em transfor~ar o Brasll com arrogância. !cdos pr·ocm:ar?m us1 dlflculda?e de fazer o trnn~pot·t::! de 
par~/}.e9s d"~· .0~ d lide··ança para e.m Cuha do sargento Bat1sta que an-, RelMores das dr;•er-ils Ccm1.:-:.wes-, e_ no~.sa nquezQ pelo oce:mo e· p:.:!c.:; 

o.:o-si:1"f·--·.,··:t r'~so ~ ' dou vende-ndo o Pafs a retalho, ou entre entendimento' amistü.$0$, demo-' nossos rios e I·agos. Temos infb:ma-
QUJ e~ f\>

0
\do 1s·lv~;ra _Permite em Cuba. de Fidel Castro, que tnte· 1 cratns, trcuxeram o m-1.terial de que. Góes de que até mesmo dos longlr.quoc; 

V 0 ::.'\· o ... uapa~t<>?t · gralment.e entregou seu pais à potên- 1 prec: .... avamos. para no> habilitar a um· Fstados do Parã c do Manmhão C<-td. 
· · um ~ · cia estrnng€ira. Ora, Sr. Presidente, 1 julgamento justo daquilo que plei-. \'indo mcrcado::ia transportrtd;\ em 
O SR. DINARTE M:\RlZ - Com não posso consentir em que o Brasil 'eayom. 1 caminhões :\ Capibl de ·são Pélulo. 

muito n·::ner. se transforme em Cuba. o Brasil não Senhor Presidente, deixarei esta Ainda. há· poucos dia;:;, estuvam che-
0 Sr. LoL1ão da Silveira- Perdoe- é de Batistas nem de Fidel_..Ca.stros; tribuna, certo de que o senado da J gando quutro caminhões do intnior 

me v. Ex::t a interrup()ão. O Senado é de bons, dignos brasileiros e não República, continuG.rá a ser o gra.ndeldo Estado do Maranhão. ca.JT:w"<>ri•u 
s-e apresentou na defesa da emendo. ~ P9.!iJ;~q~os Q dos l~\1~ ~tú.blj- r-ef®io. t)Ma onde t.õda a NP.uão, nas de arroz, pata São Paulo. 
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o Sr. Lobão da Silveira - Permi-· Casa, o pôrto de ·são Francisco, onde rllr<Slca, tstamos pt.\)(luzindo aço e ca.- 1 editorial publicndo pelo .correio da 
\e V. EX~ um aparte? (Assentimento 1 forwm construídos pelo Departamento da ano que passa em maJor quantl- Manhã de 4 do mês em cu~~o. 
d<> orador) - corroborando a a!ir- Nacional <le Porto'5 Rios e Canais, há <lade; fStamos construtndo novas usi- Nada mais havendo que Lr:1~ar, otã 
niatiYa de V. Exn., quero proclamar oito ou dez anos, dois magníficos e es- I nas sUltrúrgtcas, ma.s se não desen• encerrada a sessão. 

Levanta-se a. H~S2ão às l'j no:"" 
e 28 minutos. 

que c \'erdade o que V. Ex~ ~iz no paçosos armazéns, mas que não ~ - volvermos o transporte marítimo se· 
séu pronunciamento, a propósito de tão sendo utiliz.adOE. com o aproveita- rão prejudicados não apen3s a lndús­
cereais e de matérias primas que es- mento esperado por- falta de apare- t.ria naval, mas até mesmo outros se­
tão ~ endo transp'?rtadas do_ P~rã para lhamento, de guindastes e. principal- tores da vida economice nacional. 
São Paulo, e. traves de camw.hoes pela mente, de sugadores para descarrega- Assim, Sr. Prestd~te entendemos 
De:t: .1- Brusilia. .Faz um mês, cal- rem os navios que cheguem àquele que o problema do trandporte maríti· 
cltl~damente, da c~dade de Bra~anya. põrto com trigo e outr:Js cereais, a mo está, perfeitamente, a.o alcance de 
E:3t 1d0 do Pa; a. sa·.,om dez camt~ho~s granel, bem como, para cnrregar ai- uma s-olução que será de grande tm.­
caneg3.ndo ma1va para a i_ndustna guns navios. portãncia cara a economia nacional. 
p!wlbta. Ap~s~r d? pouco tr~fego ~a I Isto nã.n custa muitos milhões, e !oi Resolvendo-, por partes, <Js problemas 
Belem-Brasiha, ha . tu~a cxrculaç~o prometido há alg·um tempo, pelas aua económicos naciona.ls, nós estaremos 
permanente de cammhoe.s entre Sao tori;l.ades competentes rlo MinisH:rlo !azendo a melhor reforma de base a 
P~;:lo e outra~. ci?•ld~s. do .sul. par~ o da Via~ão e O~ras Públicas QUe seria melhor refo:ma agTál-ia e estar~n~os Sr. Pr.:s:derlte, S~s. Se11:1dcre~. r:r:t·­
F..··~:do ?o Para, ~e CêlC·J oe tlezen~o.s aparelha.~~ aquele pôrto. Che;J:Ou mes. impulsionanao êste glP."ante que e um • bo de receber da firma A-~C·n~b M.1• 
cammh,)e~, por dw. \mo ~ ser preposto um ac~rda com o pais com tôdas as condições para se' rítima Wlt.l:lrrs s. A., de A.n~cn;m., 

o SR. ATiLIO roNTANA _ AgTa- Go,:rno do Fl~tado, m~s .. ~n.r:-lizmrn- tornar uma grnnc:e~naç~o e !lão dejem tt'•CJ;;~·:.t?1a em c;.ue ~!· ~~·--!1 ., .• 
deço 0 nP_ arte do ilustre re_ presentan-1 te. esse acôr.d~ não foi·. fnn .. ,do, e o RI;Jena.s set.ent.n. milh?e~ de hnbJtnntes., que, _pelo porto de Antonn:u, o mil- to­
te d-o E~tado do Fará que. mais uma pôrt.o de Suo Franc1sco de Sul numero mutt:.l super1or l)ara {Jue pos- \ nela·íl2.:S de m1lho a grane1 f:Jl·a 11 em­
vez, vem testemunha'1 que 0 ttans- contll~ll!l. desape.relh~ado. sa viver com _um pndrão de vida dig- . lla_r~a.d•l.s com de.st:.ino n venezu, na 
po1·ce marl.türo não e~tá sendo eqüa- i Vet'lflcamos,. entao: que, quo.rdo no ~e ser VIVI{! o em no...<0a Pâtrie. Ital1a, 
cionado d-:vidflmente .Daquele longín-. chep:~ _:.Jm navio de ~rlgo, êle chega na <l<fwto bem. Palmas). t Sr. Presidente, um cidttC:ão c:e An-
qUo F.sto.ào, ~tá vlndo a juta, produ-, cond1ç~o tle que tem tantos dias de 0 S p ~T t. 
..,.ida p:>.1""' 

0 
.sul, transportadr> PQl' ca- prazo para .ser de~carregado. se an. R. Ia:SIQ_fi~J: f onina o Sr. Nóbrega, após batet à!l 

D - "'" - " á d b po:tas de tôdos as dependén:::iaf> ofi-
minhf.e.s. -~~o .tanto sabemos que 0 tf'C'iJ:ar a descarf>::l., o protlr.e: no o :em a p~lavra o no re Senador Lo- \ ciais de nosso Govêrno, como 0 Ban. 
transporte ms.ritimc, elJ\ todo o uni-' navio pago aos inypm:~adore~ ~nto por pe., ela cos .. a. (Pausa). j co do Br::tsll e a SUNAP. não rece-
ver.oo. , con.sidersdo o mais econõm1- hora pela antectpaçao. da .... escarga, s. Ex~' não s·e encontra presente. beJJ.do ~11 ~ua!quer estimul~ ou cola-

mas no Brasil êle, realmente, não pela pres~a com que foi feita e des-
é econômico. Tanto p verdade que çan;ra do navio. :vtns. .~e ultrapass:.w Tem a palavra o nobre Senador Ar- ' boração, tcmon a lniciativa d.e tazer 
nâo está-5 _,1do utiliuc'o coma devia, aquêle timit~ I?aga uma e.st.'1dlJ. '!:U thm V!rgfllo. tPausa)·. I com que AntOIJ..ina, atravé;S de um ~as-
com .,...armes p~·e.,·uizos. Não apenas moeda estrang:e!ra, t; .• t l' ·m~~ ... ~tadia j s Ext não se encontra presente tema Jmp!OVISado ooquela Cidace, ba-

1 tesse o 1ecorde, no embarque ce m1~ 
d!lixamc-, de empregar m::lior número e e\•ada. _ Tem a palavra o nobre Senador Eu·llho. cu:n 5') toneladas por hOla em um 
de funcion:hios. no.<: nos.<;O<; nortes, ser- Por e~J.,!: e otJt,N-;. "dl.uc~ 1-enHr, un!s ~~rico Rezenda. (Pausa). navio q~le se deztinava ao cont,inont.e 
vido_ res que pocler;nm g;anhar -o pão nHpe::.a oc<~clcnal dr 'P•""': ·nfld:3m.:n .r . 

' ' • 1. t ilh- d I'J•re nua's S Ex' na-o se ~ ·-ontra no rec1'nto 'e • .'ropeu 
5 n..,tentando E'.1a família, ma!:, tam- cmquen n m. OPS e c o" s a .. , I T. · =~". . · \ ~ · "d ... 
bém p.o-ql.\e a. no""a 'inà,\strla. nava• s:r. '1?-re;,;\.~ente. Não há oradores mscnto.s. ...r. Presl ente,_ o que no.~ tl":? a 

· ' "'"; · , •• 0 t t t ":r ue p,<:, . 1 esta tr!~una, com,muando a. fau- .'!m 
~mda nn~cente. esta sentmd o re le- ro., con.s a ~m~s. _amo ·'o~· q · · Nada maiS havendo que tr-at-ar, vou milho e verificar t'd .· 'trner+ ... 
xo de."-.,n ,<:Jtuacão, ~of1c>n_do :' falta de dc.spesa'l portllana.s saf ?le\;'l .. t•,stn;<~-" l encerrur o. presente sessãO, des13na.n. termiUacta a. colhetf~ d~ ~uh~ ·~._ 
encomendas de na\IO.s Amda há I D~n ° desestJmulo .. -:!a nd·: 1~ ,n;n. pt ~;a- do pu a a próxima a segumte f pa!ob elieic.~. como preu.Ju u~~1·ta~ pCJU"OS rlias tive no" conhC'~,m"nto pela d.n rm fazer en'"'"men ,1- (1€ nJ .lO$ . , . . ~ 7" 
ilur·cm"a de qu~ a.,.noo::=:a 1~1-d,;~'•io. lliJ. P~la ttcn~pol'tflr mercadcrws .• ~· ORDEM DO DIA ~:nt.e-o Jlu:-.re Mrn~stro_ da A~}:':::~l-
v::ü est:í atr@.vessando g-ranel~ crise ClJe;amos 11 te:· "Ollh<>c·mr·ll•i', ... r.. t~ .. a Rennt.o cC.sta ~Ima. A.~r, e\l:L.n-
pu:·que 0 seu desem·olvimento p. re· da hâ. poucos din.s, de :tU2 1~m:1 o<~ne- se~sto de 8 de julho de 1953 te.r.ente rstat:a. c.rto q~ ... r:cto Pl}l-
cetitP e não tem encr:nPnrlas P~ll"rt e:<:- laCa de :nercadoria l'mba!·ead.1 J:o r,õr- . {Segunda-feira) cu.rnva cem o mrll1o subo.titUlr a cul-
p!lnjir as sua"! atlvidnC'rs. t-o de Sant-os c11sta. apr"~x:~nadnn~".nte,, tt,r~ Que, de certo mod,1, vem pro-

12 dói~~H'S e o frei-e \:.tJf; o .}n;:ao - M:üt-r:a em ReciiJne de ur3z.ncla duzmdo mal esta.r no p;1.Js e, neste 
O S1·. Manoel Vila('a - Permite ou e r llm de,• oor:.to.c.- n~":tl!" d!st~'lfitE'S: I caso o cafe, inco.n::-.reendi~o .. nfeiiz-

V. Ex•.1 um ... aparte? de 11 -:,<:"a Pátria _ r~1sta l3 dólares. 1 1 1 mente. na. s~a c=tmercial!:::r.çtc. por 
b 111 . ATf.LIO FO::\f'f.!\.N.'\. _ com Ora. só e.~'> desp~:ns po~tuáriss ab" 1 Votação, em prime:ro turno. ào Pro-' gra~dc maJo~-~u. d-:- Co!l-gre-~nstr:.s. 

t li '"a"rr ·sorvem a m"'t!lde rc ru~t'1 do tram-. jeto de Lei do senado n9 18 de 19G3 1 Nao se çro~ura pesqmsar o que 1a1l~ 
.o 0 p. '" · . I )JOrte da mereo.dcri.a d::J Brn:;il po.ra o de autoria do Sr. Senador' Noguelr~ mente representa o café par~ o nJ~O 

o sr. Manoel Vllaça -- CorroLOJ'(1 Japão. da Gama que dispõe sôl.lre 0 conge- pais, nem se procura enten .. er que o 
c p:mtf"l óc vista de V. Ex" .e a asser- 'Tmh~ tido O'Jvr•t:n:rbd::, Sr. Prc-~lamento dos preço.s dos produtos for- 'café é :umn cultura auto-suffc!rmte, 
ti\la do nobre S<>nador Lnb::>'"! da Sil- s!dente. de estudar ê.ss.e prol:lle'TI~, ma.cêut~cos proíbe 0 fabr~co e a dis~ 1 êste cafe de que me ocUPtl.l'f'i a .r;c~ 
vrtra, ~itnn-t,· o ~){cn1p!o do tran.:- muito emtJoro não e.steja pràpr~~-w~n tribuiçâo de ~·amostra.s-gr&.tis" e di, gulr. 
pc~·tE' do sal. n:1 K.w G:·ande do Nm~ te li~ndo a•") mesmo, porque nac sou! outras provid~ncias (em regime de) Sr Pre~ideNe e Srs senadores 
te. A::. i[!Cnde~ ttrmas exportadora;. armador não sou mesmo homem que' urgéncia nos têrmos do art. 326 nü- 1 · - - · ·' 
do, s:tl C5tão P.':t.u::lando a mctneira_ ·Je exnorta.' mas tenho estud.:t-io porque mero 5-é do Regimento JntcrnO, em · Tenho em mãos um relatório feHo 
t:-ar:~portá-lo atra··é-" de c:I•ninhoe~ é um pt:lblema n<>.C'i.C'tnal. 'Virtude d'o Requerirnento •t\l 238-631 p:olo Bane::~ dO Brasil no l.\fnnicipío de 
Ulf1·1. de.!'sa«: . fil"T-'a" •{I -en~~men1~u verifigttcl. então, e tive !I'"~rr·<? oca. aprovado na sessão de 11 de jdnho1: Cruzeiro d::l Oeste, em que .d~m-:rs~.rc · 
duZflntr~ ct>.miPh0e"" porcue r-<:.e mt>lO sEt3 de dizer a diri!!entes Fm1lcn!,o; dos tendo pareceres favoráveiS (proferi- as dr-sp.csas ('l.le o pre'o Jll1lllrr.o fJ.Xa 
d:- trnn~porte f!c:.trá m:Ji.t: bw:-ato O~lc p:;;t;·-.:l~·m-::s. dr;;< arrt1Tt13d"r(''" e dt ou- dos oralmente nas sessões de lS de 1 para o milho, pauto resbn.o aos 

·o hm!"po~tc m;>in·'l~. o Ql)P P- ,1m t;·o'5, cnf!m, que. dfdicam sun-c; utivi- junho e 4 do mês,em curso), d::ts co- 1 a~ric~ltor~s da região. E não s::io os 
a~rw·:ifl, rn~.- ~ ',. ·" " .., ... , .. ,... Srn-~ '!,,. dade>s n:1s p:H"tos brasileiro~ de qne missões de Constit"Jições e J,JstiÇ-:1, ; P-·~pnetúncs rur~is, mas O<; trJbalha· 

O ~-?. ATíLJO FO"'\'TA~A - A""ra- melhor ser1::t !'e se limit:!;!;<>E'tr' a uma de Saúde, de Economia e de Fínan- d:.,..es ru:-c.i:; No nosso E.<Jt:J.d::-, oPa-
d~·,a o. n.p<J<t~ do nob-:e S~n:>.d'1r ~:.,- rec0:ta r"rnor, m.,s com um vol~1me, ças. I raná ~ cultu'a de cereah fa~ pal'te 
no~l v:la"'a, oue v~m. m:us 11.11, t:"Z m"'''1r 1e produção 1 • ~ do salano 0os trabalhadore-s rurais. 
tt•':L;munhar e co:-rol:lm·at· no<;"" 'i '111- Ch:>~s.m me..~mo. Sr. Pre::,idente a' Matér.a em Tr:::r.mJtr:çao Xorma~ I Uma eaca c c milho, em Cru"=e:ro do 
l:t'.Tl~.s. norc<m~ a+~ rne<=mc o s:1l n··o- impedir ou protestar cmno nD ca"o de 1 2 Oeste, de:u71Cas as despesas detxa n~ 
(ltcOo m1e n5c .c;uuo;·ta um tran~portl." Sf ') Franri~co do Slll onde não aue-1 • . . fonte Çe pro:lução, lJTifonr.e :J seu tt-
d:_.:t~end'o'"o. como o rodrwiá,.io. ed1. r~a:n que se in-;ta\.:l~fr-:n cs su";"a:lore.s Votaçao, cp1 turnoo umco, do Projc~o 

1 

po, 425 Crt:'Zf'Jrcs para o t1po um e 387 
n1. contlf1"'tnc·a dr st>r trl1m:'1o:-t"r1o para de~-:!nrre!!:ar os n'lV1o.<;. a11e fi ror- de Lel da_. Camara n· 176, de 1902 (nu- cruzeuc<>.. pna o tipo quatro Deduqi­
p~.t' can,inhlio dr) E<>tndn do Rio trs.,em cem tru~:::>. porque os ~Uf'\"1.dore<; mero 3.9.,2-B-62 ~a Casa de 0~1zeml •, da.s outras despesas. de deb•tlho, e 
G:-flnde ch No··te pa··a o Sul rio Pr. ·s t.irarlrm o t.rab::tlho dos ope:-ários por- que retifica, sem .onus, a Lei n 3._994, I tran.spc:te, p'Js.c;o afirmar a ec;ta C nu 
enilPrrcend,.,, ,.,.~remo:lo, o ~'~"t" f:'"sl" tuá:rio~. de g d~ dezen:-bro de 1961 que esti~a que o t.raboll1ador rural não can·-e~ue 
n'"Oduh in•Fs::E"\'1'-foYé'l nPo nn:nr"" ?o se p.:f'.<-armr>o. que deven~oe: dei:':lr de a Recs!ta e ~1!'a a Despesa da Um&o além de 250 cruzeiros por uma s:t(:a. 
r.cm'l!11'1 dorn"'"timn .. lYl'!.S. u:·inciMl- viajar c'~ a>"lâo par~ pQderm:s ter para _o ex,e:clC.~ de ;962._ ~e.~ldo pare: de milho !1a roça.-
!'"·1"l'.f'. ?> r'Js~a u.~r~·ari9, ou~ t.-.··-+'1 mfl'-or nume:·o ele Ombu" que ro;am ce.r !avoravel, ~Ob n 261 6~, da Co O que VImos entao, ali, foi um total 
,,1r::::.:ta· p ;nct1í,t-h ~" n:êr.,.··w ~H .

1 
PO~" no'i~""~ E<:.ta1::-o:. ou. c-':lt7lo. ou e àl'i- mls!>aO de Flnança:... drua.lento, ~1m a total insatisfação, um 

....... í"'"~ :o. h~ti·í·~r':> r"" c3rne. x:>mos de nsqr ônlbu" p::~.ra u."'_ar. P1n- • 3 tota. desãn1mo dêsses. hc:t;len-c; Gue tra· 
A~sim (> tl7fl d"'l ~>'"nt 1.~ qJ.E. u.:.:.c~ da a c;arrf'ta de b'ôt, c~mo antl'!rmrn-

1 
_ balham a tena. Daxarao de produ· 

n0 oroYi7enc·!~.s 11 .-·~"nte..: verif:c:'!m·'~ te, estartam.f'f est.w~onRdos e nãn . Votaçao. em tun19. U~IIIVIJ, ;-u t"tO- zh. não acreditarão mais na P'litica 
~ '"Qr:'l '11"~n,n ~~r<P"•\• f:C 1o1·r,·-1l Cl:l!" f!C.::'muanJ1ando 0 dP.c;envolvlrrcnto. o IJeto de. ~~~r~to Lc_;;Is.atlvo n 10, de de preços mlnlmos, tão injustt:~ que 
110 nôr·') dr S·mtn.~ cin--·iif'nta n"'vi"'o. m·c-rre.'so que :o mnnl'h intri··o vem 1Stl::>, onz,mar1o da Câmara dos Depu- aumenta sua miséria. Se efetivftmen .. 
pc·t.f>') at""'"'rll'.<:, v!r.tr e nrJve rsHío ::t"l. cnf"rp.ntan"'o e de.<:~>nvoh•f'ndo. tados (n? 99-A-61, n~ Casa de. ori- te adotassemos uma política de preç.Qs 
hr"f!o , Õ"'''·l'tn ffl'"a ri::> b"J'l"a :1"-r,,a"·· 1 Preclsamcq ?par?Jhqr n'"' 1 "' norto~: ?:~mJ que aprova c :\cord~ de Imigra· mfnimos que proporc~·onas,se. na for~.te 
r·,. 11 ·•..., ~:-o·'"n:·l.,rlP D"l'::l enct·"-~3r. prec!<o::~mrs fn.7~r rom oue h~ h mc.ior ç?-O entre Os Es.!o.dos Umdos. doBra- de pr-od~tção a garantia mmu;na, a flfn 
...,1:'-r"- ri" 0,t<t<'l.<: ri ... ??nrvr rt•c P""t1 ,·~m núme""O de tonrlnnem de navir-; p9rJ ~ll e ~ Estado .c:s~anhol, assmado em de cohnr o trabalho. o c:oforr-o pata 
._.,.n.,..., "'" .... "'"-,.1"~ """"e"'* tn)-.:~mr.,. ó1% tr-'"m:m~rtar no"Sa!'> riq• 1 en~: w·so.~m..,o; ~'í::..dnd a 21 de dcze~bro õ.e (11~50, se conses;uir da terra a produrão de 

0 pô' f" rl' <:<,-.nt'""' tNn e~•.,rto ('()n tran.sôortar n?l) aoena• fl""" n"v;o~ rte tr:1~o pneceres favorãve1s sob n s 278 c_ereais, Un:t preço justo .. u:n justo e$.• 
•:'1!•:c·wn·r r-n.-,pc:t;'"'r.'ldn N::~vios fi- ca.Pota~em. que s5o lrdi-::rt>D"J:'n-et- p:1.- - <~79 - 2é::J e 28!, de 1S63. das Co- tmtulo, cnarfamos ccndlÇO~<; favor!J, .. 
""'ll pl) 19,..,.n r'ln"'al"lt? t;•"ntq ni~g cem lra trans.r><",,t 3r n·:::~~"'> <>;Pnrr0 ~ !'l ,,~~n m:..<:~oes: de Relaç9es Extem_m~.s: de veis ao aumento ~a produç~o agricola 
~-'-!le··o, .,lr:Y'"nt·cfn.~ ~~'rn D"d~>,.- at;-a. !;fr~o-s _ 0 o:;al e -cut•·f'o. n:·o0•Jt"s A3"ncultura; de SaWe e de F.nanço.s. e v be~-estar s:Jcial na zona rural. 
"c;r. C"ns!at.'rn"<' (lUf' ,... n~"í:hlrrrn o or!unc'O'> dn tavoura e d" nrc·•;rla. 4 Infelizmente, a grande safra e mf-
?:·:we. m'1<: n~n P ;n~:,1(Jvrl. P':'ie s.er mas t0mbém p:na o extr:ri01'" n::~ra \ lho te. \)eYd>C:rá no h\~t\ot. P<W fa~ 
·,-c·ol..-ic'r. f> 'lf'} de'J:>n:e d.~ ·;('JH:".~ os- nc1crem transno~·tnr.no<>"'O c::~~t'-. n1-ro- vo:nt.<io, em turno ún'co, do Re- de est1mulo ao produtor, rneics êe ar-

··'!rl-r!r::~s. · ' • dão J;J m!n{'rio: pGra QLíf oo-~amr>.c; q: :é'rimen!o u? 429 de 1963 .. em qt~e o mazenagcm .. e transporte. As safras 4e 
r-mc.s. f'Jn ~ 9 n1:1 rf)t.-.rl"'l n nn:;- rte.<:en··olver a inàú<=tl'ia n.,vnl nr!lc P<:- cor. Se_n~dor ArthLtr. Virg!lw swhcita arroz ~ fetJfO, q~ando se encontra­

_·;sho a h':}:1ra de n~pr~s.e::lts.:· netta tamos t'J.:~envolvendo a imlú.ü'"ia .s:dc-. '_rn.nrer~ç .... o, nOs Ana:s do Senado, de vam amda em maos do oroélut:Jl', nno 
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C'"!C;::1r;:.~'8:rl preço, mas qu•JnC:o pas- 1 moondo ao Senado e que terâ profun ... 1 ça. desaparecer as ameaças de co:tvu} .. mens que acreditaram no País, hc-
oo/ p[Q- a ':i mães dos interme::iários, da repercussão nt\. destinos á.!- Pá4 roes &oClais. • rneru que denubaram as matas, que 
Ot'.u·i~::ca:;•ente va!orü•.araM-se, con- tria.,. visto tratar-se da política agrt- Por isso, ocupo-me sempre c~m o lutaram e puseram suas famílias em 
ne~ ;!r1~"o aftas _Jreç::s nos grar.des cola adotada pelo Govêrno. V. Exce- problema. da agricultura, e como na_ ranchos de palmito e constmi:.:am 
c::of'~: t.3, e:n p:·ejl.l.ÍZJ dos c:;nsu.."Uido~ lência referiu-se ao 'Problema do m1- cionalista convicto, acredito finnemen-luma civilização que muito nos eno-· 
lle' 1 lho. A orientação imprimida pelo Go- te que o desenvolvimento de no.ss.a m- brece . 

.t •• C:.s:'~!!lc.=; acabar· com essa incoe- 'vêrno Federal à agricultura, no setor dústria terá seUs nli.!:erces cravados no J Não mais permitamos, Srs. s~na­
rê:lci~ ew nmso Pa.ís. Não se pode, do trigo, levou o povo brasileiro a si- bem-estar da agricultura, e tratá me- dores, que tamanha ·injustiça cem h ... 
at. :-:J.~m;:nre, rn2.n~er umá indústria tuaçâo tal que, hojt, nAo mais m p~de lhores dias pn:ra. tod::)s os brasile1ros.,lnue sendo· cometida, votamos Ltr+l Es­
:;o;:ct t :.o:m se olhar para a nc:sa agri- adQuirir o pio, produto básico e fun- Jmpedinjo a exp]oração doo agriculto- tatuto do Trabalhad,or Rural, 1ue àc­
~'.f ·'.!{a A grande nação americana, damentaL Agora, entendeu o Govêr~ res que regam a terra como o suor do tenn1na que o homem do campo rece­
cs &'·ados Unidos, pm.sui uma. indús- no de introduzir no pão de trigo par- rosto, os que~ labutam_ no camPo mas ba ao menos 0 sa'ãrio~mínimo vlgeJI .. 
tr~ 1 Sólida, ma.s também ~onta com 1 cela de milho, tratamento êste que Ie- c;ue nunca sao atendidos. I te na ref!"ião, o quê' representa. outro 
ur. . .-< • agricultura pujante, mantendo vará a lavoura dêsse ceroo.l para um 1t desngradáveJ, para mim, que sln ... ônus parã a agricultura suportar, ~IL.s 
tlm ~reço mínimo para os seus pro- total desestímulo e, portanto, ]:ara o tJ e C{:mp.reendo os problemas dessa votamos muito bem, porque, na. rea"U-
rrl'l ·s.1 acima da paridade inte:nacio- abandono dessa produção. Então se- gente humilde, ver aquêle desfile, em dade, 0 êxodo constant-e do.s t.:·aba- r_ 
:n 'l!. , ria. o caso de se perguntar a V. Bxce~ coluna indiana de homens que iam àS lha dures rurai.s para os gr.i-.:.ldPs cen-

J::.Snicuitor americano recebe de léncia: já que não se pode consumlr má-quinas dos potentados alienígenas tros é ininterrupto, nunca pára. e a 
at: ·~'~lo :;e te centavos por libra-pê.so. o pão f~bric.ado exclusivamente com (t35% do,;; que comprru:n algodão em mão-de-obra, o braço, cada vez mau:; 
so, P os preços da p2.ridade interna· trtgo, poderemos dentro de pouco tem- nosS? pai.S são estra!lgell'-os) receber a .se tornam difíceis no rnw.:wr E' 
.cv:n..:i. enquant.a em nosso Pais, ga-- po consumi-lo com mistura de- milho'? 1l segumte res:Posta: so estamO? receben- prcci.Bo que se dêem as rne->.nas con­
€<-'L"'tltem-se ao cotonicultor nacional o SR. NELSON MACULAN - Meu do duas nul an-ob~ por d1a; cs se~ 1 diçõe.s _ ou melhores aindfl.- - d{i_, 
o:; pljrç.:rs da pa.ridade internacional caro Senador José FelicianQ, é com I nhDres ent_rem n.a fila e esperem a sua I operários das cidades aos homens do 

~:d•II'tida . .:; as d:spesas, resultando um prazer que incorporo o ~eu aparte v~z. Depo1s de quatro c1nco ou seis csmpo, levando-lhes, atravéS do pro ... 
'l)reç-:.1 final que, infelizmente, não co- muito judicioso ao meu modesto dis- dtas. chegava a vez d_? co-tonicultm jeto que aqui apresentamos, assLJtên .. 
br2- o' pre;;-.o de custo para o lavrador. curso, mas, infelizmente, respondo qu') ~scarregar o seu algO<lao, porq~e nã.o, cia social, assistência méfjica pro .. 

~.a ·i em os como se faz o preço da n§o, porque o que se veri-fica é qul, ha ~enhum pr?'l~utor de algodao que fiiática itinerante. para '}Ue eles não 
Jlla Jtt:'e mternacional, com as altas apesa_r de em boa hora o Senado: Er~ esteJa em cond.içoes de armazenar na I te-nham necessidade de ~lixmdonar â 
e ~nixss forçadas D<3 Bõ~a e como mfl·jo de Moraes. ~;~ue hoje ocup.a seu sul!' r?Va o qu__e produz.pelo vol~e ~o terra para proc\.lrar postn.s m~dieos 
s.m:l-11 há bem pouco tempo, quando lugar nesta Casa, ter, atra.vés d.e um proprto algodao. Infelizmente, ê~ v1a nos povoados ou nas cidades ma1$ 
um ,:·:m:le VGlume de alg:xião foi lan- decret:o, ~eterminado que se empregas~ com de.st:taE.er que, nem J?.aquêle mo. próximas, 
ça~o a.') mercad'.J internacional, depri- se -a.te vmte ~por cento de. milho n::~ mento, dep01s_~e tantos ~as. de duras Prec~amos agir assim nezte Pai;~ 
mind~ as cotações e levando à ruína e fabrlco do- pao, o que se ve em todo penas, de cashoos numa ~lla lP.Clemen- deixando de ladc cert-2.5 doutrmu.s dé 
à n-:~f'rh os paises que têm na produ- o Pais é que êle não c~ de preço: foi te, nem ao_ menos recebia o V':_lor da gabinetes m:lli.!>teria!s, porque, na rea ... 
çâo a~ricola, cc-mo é o caso do Bra- ln!eriozado, mas não bàixou de p-re~ s1:a. pro~uçao. Isto quando nao ~e "idade, se não atendermos ao traba-r 
si · ~rr .::ua rec~it.a camDiaL ço. E_ veremos, ~m p:luco .tempo, que e1am paoos apenas 30% do valo~. fJ ... !hador e ao oroprietário ruraiS :leste 

tl-'JÇs ma:.S de 40 dias da data da nem com cinqüenta por cento de fari- cend_o o. restante para quando tlves .. momento, a Íl.o.o;;sa agricultura cair~ 
'P'.t ,1:(:-ar;ão dos preços mínimos do al- nhs dP. milho na mistura fará cair o se -di.nllelro. _ . . _ /vertica.!mente em tcdos os .se~ore.g, 
go-.':6, pms o Decreto nQ 51.762 foi pu-. preço do pão A classu,_caçao IUJU~ta. e.;pol151dora, oca.<::ionando sêrias cO-nseqüênt:ia,s pa• 
b '-?~ 1!1) n::> D·irrio 0/l&al à-~ 2u rle [e- A verdade é que utnguêm procu:a transformava- .o ~odao, 9-ue :1t..o foi; r a nosso pais : 
ve··tip c.e 1963, é que -a SUMOC pu- saber as reais raz~es dn .alta df? custo rezlmente d~ ~ehtores t1pos r!? Pa· \ Sr Presidente. posso afirm~r que 
blie::-··. a rnstruçãe> n9 239, em 24 de de vida. A produçao agr~e~la v1ve de- r~má, mas. traru .. ormava o algo-d.i.o €ln quando ainda. há pouco lutamos aQui 
a h• ::Ire ttt53 e durante to: o ês.se tem~ sampa1·aàa, se-m obter credltos na ho~ t~~o 9,_ ate quando, t>~al~_ent:_, H- para que se estabelecesse 0 pre..;o do 
p.1 fisst>s cot-mlicultores, verdadei'ros ra certa, porque todos sabemos quo rlflque.:i nc Centro ~de ._,las.sificaÇlO· ae café não num nível como se anun­
IDJ.~:-;r:s.i_., da agricultura, ):úrqu't" ~n- ê.ste deve vir na época oport~_;_na _ quan- L_ondnn~. o algodao p~ocedeut~ df ... , ciou' nos jorna.!.s, capaz ,de enri'}uecer 
fel!7.:ttentc, não ganham nem f:4Ta do êle se faz necessár-io. No mrmn•n- qu~Ias fu~a_s, o de_ p10r quah'.lade, 0 cafeicultor mas num preço como 0 !l1Jn1?r-se. financiaram pr9.tic".men1e to em que cho7e, 'l terra pr.z~~sa set: era, ~o max1mO, do tipo sete O'l s;:;te 

1 
que def,el)deinos para 0 Paraná, qur 

tô~a ,l c0m-pr.a de algodão do _Paranâ, plan~ada., qusnd.o v_eget.a, tem de se1 e ~e1o. _ é ZQna I, e para outros Estados, qu~ 
pc:--:,tant•.l entregaram o produto q,e carptda. duas ou tres ~rezes, ~ q!ts.ndo E precJSo yolve.r·se os_ ~lhos pam o .~ão zona !I, um oreço de sobrev:vê:nO. 
s~_, ~iJ-bçr e só recebiam quando hou- ehe~.a a colheita, deve a proou('ao ser In~nor; chega de a_dmmlStrar n().~O cia que mal dá uara os cafeicu·to"'es 
Ve"SeJ d:mheiro. Além di..sso, assinaram colhida. Ai é que deve e"\ta,. pre~ente paiS com as costas volta~as para l· se • manterem nã-o etendíamos nt? .. 
un~3 ;~arta, dizendo que estavam per- 0 crédito e não quandn :té!e não ne-~In~erior, olhando para.~ litoral Nã~ n_hum exagê~ ·Mas,pr que fazem 0$. 
fei•:;Jnente de acôrdo e que naM rei- cessitam, porque então a lavoura t>-s- adianta trazer Brasl!La para aqm, técnicos os doutos d~ economis. r.~-

hin..:!~.:!.lriam. Com o atraso da deter- ta,rá inteiramente perdida. tp"orr
1
_q
0

rue os problemas estão lá, no In~ cional? ·Mantêm um preço em Pa.;a. 
·ruin::Jr:ã') (O va1or do dólRr, que pudes· ~ 
se ~qr, pe!::> menm. a efetivaçã-o de um E.•n nosso Pais procura~.se cont.er a 

1
~ -n~Vcmos protestar quando se come- naguá, d~ CrS 3.15(},00 FOB. e fiX>l.IIt, 

pre.~~ müúno. que já n.So era. mini- lnfiação, através de medid~c; de :o· tem essas injuStiças, pois é v·~rl!.~ãe no tnter~or. Cr$ 9.900,00 por ;aca~ 
1110 in"<; cn. único, se propiciou a 85... fa;.s e coops Tenho defendido e afU'- que hoje tanto 0 ttabalhador como com a rllferença alal'mante de C$ .. 
per·J~:!ção co>:~l 0 aviltilmento dcs pre- mado que só com .o_ aumento de prom Jo propri~tário rural são 05 dois pâ.~ 3 2~0.00, a fim de ~ue o expor~adot. 
ços I \pes..:n à~ luta incessante dos co- ducão _e da prcduti;:;·;dade, e cc:rr.. pro- ria.s, um no setor assalaiiado, 2 0 ou- rntao,. possa manob:a.r ou _m:u;ur.ulat 
t-::n:d;..lltG''es, 0 Ministério da F~.zenda, vldênc1as nesse sentido é que podere-~tro no dos proprietário" rurais p.s-:;a drferença atrave.::; do cambio_ pw-
at:aJ~ da Co_:n~o _de Financiamen· m_os conter a alta do c~to de vld3- O Sr. José Feltciano -:o _ Permite ~ugu:!s, devo!vendo para o~ h:l·.:nl'ta,.. 
to 0;3. Produç;.1o, a.rb1trou em ........ :\l'm-sué~ po-dert) fazer '?ulagres se, ~e jV. Ex·' um aparte? (Assentimento do ct;:H·_ estra.ngeJ.ro os <iólarl"~ tao necf'\-
c~~ ~ .l~O.'CG a ~rroha. no InteriCr. To- ret·O, na.o CermQ<; à ag_ncultura. '-tGujlo-Jorador). No Plano Trienal ~onsta a sanos ao nosso desenvo!vtmenro. · 
de., ~:b~mcs - e temos rel-atório com- que ê necé.o:sár-\O, de ~ue t>reci.Sà, de, necessidade de um aumento da prorin~ Lutamos e conseguimos mil e Cl?lJl 
p:et~ ~ôbre isso - que o custo para oue gs.s-'te ~_tem nece..c:szdade para me-~ção de· gêneros alimentícios, <Te Ct!l·- cruzeiros, Que serão pagas P.m ~f'.is 
o c:)!:on:cult.3r atinge a muito mais: lhor produzir. . - ca de 18 por cento ao ano. Perq1mto meses, mas afirmo 1r V. Exas. ::-- e 
.sào- ps fert-Wzantes que não têm malS . Vemos. agora. com satlsfaeao, 0 ;o- a v. Ex~ se a carteira de c(édüo aqui está 0 senador Adolpho de Ol~­
lim•~. são os in~ticidas. cujos p-reços Vlmento que SE' opera nas Federaça_e.->JAgrícola do Banco do Brasil o único <;eira Frsnco que poderá cont'=S!'<tr se 
sob.::tn todcs os dias. todos êles pràti- d':'.<; Indústrias. Que, até então, não se 1 . t - t • ·,.,. ' 
ca:n,tnw con7olaaos pel.;;s: mesrr.os c_ue tinham preoeupado com a A~ricult.n-~esta?elecimrend o Pq~e afs!sis e. a 1."'";ronra eu estiver e~r~do - que êsses dl.!fiO 

.~. "a., AgoÍ'a. sabem que 0 seu grande no mter:io o ~lS, nant:an.o pnr- cruzeiros jamais o pequeno PN ·t .ar 
come: rem O algodão e que impõem o mercl).do -~. cinaü·enta e três oor cenb te de sua produçao. já abrm ~~ :;;ua.s receberá; ficarâ na voragem tia íntet;­
~~ftl?r ~~~~:: 0~ni~~~icrrd·a~oe c;:r~m: da populaçã.a brasileira está no i.ntr· ·portas :os plantadores da re6'ao sul mediação êsse dinheiro tão nec~~n.qo 

J: .t- rior _ para onde é ca-rreada ~andr do pafs. vara o cafeicu'tor pequeno. porfFl.e Gs 
zar.,es. de que necessita par.a a tJro- parte da sua produção, n~cessita de ' O S~ .. ~ELSON MACULAI'!_ - Pe- grande3 se defendem. Os gra-n~es e~­
duç.,.o do algodão. e, no fim da labuta., maior poder aQUlsJtivD. para se desen~ as noLICllt<l que tenho, ~eu caro_~;~ feicultores, como disse, não ::;ão atnt­
nadfl lhe resta. a não ser dividas. volver e, em f',onse{!'üência, ta-mbém nador José F'eliciano, n~o m_e ccn .. 'i a ~idos. pois sabem defender·se. EMre-

ctmUnua, porém, no seu fatalismo (le;envolver nossa indústria. que até o moment!l os fmanCla:n-e!l~os tanto, 0 pequeno nrodutor (e 85% cb. 
!histórico, pedindo sempre clemência. a Ninguém ig-nora essa polftJca àe con~ venham sendo !eitos, ~osso a.té m- produçtío de café do Paraná u;tã na" 
Daus, porque dos homeP"' n-Ma pode tençã'J lniusta. que nã.o procurou dar fo:;mar que o propno D1retor d~ Car.. mão.; dcs pequeno-s proprietário.§ agrf. 
obtE!r. O que consegue d-c-s ho-mens t ra Arrricola do Bane do Brastl se colas) que leva o seu café. cpn.n1') síb ,_·.artifidos, como- o que fizeram no ao agricultor os c~(.úi~ necPn'"rio.o: e, .ei - ! 1 o ._ · " .. 

muito menos, garantir a sua produ- nhor .Leo de A~me- da Nev_e .. , vem, <:!olhE'ITI. para as Máquinas, êsc;e na 'ia 
anO! passadO. através de 'nstruçã,.o r.ão. conter 0 oue? Só se fôr a min atraves de sugestões, consegu. mdo. ele receberá dessa diferença porrpe tlfl 
Canibia-1, quando passatam o dõlar do d m nt 1 1 "as '1 d ., e.IgÓdão de CrS 3_00.00 ,,818 CrS 4$0 DO séria. do rampo que, a cada dia, au- qu~n p e ~ez a

1
umde arà o 1~ ~et ~i ~l. culo o preço a ser pago a e e .. o 

C r-j .... c, 400 ;}{) menta. e se a~rava. mais. Hoje. o País agenczas p.a1~. a en er agrlCt. ·l.ra. 'faquinista. aue é o primeiro int"r-
~1 BO,OO, passaram para r9 ·' · lnteiro, na zo.na rural. é um caldo-de- porque a rea 1~e é que se ,Pr,egava mediá-rio, não levará em conta ':)~ 

N-o f entanto, em setembro, quando à l' 1 100. que para a aD'ncultura não alavam J.t<l' cruze'""" que receberá cta·J,l' r saf•a do algodão já estava em mãos cu "'ura, pron o a exp 1r numa. re~ , · . "" • • " ·' ' ""'""' 
""~ voluc:-.ã-o social, se r..:>VidênP.iq__.;. 1t> o-r~ fmanc;amrmios. 180 dias. 

dos i intermedit:.rio~ e propacic-nando- <1-em. e.coni'nr.ica e financeiiã. não f o~ Falbva, Srs senadores. m•Iito em~ o que nos revolta. sr, PrP..sit.'!-cnr,.. 
lh.St lucros fabulcsos com 'l algodão rem to."n.a.da.s:. ~.::·ara o agricultor estivesse en::pu:1:·a~ é que estamos aqui. na mesma trlOJJ-
pla Vado e colhido pelos nossos pa- Propmma~se Oêla reform2 .. O'rária. do no financismento. a resp?Sta c.ue na. falando s:emp~·e a mesnu liu~u~-
triQics. ~ • t t 0 Sr. Jos~ Feliciano _ Permite 1!: necesSária e imp.re<;cindivel. e a d~- recebia era uma so: "o Sr. IJ3-á er:~ gem, indo de Minis ério a l\llinisiét\"'. 

fendemos -p.1ra corrk'irmos est.9s i!e- qu.adrad~ ilo Re~plamento da Ca·tet~ inc10 à SUNAB. inno à Comi•s.õlo ~f' 
V· :.Exl). um ar:arte? f-onnacõe.s. Mas n crédito ~q;tfcola tam- ra. mas nó" não temos limites'' Qre Fin:micamenb da Ptodução .Ievani:Jll-~ 

q SR. NELSON M.A.CULAN ,__com bém é tmp:lrtante. além da garantiq ~diant.s rntão. pr0curar _o Banco Go mesmo em mãos um memorando mf-
ru~to prazer. - de pteçoJ:: mínimc-... n~stêncl-& técni-IHra.<;iJ oara obter fjnancu:unen11)? 'lUSCl'ito ao Presidente João Gouhrt. 

O Sr. José FeZ!ciano - O discm.·sa '!a e social, !;Pm o que esta rf'forma O fimPJ.Ci9mento para. a agri::!t,~bra Que pedia ao Pre.:;idf'nte da SUNAB, 
:ct-e :v. E..x~ constitui, realmente, rela.- iam:üs poderá trazer a W-mou1ltc!.at1e j oreci.:a .ser maciço, Mesmo Q'Je ee Sr Benedito Pio da· Silba, que rec.Qt. 
to ·sertssim.o da situaçã-::. a~ticola na. ... ::..., Tnt-<>•·in .. 011 l~>v:1r n'lrfl a Ti ?'111""1~ .f'mita. precfsa ser ·financiada :1 ao:rri- sideras<;e e f'Siudasse a po~s.l'Ji.ddv.'"' 
ê1oh'al. Qu-erem:l"s manifeptar o nosso irrigacán ne..._<>ssfi.ria rle ('rU'beiros D:>ra cultura Não se pode l'e'eg"'t_ e.~sa iJ<> reaiusb,. no Interior. onde o fr.;1e 
c:..r:--la.uso a V. EX!!< peJo que vem corou- criar um9. situ-ação econômica que f.a.~ \gente à sua própria sorte. S5.o~ !to~ f&se elevado, o preço do milho, p:u·a 
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garantir pelo menos Cr$ soooo por do cada vez menor valor em divisas. E.s:t;1va eu no interior cto Estado I d1_....ano. E aJ>roveito a ?partunidade 
""· c• ' 

1
Então, a miséria do.s .País~s· ~U")dP...5eu~ da Paraiba como chefe dO Partido Jíln.ra dizer que> no Gov~rno o0 Sl' • 

v 1 'd ad t á S(Jc:al De~ocl'ático, seção daquele Jânio_ Quadros, ~:p~.and? 101 org,am~a~ 
Eritretanto, s. Ex~ partiu para o(vovl Os: c. a vez .[IlaLS a m1pr 0 po- Estado dando assistência aos meus Ido o quadr<'l Mmistenal e escolludo 

Interi,o"t e volt~u diZendo-nos '!ne rs-Jvo, impedmdo .seu de.senvolv1mentc. , . t· ü. M' E 1 .tava tudo mUito bem .. que nao era Sr. Presidente, há dias, 11.a .fi!JS )vr~ correligionàrios que. a 11 de agô.sto, para ~ i'.!imis erio e 1~as e .;:erga 
1 1 t deverúo ir às urm>.\5 para eleger o.s· o emmente rcprese~tan e .d? .t'..Stado 

m:/ ~;u;xep~~;_çg~r:~ 5lTr;h~~ roé~~: na1.<; que também se pre~endra maJo- p~·cf~;:to: das velhas cem tinas parai- d.n, P~raiba, Sr. ,roa o Agr1prno, hoje 
~o no mert:ado ,rar o preço da carne. E be:n op_cr- bana~. quando foi org,an!zada o tüüal Eeno.om· ,- lamento que S .. EXa. nao 
.. rt'd d 'lh t" tuno que me tenha chegado as maos, Mini.sterio Tivemos grande sa~'"ffl.- 1:e encom-re presente no re~mto- U-, ... lLlas, o expo a or o m1 o e3 u ·!e hoJ·e um excelente impresso intrtu-=- · ·""~ ·t t· f - ::>o-a e t"Jiz d d 'd"t do Ban"o r: ' , , . . :, · - ção St> ter notlcir, alravés do :ádio, evmos mUl a sa Js aç~o. em. · , 

li. I _a.n o ? cre. lo """ ·.o ladú "Nohc1as da Industna , onde, ,1 S d . · "'" .al 0 1 trata~.: e de um actversar1o cuJa &lllli"' 

J
Bhrasct'' e8UeNst1B hoJ.e,t compran~~05°::~ at.l'a~és cte um .. tra~a:U10 inter~msJ.me, t~dgu~b~l:~~o e~~r~~~ao ~~~·ia ir~~ ção poder~a ter algui_?. refle;._:o, ~~ .u .. 

<? . e ' pos o nos POl .u. .se ve que nos fngonflcos de Sao Pau- . . ··ct ,_, '. ~ ,.,,. ::t.,1;:.e: o, nn-=:sa situa~ao \)art:daua. A 
proxnnos dos portos. . lo 0 pre .... o por quil-o de caine frigo du;tmgul o "P<=,o Ch~i~ o a N<Z<'. . .\"0, tOm I ~ , ... 1 . 

t - t f · d ' "t "' ·ua. "~r. ea •5.o ar 0 :'i:Jin's é~1 0 da 1-Q.raiba EZnLu-se 10nraoa CO!l• a es· 
FJl ao, que van.agem OI ::'!SSit.~ e riflCada é de 210 cruzeiros, i'retc:n· ·',./"'' .. '·V .J.. a , ... _ ·,.-;..,- ~. co~h<!l daquele llustre pa:aibanc p.ra 

se çl.ar ao exportador do n.Ill1o asse demos Frio-orífico· aumento nos p•·e- Just.ça e Neg?C.tos !BLI.O .. .....:... ..,.. ·,..t· ·i d Min"s e Ene'·g d 
f . ·a · ent uand ôle' n-o va1· ao "" _, • íl::ste -contec:mento p·r,,.,o,·mcnou .;. 3 !.-... In.~ e,,{} as '"' · · · 
m ~~Cla.t? 0•. q . o · . c;os, pagando. o consumidor, ~.e,pndo "r. , · . ''t-, ; '. ·- 1 (J .~ 1 • Aarão steinbruch - Permite 

~te11or 1nterv1r, aJU?ar, e se flxa. r. a Informações a a imprensa, 0 IJr::!Ço o e nossa .te.I_a .u.na _1mens~ ~-,c:na. vo_s /V. Ex2 . nm aparte? lA.s;;ent.mcnto 
cidade, no asfalto, JUnto aos postos quinhentos cruzeiros por quilo :::om St\, Ex-celencm, 8r. P.b'i··'·~nte, nau ... 
para exportar? ·aumento de mais de 309( sôbre ~ pre- Ignota, r_fpresentuur:.e, nN.~ '' Casa, {]r) <..o V O•(f~:?~) . d -e .sfn"Z" eufén!o 

o Sr. José Feliciano- Nobre Se .. ço atual .Entretanto ;té agora llf- .;:-rc:.o~o e pujante Esta:i•, d~ São\c · ·~:,.c~hn ~o· A'"b;: 1 _ Jt';e .. 
na dOI". ·v. Ex~ se referiu à pr0duçâo nhtuna ~edida foi toMada aoo<ar do f'tJulo que a not1c1a O :i es::o:ha de om a_ t:~~ ~ Pa_ " t:dr' J ,5 ·,;., uL~. 1 ~n d f" f D t o t ' · · .... ~ " 1 t 1 t "' l\J.U 1 ' 1a r. ~ '~ -·:;..... a '"" t •"'• ""'~ ' .. ee~enopas ... e en~psaes.a•a entressafra_ser financiada reo;'~.pau_:sa~!Ha n:.,r"-" 1'::; n~~ C.J(L.}r,.:. 1~ •• n:: •• ·o:o.~~~Je.:;5 .... xa, 
p.art~ .• se.:Iundo ce.tas notícms de jur .. Banco do Btasll nara que os frigo~i- .e .. o, na') tela no E::.cudo d~ V. E.{.

1 

.... , .. ,. t .. , .. ,. ........... ,; 0 A 1 •. .,~,. na. t" 'e ,·mpre-sa- "e que o ' • ' t ~~~ ·,... • tC.o.- •• 1 l .... "· ... ~•'-"" •· ••• ~ " ~~·• lS, ~m~ a "' o ·..~. ficos cono-e:em. a carne durame a •a rc,~cn!.1ncra que em Pnm .... c,.:,J.r) t"· I , B ,., ... - ? V lf .. a ,...~o d"".S• 
plarM"ador de caf~ e>tâ senrJ.o Tf'!'l!.- época do o inverno exatamente p:ua Estado como meu, l~ no No:dc.'".L•, ~ ... L·:.·?, . ".~··0·-~-. : _ ·~· . .; 0 J' 1 ,~ .. ~. Llet:~E' m parasi~a d"' Nação D""~f 4 "d' t· no~í ·a n q~;. tr.c \ c..,nL •.. " '-···~ '-"1· J:~J-'- 1 '"' '·' ~ 
j: .... :.· quu V · .....,,1} es .... "lat"Ce"Se ;,~~ ... que não í"alte ao consumidor e por ~ :_: ~~a.. ~ cl, • 0 ~ • a a .\m r.:::.: ·:.n um .c 2cre~o p;·oaú;::a 0 a .. 
. a.l e . · .c.... y "' ~ _..,._ preços estiveis E' pois o Ban~o do ~·; . ., .•. ,l ... nr>. ~ ... ,. ··--te -·,.; " , · 
Ponb d ''lSta . ' A •' . - t- . . c. . '. (; t . .lo 1:..1 ..... \. . ~ e n .. L D 0

1":> e · ,.... , Brasil que financia êsses fri:;v:·íi'cJ.S, •. ll 0 :1cta. p ... :· "1 · 0 • .... m:_u~ m~:m":l · bt·:::.·l~::rcs, al::<;n de, em c.rc·;1::r e.n~ 
o ,;,R, NELSON MAuULfN - E com os recursos do país. e são ê"-~:es ~a.-s:.::.çao:: ao P'J~·o da mll1;1a t.erra I '"l2dir~:t ros CJ',-.1lT.aciJ.c.,. du.~ ]..:..,: ::;o.~, 

opo!1:n.no.o apP..rte de V. Ex· e é com mesmos friuorificos que agora querem e erq meu p~·opu:.I.io, Bú. c .. 1r>6:lL' ~o~cb·'t~ ... inrJ·· .,. 0 n·o"-::~-· U'"l"l' rl:e mu-t·'sm•o pra~er qu<> resnondo o S"nad c n •itt 1 1 m" 1 c p .., .. ~ · ' · · '· · -·' .! .... ' ; ... ., ~. · ,_ - .. \ , · ~ at'mento para soltar es~a carne oue .~ o, :·1•; .a, r·-. -, to • . ' 1."- r·~·--~~ Cí e c .;.!ll r<:J.l:z:;::\:Ds en; v.rtu• 
Nl.."1~:uem q_uer. ~o-mp.C' .... nú~r o, .. ~- .a!·mazsnaram cong-elada, ~xatatne'1te s:cte.nte Jc:.:.o Gon_.·ut p? .. ~ c."::.ll'l oc:--,. J t:c e.~1"'J.· .. mos f::;:os, r:::io f'"'t"te..-

gum.tt .. o cafe: quei_ram ou n~o q.teL- com cs recursos do Gov3rno cow..c que.e companheiro e lJils,;e :p.:.~.:P:-, ., ,~ G , _. ,, 
ram, é auto-f~nanc1áve1. DuVIdo que 2 bis. o!Jtiveram no ano passado con{ i1ano. 1··:z· ;~--~ ~?.· ... mg:, ... .,..,-- 0 _ <". , 

algUTi1 eccnom1sta me, possa tf~tf'.sM a mesma manobra. o govêr;1~ não l\Ins, sr. pre:sc~cn ::>, n1 rnJu r:~ ·'n• ;-~-·. 0.r"~.:in·-~~~~;~ ..... ~;~~ c.vn::. :~ 
~ar .. ,Por sGaca~ de caft~ export~~no. ~o deve ne:n pede consentir, Sr. Frt>si- gre~so, encon:rei o. S[:t,=.:::l d.::v~:::t~o:;"/, I'·:.- ~~Y·~:ê;·~~o '.) Cow:',~i· 
~ras:, o overno re Ira con r1·1u1.-:ao • ~"""'"'-"'te .~ ... ·• "' ~., ...... """\ d '·-~ .. ) ... · ' · .. , . d'l" ~ · d o.ente. .o .... ~e~. 'e.u1. r~"··n- \:."K-...-;-·.~·0~·- ~~c::o. :~·1 . .; ac·.::ntJ d~~ci r:-::-Y .. 't ao 
qUt fm at~ de 2? o o:.re~ .. Nos ,a;mos i . " . trabalho. à vo·a.çao ct~ P:sF ,o d~ ru-I ..:t"l. ,. " L_, V ·-·· ' · 
l'ecttl"SOS tmance:ros p~ra O '30"t'er:l""o.

1 

Sr, Presid..:nte, Sr.s S~nadore.<;, :to menta de vencimentos elo ítnc:o:-12.- ""• · ;.~. -~~- · ---~;~·, , , ,~~,,.. 
pa.1.·a nos ccmprar a cota de equJl- encerrar meu modesto dJSCttr.=::-v, q·..:e- ... 1, 'd t .,c'. (I ., P. /.._l:J 1 ... u ccn .• n.am~~~o .tJ:. •••• Ia• 
briL, Proporcionamos os r~~:.usos, ro, mais uma vez. alertar a C.a.sa no .>Z:mo,"~cmc ln a "~s .. a m .. :1\l_,au":.:.,,·?: mcn_:e nJ. c::·='~: J:G:'l u3 I:i1Z~rr. ;, . • .. '1J 
através da cota de contribuição para -:entido de que, ou o Govêrno n1>.1da dlssdo, .. omde~te. ~,o.Pa. t-~~0,0, cp_o. ·'""P.1 ~· scntm .s2 cr:)lÜ''l-"0 o 0:1hre ~··n:'..dM 

fé l!t . d t d' to à d a e de ~zet .. o n: ...... e-.1.0 toa .y~ rr"""'"O r: ........ , ... c· .~.--· 0 0 "r .,.,,_"r que t.u1a percenta~em doca -produ- sua po 1ca. e a.en 1men p~·o u- .. . ,, ~·" [l· ·~ '"""~:· , -'·.·~ .•.-"~ ...,. • r.,. " 
zido Seja adquirido como cott~ deequi- ção agríco'a, ou então, em cons.~qü!l.n- puohca d?, cont_en~a·~··n!o oa,., P..tel BJ: s.:a, f'_,-~ ee".::.l·:&:.~. ocupou o .Ml· 
librió. Dizer-se que se emite para cia desta falta de amparo, fa!~.a de O~ Acreül.O ate, qn_"_n .. oc.,9P;~..,nas os n~.'·"·•::o C.J ::1:u::.e rnt>r~ln . 
comprar café é uma grcsf:eira misti- assistência sccial, fitlta de crédito, as- ccm~~pentes . do_ Pa1 t.?~, ~ ~c.d De- q Sr. Aa:ao Ste·nbruch-:- Nm.::;uthn 
fica~ão. a não ser cr,m o Fundo de :-:istência técnica, enfim, da falta elo moc\adc~,. fJ~mam .)tl~.lc.os C?<? sab1:1. qu2 e'e era elo E~Dirlto S·.:.n!o. 
Defesa do Café seja desviado para ~lemenkrr, do nect""...sário para se pro~ z.qu€.a dlstmçao, mas to .. os os pnal- O Sr.. IiUY C.-}Rl'-:EIRO - SaJin; 
outros. fins, como infelizmente vem /duzir melhor e mais ba.rato, pou .. o banes. . , . a imp:reJ:"a o a~sinalou v.:~rias v5zcs. 
acon:t..:cendo em nosso país. Desde a afirmar que o caos será corn·J•a+o. o O Sr.J Eun~o Rez~nr:e -- Fc::n. ·e l';: 0 deve:n~s invejar àqu)lEs que têm 
Instrução 70, que confiscava o valor pafs sofrerá e nosso dezenvol\·~rocnto V: Ex:J.. nma lnt.~:·v.enç.:<:.? 'f;:-n~o ce~ cultura e t::>lento. Devemos - isto 
de dólar do ca:-e. não se informava Eerá contido. d1do mmh1. m~cnçaJ a. V· E: .. · pa .. s!rn. ex::.lt:'.r-lh::s as qualidades. mes ... 
que.nto valia um dólar do c.afé. Atri- . _ rece-me que tenltú o d~;·2:to a 'l;JgY- mo. qu:::!r.Co s:io nossrs adversálios. -
buia ao dólar do café um preco bai- Q~C!:nd? ~ lav~ourn nao rr_ceb2 a ~e .. teá-Io. Foi o q·Je fiz quando da escolha do. 
X(l p'l:·a financiar inv:ftimentos. Até cc~a:ra lrt"lg~çao de cruzeu~ :10 m- q SR RUY CAR!'r:rF..o.- '?J.m iEr. Jofo A'lr:p:no pz.•:-a compor o 1fj ... 
in:·;<~+ :rentes estrangeiros aqui entra .. teno1 .... pa~allsa seu comérc~o ~ ~m mmto prl:::er. V. E1-~~ to h:n a c ll:w~".,lB~é::o J.~~=o ou::d::c", no r11:al s. 
r<:-, .... Pndo do confisco cambiai. em consequencia, também as illd'..lstrl~s tra meu r:~~:on·so cua1 S~ 1H np.::.:·u::. P::--21. f'-, re2~nclltc- mu:t:J boa figma 
d, · ~:Ho de quem? D aagricultura parart)-. _ . O Sr. Fu:·;co Re:ende - Vê Vos- E qtw!l-:'J o·; jor:J.alir,;ta~ me int3rpel".. .... 
qu:- ~J:;ou cs"a. industrializa-Ção do Sucede, ~nta?, que 0 imposto de sa Exce:enc1a a dlfercuçJ. d-::t sorte: vam -:;1\b:e J Mini.stérir, no desejo de 
pai.s, da qual, de certo modo, nó<; ní's c~,.nsun;o, 0 1.mpo:to de ve-!l~as. e con. o i!ustre represe;Itante p!nai:J.::..J?-0 e_u- o'1;rr .,• ... :·rn promnc:amento poli­
sentimos envaidecidos, mas a vet·jade SI,,naçoes e IIDPO~t:?S mumctpais caem fbncamente, sauda o ,sol mau~tenal t:co - e essa curic~id::tde natura! 
é que é preciso verificar bem o as.:;un- e~ sna. nrrecadaçaD. ~ 0 caos Com· que nasce para a Par::nba e o modes- nã p.o;··sr!o - eu tive .multas vêzes 
te e não se comet? a heresia de rl1zer P e 0 · te. representante do Espírito S:::.n~o. cpc•·tuni:J~:de, de em homenagem ao 
que o café é inf'ac.ionário O cafP. é Neste momento· quero aqui exte1- melancOlicamente, rende a-:; suas ho .. meu c:mt~rràneo, proclamar-lhes as 
auto-suficiente como o é o cacau, ""-ue nar minhas esperanças no n'>vo Mi· menagens ao Minis~.-o C<:!p:}::>1)R que· ru"!:d..'drs. Nunca me C'Onduzi de ou· 
deixa a contribuição d.e 10% ~ôbrF o nistério, ao Senhor Carvalho Pinto, saiu. Havia muito anos que .o Es.. Ira mam·ira, 0 que seria demonstra­
seu vRlor. EstR é a grande reahd.,,de, que tão bem conhece a. situa~ão eco- pirita santo não dava um l'lmistro. f'.~, àe inf"erioridade. Quando um con­
mas, li..'l.!elizmente quando ,-:;e re!v;n- nôm::ca da nossa agricultura e for~u .. Mas como "alegria de poUre dura tcr;·,nco se destaca ou sobres:sái por· 
dicavll- o reajustamento da satra lo votos para que .as teses de gabme- pouco", a perrnanénc~a d.o Sr. Elie .. sn:s méritos, na vida púlJlica, seja êle 
62/63. fomos por t.ô~.a a im:;m~nsa do te, longe da realidade nacional, in-.~ zer Batista, na P~.s~a de Minas e advc-:·,c:(:r!o ou correligioná1'io devemos. 
país. dirigida pelo ilustre S€'nhor S.un praticáveis para o no~so pafs, que não Energia teve a duraçê.o das "roc;as ~!'mpre enaltecê-lo. 
Th!::cgo Dantas, chamados até de mú~ trazem vantagem alguma e nenh.rr.a de Malherbe'' o a trn.n~itorie:l.ade dn.s E' o que ocorre eom a Peraíba, 
siccs. 'Q'Je eramos a banda de rr,úo;i~a, co'aboração à na.~sa. produção. impe~ manhãs de abril. Faço votos que n:'-3.. Senti, no contrário da euforia I'! ale .. 
9ue i~ por aí a querer que o P.lÍs _se ~~indo seu crescim_e~to, não fl12it se- te Govêrno em que f,e respir::J. li! _ _!'~ gria é sempre fugaz - o orgu!ho de 
mflac~o"!lasse o qtTE' era uma dt'S~~·n~ .7am postas em prattca. Com\:m~a· e o sente a o.tmosfera de uma mJ.l.:.:ta ver um meço como Abelardo Jurema 
ça, colllo se os cafeicultores, êS.~es rni .. crédito especulati,,o, mas snlw:n·,-:;; a interinidade, o seu Ministro, no'Jre de f8mília pobre, filh(l do dr. Gemi~ 
seráve:~ produtores de~ c~fé, :lV"'R'"m (agricultura de nosso país, 1.ant~ )-.lhe senaC.or Ruy carneiro, fique pelo me .. niano Jurema, padrão de dignidade e 
fôrça PDlitica ou ~conom1c~ pa;a. fa-~o que de ne~essita para c;OOrevi.·.~r e nos mais algumas horas do t'Om::lO de cultura jurídica, de saudosa me- , 
zer a hrJnsformaçao do pa1s. Cesenvolver·se. crianc1o 2 g-rani"'"' ãe que ficou o Minis'ro c:~p:xaba Flié- rórifl e que se tem feito à custa do 

N2.a. senhor Pre-r.idente e Se;ll'ci'~S no$sa pátria. Cl!Iufto bem! uu•to zer Batista. .. (seu trabalho, do seu esfôrço, de sua 
sn;adcres E' precH·o que. t~dns <·.a1: bem. Palmas) . o SR. RUY CAR.~E-RO - A1ra- int<>li~ência, ocupar pos\ção de desta. .. 
bam rJ: verdaà_e sôbre .o cafe. ~~:e eP!e ----~-- ------·-- deço 0 aparte do meu prezado mni-/ ~u~ na administração pública. bra--
que dA ~ mawr ,.ecel~a de di.~JSas ".o DISCURSO ~RON1JNCIADO PELO go e eminente colega capixtcba, Se- s•leua. • 
no.ssc. ?ais, e que ter_Iam. l!llll~o m~J.c: ~SENHOR-sENADOR RUY CAR .. nadar Eurico Rezende. Mas veja o Sr. Aarão Steinbruch - Permite 
ca~ar!fade de prodm>;Jr div:sas se na c NEIR:b ~NA-"SESSAO- ORDINÃRI"K V, Ex"" que o g orioso Estudo rlü 1!3· V. Exa. outrc aparte? 
~st.Jv~rmos a~arradcs a a.cordo.s que bÊ4 nEJULIIO ~~Q"''Ei pirita Santo já teve sua o{lo:r~uni- <Assentinn;nto do orador) _ Nada 
mfel;?.,..,ente sfl;c d~noso<; para C' pais. SERIA Ptr:BLfcAoo -p()STERIOR:- dade efêmerR mas destacaua. tenho contra a honorabilidade do 
co~n V" aue ha ... dra.s . votamos n!':::fa MEN: .. --- --- ~-- o 'sr. A!lrão Steznbruch - Anteu Sr. Abel<~rdo Jurema, que foi meu 
Ca a __ sta a g,~nde v~rdade. . riormente o Espirito Santo deu Eu- colen''l na Câmara dos Deputados V 

Nc-;-~ad ex~g~~ç~o 1 ~o~effief ~~~~~; 0 SR. RUY CARNEIRO: r; co Sales', que foi Ministro da Jus- Exa~ faz bem quando elogia suas· vfr: 
men e a 0· e t 0 · ~ ~_...,.......,..... tiça. tudes civlcas de cidadão respeitâvel 
de snta~. e 0 que se exp-01' a t('~ va- Sr. Presidente, antes de iniciar mi... o SR. RUY CARNEIRO - De e homem pobre. Não é possível, po .. 
lor .cad~ vez men~r em moeda mter- nhas consider~ções. quero agradecer saudosíssima memória, grande tlgu~ rém admitir que S. Exa., elevado ao 
f~tC:g:r.\oJ~~ ~~~· ~~f~e ~u::~rg~! a fidalguia do ilustre representante ra do meu Partid-o. do Espírito s~nto Ministério da: Justiça tSOb ç ~plnuso 
exclu~ivamente no interêsse dos im- do Estado do Espírito Santo, meu e do Brasil. e a esperança do povo .bras~eiro, v~~ 
portadQres. não defendendo os dos prezad<f amigo Sen~dor Eurico Re- O 

1 
Sr. Eurico Rezende - Muito I nha. alt, desde as prim .. eiros mstantes, 

exportadores .. Continuaremos expor- zende, que,.estando inscrito em pri- bem. praticando. a~os que VIOlam reaJmen .. 
tando a preço vil · dC 38 a 40 dó!a.t·es meiro lugar para falar ao Senado O SR. RUY C::ARNEfR..C! -Fez bem te a Constltmção e a Lei. 
por saca. no máximo. E cada vez ex· esta tnrde, teve a bondade de cedo!".. o emlne~te Senador B'urico aezende O SR. nuY CA~EIRO -. Pros­
portamos maior volume físico, obten· me a inscrição. em focalizar o nome de seu coesta- I seguindo, Sr, Presidente o prlmeiro 
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S::baca 5 DJARiO DO CONGRESSO NACIONAL (:Se-ção li) Julho de 1963 ---------- ··-c~~~~~=-~==~======-o:~=,..;,...,~==~~~,::;::;;_:.:;_;:~::;:::.::,.._ 
ç:1rg0 p.:;::::.::o ex.:rcido pelo Sr. Abe \ O Sr. Eurico Rezende - Já. di.t,;e t~ a ou b porque nã.o se trata de dispu~ Não sei se v. Exl1-, senado: Jo~a­
.f!x;; o ;ur;.>.n > foi o de prere:to do seu repito: o eminente P1·esidente João ta de interesse do Pais. Os dois se 

1 
phat Marinho, leu 0 ofício que nf\o ó 

a.::.l~-~~o.o. n."'bc\::.J.a. Em seguHta, Goulart pratics verdadeiro canibaiis· ofendem mUtuamente. T)eixeruos que unia circular. Tr.o.ta-se de' um ap;:.Jo: 
)-:;.l:~.;·.:..:o Jl..Lemu, que é um jornaUs- mo político, devora quase todos os 1-U- resolvam o assunto. São doL'i homem 'V. Ex' citou o ex-Ministro João Man­
~., n 1t'l atuo:.I tu imprens.l. paraibana nistros, gordos e magros. de responsabUidad-e e não cabe ao 1 gl:!beira comu havendo revqg.J.Go 6u1.~ 

i 
~·? · 11 a::1vUCJna demonstran-do eem- O SR. RUY CARNEIRO - sou Govêrno proibir que lutem, que se di- 1 Portarias rel2.cionaãa.s com mcd;.ctas 
, _r c~ ~:..r.-co p('IIÕ.or para as lides 

1 

grato a seu aparte, _porém não cndos- gladiem, seja pelo Rádio ou pela Im~ 

1 

d.e-:sa natureza. Realmente Ls..::o ;.e. ye~ 
'"':-t:r:::- r. , · so o conc~ito nêle encerrado. AIJ.}Sar prensa. Por que razão o Sr. Minis- nflcou. M::ts o Ministro A.~el1rdo Ju-

: "~ ( ~ • _· , ·• ••• 1" de minha grande esthna por v. Ex' tro da Justiçc deve interferir, evitan- re~u~ tomou medidas cem t·J-"e no 
C ··': 1'"'·~o St .... nbl ... ch- Pa.ece te do 1·espelto pelas suas idéias rn .. do ·que se digh.di:;m oS Srs. Brizot~ Código de Te~ecomunier:.ções. v. t7'{~ 

~ · ·: l..o. 1 tendo que estas assim se exprés.sam e Calmon? S~ sa ofend.em ou se en· , celência diz c com muit::t prop:-:ern,':le, 
J o ~ ~. nuY CAR?il"S:IRO _·v. E:;a. 1 apenas em yirtude da colocaçao po-11- tredevoram esU!.o dê>:se modo pr.:!ju- ·que urna. lei o~diniria nio revc.-..:a n. 
q . · .. :: ::!1.~ ... o. v. Ex~. 1-·::tt ver 0 tica do partido de V. Ex.t - A UniÊO diczndo ao Pais? Que Importa .que 1 Cons.utuiçü'l. A Constit•1ir-::o é :-""!.~ 

{ 

·"' J~;;.lfll·o, t::.ra'cSm o s~nado, en. Democrática Nacional. tssca dols homens responsáT'cls ou r grada. , 
1, ~-::.:t; t"-:~o justiça a \belardo Sr. Presidente, está semana mor· irr~pons.áveis Ufem,_a ,eleüsão e o/ Como hcm.:"!::n de b;m,· til' b~n .· . .-­

~ .. ·.:~a ~:· 3 v' da tem sido de mill- reu um fato no Rio de Ja·neiro, U;1a~ r.id1o· para :e digla~a\retn e se ofen~ 'maç.:"!.o moral e cr:.St:i., e-.:tttdou s r::-

f
-·:.~:·=.. n"". i~·,_::.-::l.Sr!. E' um mcç 3 de do à tranz:t;n~são de d~~ates nas emiS~ de:cm?MAcho que n~o deve llJ.tj·cr in- .c.:--lCnds um-r n:od<llidade ou~ co~·t· ·e 

·_-:-··o t--:-·._··~~o. Depois de p~·efeito, lsoras ~e re..dio e telev1sao e decorren- tervcn:;~•o do Governo ne3:.C caso. jaquzla ltlUt, rü.o para C1,Tad:r r.-:> K~~ 
:1 c::re~~ · d:- ed'Jcação, estando a te de mstruções do ~i1nistro da Ju.,.- Qun.nCLo houver nlJo da inter.::&e do . nhor Prr~~lãente da Rl'pbl'.c.:t ClU tF' 

· ·:o í'2..l~: · ·rz., pertencent-e ao Es- tiç.s.. · ~ais, !lf, sim o S.:. Mi.ni'3tro da Jw~ jp!'ódr:o D:pllt:"dv Lco.nel Br."1:· )!C.·, 
-:-C::), ::u:~o--r:...n:..~ à S'..ta dir~t,oria A posição do Sr. Abelardo Jurema Ltça. "e-,rcrá intervir. 1-.Ics, dois no· ~mas c::-mo tr.::d"da. d~ prcv:nr-;":'c r~.1 .. 
:1 :::.~11:>::!. !J~:-~~t·.o da capital, secre: mereceu reparos do eminente Sen'1dor mens que se dislu.dinm, na minha fra-1tra um poc;.s:i-rel Ct~Ilftb na te:<>·•~· .:o 
(cio de Ju.:; !-: . .1, D-:putado Federal Mem ele Sá~ CUJ:l ausência neste lD.&. ca opiniüo, n[o constitui In(..tlvo para 1que pcd~r;_l recuJb.r d-.so.!S cn..,, ·t: ·.::~ 

-t rn:-u n•-:: Yo 11o sen~do, 0 que mui- tahte lanl.e:t\t.o sinceramente. que o- Ministro da Jnstl.çn., ou qual-jPülítícas. D.:!.l c~m~:cte.u·.mo.s ac::e·::!• 
~o tP.~ t-.'l:-~:·::::r. ~u::r. atuac1.o nestl ca.. Devo ressalvar, aliás, que o nustre qu~r outra autorid.1clc do Pais, lance -~da a medida.. 
::>- !'"' fl"" c_ i.'1.~Isr, incills.i.ve quanto· r~pre~ent2nte do....-Rlo Grande Mdo Sul mão dos recur.!=:OS de que dispõe, pro-- Qu ... 0 ., • . . 

~
.:> rlto cnncej~ de que desfrutou no nao fonnulou gualqua- restrlçr.o pe_s- curando evitar que a Impren;a f"Q.lada .. :· .... u.s lnsprr~ e aJUd~ -D$ ho:1.:~n 
11-;-trncnto dos seus pares ora sr soai ao Ministro Abelardo Jurema, ou escllta e a televisão do fato s· ·~'"'llcos -d:l BrlSü, solJietudo a IL.i, ' • • · ccu m •lu::pres~ma.l".lteg. do povo nas Ca..<;!'.~ c 0 . ~.:::àe:1t.c, um moço com ê.Sse ·pas· com que:n conv1veu nesta. casa, pe • congre&o. que np::.a:r <l.('. pur VI" {'<~, 

·~·· .. C.:> n~.o y:1dc tz.c mentalidade tru- aprel,!dendo a. conhecer-lhe ~- quall- O SR. RUY CARNEIRO_ A_n.ra.de~ P~m::u-mo.s de m:.neir11. dife • .:nte o 
·t!:>nt2, c:CGó-tica. Ao contrário, I! flc~çoe.s morais. S. E?'a. dirxgm suas ço o e parte do nobre senador Z~cha~ ardor e o patriotismo e:;:tilo s~~~n "d 

1 '~-,~o~o. e.l ::.Tr!, b:::m humo~·ado, otl- criticas ao ato do tttula:r da Pasta rias de As.sumpção. Devo esclarecer J pres~ntes nos nc<-sos atos. "C3111 h~. 
~1'···-J... Cl'cfe de íamilia numerosa, da J~t~ç:J., entendendo·o como ten .. a v. Ex~ que a medida. do sr MlniS ~de n.Judn.r o BrNll. N5.o e a prm,Lt· ... ~·.:!. 
~~~·e sempre feliZ1 enfrentando a lu .. tatóno. à li.berdade de pensamento. tro da Justiça. foi no sentido de evib.·jvc-3 que o.ssJ timos n fatos lamcnt~·-~:s 
11'~ p":'l:t ~>:.a cJm ân!mo e fofat!g4.. O _MinistiO concedeu entrevista. 11. um conflito~ cuja p~bllidnde nãor te do!orosos. 
'!t-l d.f'vc-:·:o pe-!o trnjelllo. Certa. vez· jomai.S do Rio de Janeiro, entre êles e~tá. fora d ·t õ I lk.:o QIJ"n•1o veio para. 0 Rio- de Ja.~ alguns das mais conceituados, -como :. e COill aç es. O que o Sr. Mini..,t.ro qub foi ·~ • .:--
~.;-11'-o e em r.:-';!J0>-1:'\ ~minha. observa o ''Diárto de Noticias", o '_'Correio da O ~eputado Joã..o Calmon tem gran- 1

1_d~an1er:ce €..fitar tudo 1.-.:..0. A med.d.", 
q-"'o d~ qu3 n~; tln..ia oportunidade d; ManhU" •. "0 Globo", '10. Jornal,. e de numero de amigos. lgunlil'c.nte,: nso fo1 SJ>P:-c>~a. numJ. po~·ta.ria, rr:.c 3 
":~lo, r.:'"~~::-n(r~t·m~: "E' que estou outros, fL"~?:a~do o verdade1ro sentido o Deputado Leonel Br!Z2'.o1n, que fo-1 :nu1p 7-p .. .-o . .t~ntes de fr.o,~-lo, S. _-:;­
<icm os b:~~·?:J1 inche.dos· de andar de sua medida. Por ela. não ~verA, Governador de seu Estado e é cu.clla~ c:lencta_reuniu o Diretor de Tel.cts~ 
J1or ni, a cl·.:.:n::::-r a subsist~ncia de absolutamente, qualquer re.;t11~ao ~to do do Presidente da República. municeço:.s:, aHn1 d\l Dr. Waldir l:'i· 
.minh:1. f.".m!.Ue e obter recursos pa. .. debate poUtico e aos grand~ proble- E'xf.s.t inda . res, CC"olSUltor Geral da. Rcpúblitp 0 
h tn~n~:.T--llOJ. no R'o d(t Janeiro mas nacionais. A medida _ menos outro e a • Sr. Prestdente, .um do Procur.,dor do .~.lint-st!rio, a. n:n' dJ 
• -Qll.e é rnu!to difícil< ora, um ho: uma ordem que um apQ!o - Yisava a d à =ecto a considerar, ê.ste llga· , enccntrnrcm uma fórmula mais S!Pve 
tn~m q:H~ r>s''!m n...,.e merece no!=so res~ evitar que. os debates, degenerando to ale cultural e ~G divertimen- ipa.ra. o ca~o. N"unra. o i'ltilit.o fct: -rla 

~~0~"- E"~00 ;.e:er.~- Sl~utr!ca ~~~~g~1;.:jr a~~~~~:ç~~r~!~!~i! t:f;~::;:~f;~;~_·:.r:u:q:u""ct<I:rvoe
1

: ~~~~::~~c:. 0:,:t::::,::o ,::":::·~: 
~:..·~· _r>-;c-rt~, no Ministério d.l Justiça, ela imprev:1sivels. · • - que o Sr "11 · t .. J · 
l':"'l Lc:.r coi.l os t:mtoz~!os cheios. E' O fato concreto era o caso "'.tro gressa ao recesso do lar para o Jm.to jct 1 . : rus ~o em U:'"tit_::a p.r~l.'. e 
.o; p t ti f ...._ repouso, proporcionado inclu.-ive por e xa.r o 1\lintsténo a pi'atk:u ato :}.U.~ 
... ~"'s,:, :> .~gccitom, d~ mln11:t rcs~ do.fs deputados. Um, Leonel Br!zo~ um entendimento sadio' ou et~tãO ~, venba de.'"lllentir o r:.l'U c~piri!o nt··~o­
po~~~bJlkiad~. rCZ""lOU'i:'iYel pela paz Ia, com quem mantenho relações de lo d_ ebata em tênnos e1_-...~·a•<no, en' tprr" .,crátlco e à sul con~ciêncla. jurfdia 1 .• 
·I~httca c 1"!~19. e:::tlbllldndc do Go- cortesia, e o outro. Sr. João Cal- t ""Y .... _. 

•;:;rno. DJ "!n')d_,.. CIUe, n~sta oportun1-. mon, a quEm me li~am lnços de am.l- erunlento sadio ou então, pelo deba.- ~ s:. Jo:;:~.phat !J«rittllo -V. r:::~ 
:L~d~. f .... ~o '-c"n p-.ra qu~ o S.::!nhor zade p~on1, I"'epresenta.nte !lustre do te em tarmos eievadoo, dos grand.!S"Icel:ncla cc.Jcuir: .. m~ o apa.:·tc? . . 
Ab"l"rdo J•w· · ..,.~.,..f it S t j f fi' problem.e,s nc.cion!lis, deve ser &\r1ttdo 0 sn n , ....... ~. ~ ·_7'l cat-,l. .... a que o Sr. ~í-' r o :m .. o e -cu a. am 1a, salvo 0 espetáculo constranRcdor dos vi-o- In ~- ~-':,UY C.{\R~-..t· rn.o - rCo''l. 
P.:-.:"-i.dente Jc..;o cou1~rt rcelmento en~ano, lCent1fica suas raizes na ~a· lentos (l,t..Jtnzonisrncs P.:!~.soais que , Uito rmt:c.r. 
tome po~-r~ " f·Y'JrC'a, em t:'!jJ sua ple- rafba. bordam t ., _ ~ • des~ I 
tlitu~e. n:reiTJ:o!mt'n!e col? o resp~ito ~Sr. Eu_rfco Re~enãe- S. Ex."' é eont.um:lf~.a ns a ... n~ ... ocs e pat·a asl, ? Sr .. fo,ap"hat l'Ian,tho _ Eu

1 
-.i.a 

''/Hl orlà .. d'\:', .:, ~.t;:oslà.:!nc:n da Repú- ca:plXlba.. . · •nt.erte .. ma no di;:;curso de v. ~ t'"~ 
b.!~l. o. SR.. RtJ:Y CARNEIRO- Shn, é O Sr. Eunco nez.ende- .Além d.:s.~ ,lêncla, que se ori~tou, inic!alnw1~e. 
~ o Rn. r..I'"Y C"' \R)\:!!:~RO _ Sen:l- capjxaba, mas sua famma tem as ort· ses programas o povo também llpre- mo s&-ntldo de wna horn~na;!em J. s:- 11 
ror r .. ,.,.i .. .J p ... ~ende, t.e!l."i-Jo r::nV!c..,60 trens .a que me reiiro. c!a. aquêles de ''bo.ng .. ba!lg". jnusLre conterr&.neo, se v. Ex~ nt :> 0 • - ~ s p ld o desdo!n'a51.e no e·ra.m ... do ato o ~-·e ace. ,, n «""'"'l-::,t: o 1'-linLtro Abe· r .• re"l ente, o S.;tudoso Prt.<:h.1en~ rn. RUY CAR:rr..r::z.o _ Pur- t'.qut fot c-ondcn:ld · '"".... . ~ -\!-~ 
;ac:o .'Jnr.- ·1:- .. c::""' q1.1n.lc:t~r 0,1t.ra te Jo-ao Pe:soa, a.o retcrir-sa n e:s,. tantQ, nté nzs.n lato r.e Ju:..+:i"""c-- a 'rntt.Hl.l "nn·k · · 0• i=!Ltlcaó.? 1ll?.:J 
pue f!""~"~ n., ... '"f~ ~s rc-~.,S-::.o;.~1JíJ1da. .. tipo de luh, e-:.11 que do:S hom~ns .s.; rnedid3 mini!;k";rial,. cal~atln fi~ ... ;JC:.·a· !nterio~e.s 1 X~r~d ..... fe~~ça: ~:::~r-=:~; 
lie e de >::""'; r~~-=.s d:;yr..res-, t~rmina 0 ~l!:,I:::.dia-..·.:.rn ~tâ o extremo de .Jtr>s~a~ ~o d.nropó.s:Uo d" ev~tf:l• _c.:.p=-:-:.c-ulc 1 ~a- c1:p~tisãeS a -meu,_ respe1t~ cüJl1~:_,_-. 
r.;c:f'r-pfr:" r'. r; r~ .. ·0 v~ ~·n11 t .. tro d':! Il:':>~ lhar a. mt~tu!l haura e cllgnid"!.:ie pes· ~ra anres e c'>nct~nt\c-; e~ to u::.:mo v F;:,;:-;l -~ut.:. ... ~-n~"~~ rtar· •· Pcl ",· " ,_.d, • ' t -no] A;-:, qu• c• 1 tempo e•tn· ' I , . , "' "'"V<;. ~« ..... ..,e ~ n r" ,, ... _ r:.. L!. "" ')~:,.., ,...,cn c e t1:rica r:a~h! da .. ~- • ~ .... _ ... r .í'~ aYam P?ra. um • ""' ~ n~el~ ~.c: !ma ti~ p:>z, . t~ncla de rmJ ao r.:..ln.lstro mó. t".-·~ 
lP~~n. r~.:-"':1~:-rdo· r..m!:rgUfts o d.J~ l)rt1:ro.::o pLno in'"'lin:Jclo, CUJ~'l e;ra·•!"rab!llh~ e trc.m:u.lhl::-t:.J- lJ~l'~ R3 po· ::!C.O do PCJd(;r F.:.;:c-euLito r:' co ".(ot~ 
f!e!'"'"'""· ves .e c;,_~rrm:!:l: c:Jm:cquJnci~s s.:.bm 1-ful~~e:s ~1c:r::d~J.C!> ~lc:.:n!'"~ ci'!. t~- pn::.:"l·t'~:; da_ p.uciicncb de ~~~t;'~ ..;: 
: O .C'..- ..... , .. ,~.., p~~:--:-r:!:-· _ r:• _,_!m~· lncvllávc-:.:. _ ~ev '""~O. Aqu..:.!~ q~: i··-::.1 H .~:,.J.!':bi- ~t:.rant!a ~::>~ tr.d:v1du~o:; c., -""',,"t' ~-~ 
~,...enítJr~~: . .,.- , llcJade .. e r-"n·'"'m co fa'•t:o d J.~ · '· N" · • ' P'-"""· ~ r A inl:.n·er.ç.,o do :..Ilui.;tro àe Ju.stl- u;'J p~""'~-"''ll--d_.;1 ..... • ;:.._ .~.? as.: un!1::t!.1.J.·.~ c.·.ime. ~.-:r-; t~m que ·::-
i ·oS~~- r:r;~ ::::_-r.::.:ETR.o _o c!tr- Aa. t:;ve p:-.:~ ..... e exciuslvamcn{e o:rn:d~cl'!·;~:am~"x1:t ~ ~; .,'";!;" 0

" ·• •. UL~AI}~· ~n....w:J~f"m1o QU~ acima, d~_cll:·;..·-
ltr"O t, ... :-.~·,1!~'·1'0 ire r~tado é, tne~ .. l\.:;·í!i- ;.J~'J\o cte l.mp;::tiir uma luta de~a to d"'~'"',"do:o e '-~-· .-~- c h- t.1m-' --~~l .... ns P2~_o;ll.s, ~te das pos<-iv:"\!S, ··-'1-
jm:o-n.:, t~···1::'. hC!nrc:-Ia. Rer're~~ta o -·-··;:·-c:a. t -~ ..... - -· tLr..::Ia.:; CJ•'a r,.r...:.-~:.m ~:.:~r co:t\lHor-. h\, 
:r:_:_:;~-~:_::-"'-:-;"Jto d~ 9ul:!J.:.ld?df': p~r~ !1 O em~ :.11tc r.1p;.~.:-ntr.nte da Bahia, ?~Ias, _Sr. P.-t>::d:?nfP, volto t'. um ;os· uma. -~ei nu; es~~. r cima ela. fi."Wl r!J 
IC'~· ..• o _ _ ....:>_{{) serv~ra 

9 
p~~r!:". D" c~ue delicadamente está e.~e 1t0 às :1:cto j.~ al:.o-nic.C:.o. Pdn. cu~ttnn:,·:o qne 1 ~?n}·. e do~ po.1Le?s e _il.;.~ le~.$ or .. 

:'"'~~ :~ ~:: v;~:: r.::s-r-...,1., tr:-.d·t-: U!!l p':'. ··"tf.::l~:.$ .!.!ng~!~s palavras, senador me !Tiercce o ilustre rep.-cs:ninié d:l 1 .• n_ ?as,c.f!1cltJsl"'.·e fla. ~e1 d~ ~r~ . .:::,.,~ 
:tr:..-; ~n~o e t'·:J: k"!-:C.o de honrn à f;-- ~u~~~ht L.:r:nt..o ar..nteJnao 0 se~ "EahH!., Bcna~m.· Jos:1phe.t Mlrinl.lO, in- t~~un caç ê• ~~ta, 1;,~1 e a Con.c;.fhlfi­
n;_iha e 14r.1 r--::;t1,J0 

r'OS drscrm 1r-nto_-: ··,::.:'ot :~;~m do c,:., õ:eclarou que ·0 Ccr.m.o. 2. S. r:~;} ~a:>. t:u~ndo ç:~~ th'!· t -~--~· fe .a .. op: ttU·(--''J t~ ê."te 1.=·~ r o. 
11':::-s. n"t': rH!-> :::;::":":2. 0 cr.ntlil. ..... n. D"r. Mc.n.::;:.il2ira - m 2u çminenta !!leite Vl:!Z, oS::. }:b:-l:cr:o .Jur-.::<ci~ Í::l:'/0" .C'~; o: c/i.~2!l.~m~~.lte QC11'CSpd elo 
;te~ d~ E"J.c~·.:~rc;..os ·~ · cl::e~!"\ê::::. "fi"'.<:~" e~o, gr ... nfie b;:.:.3i!e:lro o-~.·a!lde !í- o ~su no1ne c.n ~í::::-.:o p:-.-..; '"-;.;:..::.:i- I P~•n 1\ ... tn·-•'O Ai::cla.rdo Jurema! 
iP ~!'io t:~ ... :; \'5::.-:Js t~:-::irr!.stre .. :;u::-e. no ce~rlo c'J:ltur~thi.a:.3ile:lro ~~ 0 Sr. Jo_?.!l li.I.-:.r::-:::-'~~;rz. p.:es~:JI ,1-!o ~59, do srt. El, e. Co:t:t!:il ç·j 
ctlJ?S (!:.,...~:":"'l~·~t-:"-; con::~·!l,,l_:o, ~1:: - niio h::. ti:) j;.mJ.is tomado 1 ... : ~·:1a ~,?""s d~clcrr~c::s à L~TI!Jr-:::1.:.~. em o~~ dtz 12pi.d".rm~n~.e: . 

•ce-:- .r.. ........ ,~ ... •"'- •• _ J 
1

. _ :1~.::.~. natu;-e4.-;. · l'"'.we3 ~Ifcr:nlrs: mna ao "Cor:.:::o da ''E' 11 ~ ~..,.., "' ' - -"-· :!Z~ .:: n l~".""'O h"'- "anh•"'" t · .,..,. .,...,'f t" ~" · 
'
•Or? fo"~""1.r•b. ~_. -v o .Sr. zac;!ei"ÍC!S A:;;;um~-:ão _ V -~- -;,õQ e ou ra ao "Diario dr. Notí- ue a m ........ t .::s '"""çi.r c..J 

t;"'o,.."' • I"' • c:.as e~clarec'"ldo q•t.e s Ex? ·a- p~s= 'll.:.nto, s~m que acpanc.,3: d ~ 
I
. ""• Sr. nl!~: R:!"-:-~e _ A",''n" ~--· me permhc um aparte? 1 . ' 1 .. ·- · · · • J c~·ur.n s'l" t ~ -v 1 _ ... ,. ~ · · fmru,. P eitcou o cc.rr~o de Ministro da '"' y • -· •O qu;.;.n o a. e:-r--'''~ 
1. <? ,.:.rz:m a t>z:- 'C:? a t'tmr':lO de ~u- o· SR. RUY C."...RliEIRO _ Tem Justi~::o.. Det'lrr:-1 e..::11a r.._,., 0 !ug:tr cu~C3 e di·:er.:;ões püb!lc-15,. r, . .;-
;.nl':.!J, d~'"".:lC:-'·trand.o oue n§.o t've· o aPP-rte V. EJ{.I;'.. ocup~do nol' al'!u~m d!l r.ltil-t!:l3 .t:loral PO:ld.cn.do .C2da. um, nos C:J.1='l c 
:ram. tenr!_Jo de s:ntir am:lrrrurM. 

0 
s z ... ,..,...i A _ e int-:-!~ctt~2l do Or. João :r.rr.n...,.~beira. na forma quê n lei ptec('itua~1 , p .. ~ 

!, O SR. P..!JY CA~',,....O - .... -:-.",. h r. t:!Cr.-,.CC3 ·""~Um.pqa9 _. Te-· Só ser:a }_)reenchi•lo .,Ws o seu ..... n"dido los llbtt:os qua com~ter." 
• .sa.,, .... ...n ~ ...... u nho acompanhado as divergências d ... d" ~~" .. - ';·" .L-.. .. 

ê{;tc. I.nclu.s:.ve, o d:stino dos homens daqucl~-1 Deoutndos, peb tele·l-'isão e ~ _m .. s ... o_. FIZ e4~ dcclat'.lco~s Paar o_.. abusos, pol·tanto, que Pl' '--.~ 
~púbJfco.s. En.freu.h'!.ndo de:.<;ostos e. In- pelo tá.d!o. Acho que discutem que.;- ggt~Je consldenwa chccrmt~ e..quelas. scrn ser cometidos pelos .~ois ~'-'"~"l~­
' justiça-s, tnerent~ à ccrnd~l1o. devem tões pes..!ioais que devem sp, resolvi. tJel~c ~~· ~h'cla~~ §~;~:a msplradu mentares. em deb~ta- ns felevisfa. e 
; rp. ~~Í~;;:!~.suas -~:;rvu de fibra. e~ da.s· entre Nes. Govêmo, a meu t•er, Outr'3.S .Pesoas que, inclusivê, ~~ut;.!: ~~~ ~r~~vli _m~dtdas e_specifiea..-:. O 

~..... não- deve. tomar a c.i a. P..'\~rnida.de (le vrun proj.,dicar a S ExCelência. !n<Ome •- p ood' lão pocha t era, e-m . ~ . • ~ ru vnc a ou do emori vto ... 
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